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ENGANAM-SE 
Se nos conservarmos silen-

ciosos por mais tempo, mal 
servimos a Republica Portu-
gueza sob cuja bandeira luc-
tamos sempre, com o maior 
desinteresse e com a maior 
dedicação. 

E' que, depois de procla-
mada a Republica, entregue 
como devia ser, aos homens 
de maior illustração e de maior 
respeitabilidade, a direcção 
dos negocios públicos nos dif-
ferentes districtos administra-
tivos, nalguns d'elles, esses 
homens, em vez de se inspira-
rem na opinião dos seus anti-
gos partidarios que foram sa-
crificados e que ainda hoje 
continuam a se-lo, eniciaram-
se em todas as tricas d'uma 
politica reles, d'uma politica 
de campanario, e, finalmente, 
em mais não pensam se não 
em ganhar as eleições seja por 
que maneira fôr. 

Assim nos apparecem como 
conselheiros enfatuados a fa-
zer negaças aos eleiçoeiros do 
velho regimen, para que o seu 
triumpho seja bem palpavel e 
evidente, relegando para um 
plano secundário, a considera-
ção devida aos antigos corre-
ligionários que representam a 
opinião genuinamente republi-
cana do paiz. 

Das fileiras do antigo parti-
do republicano, apos a revo-
lução d'outubro, surgiu uma 
phalange que, num sordido 
egoismo, para si escolheu esta 
divisa — chacun governa-se, 
— phalange que se curva pe-
rante os caprichos e conve-
niências dos senhores que do-
minam e que se esqueceram 
já dos sãos princípios que 
tantas vezes apregoaram. 

Ah! mas não supponham 
que o povo ha de continuar a 
ser a eterna victima 1 Isto ha 
de entrar no caminho são, cus-
te o que custar. 

Ministro do fomento 

Consta-nos que o sr. ministro 
do fomento chega amanhã, no sud-
expresso da tarde. 

Notas & Commentarios 

Vergonha 

Os monarchicos portuguezes — 
se ainda os ha espalhados por essas 
províncias além — devem sentir-se 
envergonhados com a camaradagem 
do pseudo douctor Veiga refinado 
patife e ladrão afamado. 

Mas é isto que se vê : a monar-
chia, hoje, é sò defendida por ga 
tunos com ou sem cadastro. 

Elle 

E' mais velho do que suppunha-
mos. Em 1860, pouco mais, pouco 
menos, já elle era conhecido pelas 
suas artimanhas e videirismo. Du-
vidam ? Ora leiam o « Homem de 
brios t> de Camillo, que lá encon-
tram esta maxima profunda, cheia 
de verdade e de justiça:— «Se um 
homem se puzer ao offico de viver 
serio, creard m a l v a s á poria ? 
Não ha duvida: Camillo já o conhe-
cia, ou então, adiviohou-o. 

Conspiradores 

Parece que no plano de cons-
piração dos honestos sebastianistas 
portuguezes entravam como ele-
mentos rrrevolucionários (com 3 rr) 
os presos das cadeias civis e peni-
tenciarias tio paiz. 

Teem razão, porque desses não 
ha motivo para duvidar da sua fé 
monarchica. Já deram provas bas-
tantes de que teem geito para se 
governar. 

Estamos a vêr já o primeiro 
ministério da restauração monar-
chica : Presidente do conselho — 
José Luciano de Castro; ministro 
da fazenda — o Bamba; ministro 
do reino — o Calcinhas; ministro 
da justiça — o petiz das gravatas; 
etc 

E ainda os tomam a s e r i o . . . 

Perguntas innooentes 
e estrambóticas 

Será verdade que tendo sido 
dado ordens superiores a um. per-
feito da Escola Agricola para acom-
panhar uns alumnos de noite a 
Coimbra, o actual Uirector da Es-
cola tivesse aconselhado os mes-
mos alumnos a abandonarem a 
guarda do empregado? 

— Será verdade que este empre-
gado ficando por este facto desau-
ctorisado lhes tivesse supportado to-
da a casta de vexames e que os 
mesmos alumnos lhe fizeram unica-
mente para cumprir ordens rece-
bidas ? 

— Será verdade que este empre-
gado seja mal visto e por essefacto 
accusado injustamente pelo actual 
Director da mesma Escola ? 

— Será verdade que ha no lyceu 
de Coimbra um professor que pelo 
facto de um alumno affirmar no 
tempo da dictadura franquista, ser-
mos regidos por uma monarchia 
absoluta, o mandou sentar e que 
até deu conhecimento do facto em 
congregação ? 

— Será verdade que n'essa con-
gregação um outro professor lhe 
aconselhou a marcar 20 valores ao 
alumno, mas que elle só lbe mar-

cou 9, dizendo ao pae do dicto 
alumno que o filho, assim ia muito 
mal ? 

— Será verdade que este pro-
fessor e dramaturg) e poeta, é hoje 
collaborador dum jornal de Coimbra 
em que se aftirma republicauo his-
torico ? 

Os conegos 
Os conegos da Sé do Porto estão 

a fazer-se finos, e não seremos nós 
que lhes levaremos a mal a fanfar-
ronada. 

Teem direito á vida e, por isso, 
fazem os possíveis para gosarem 
todos os benefícios na santa paz do 
Senhor. 

Susto 
Pela Escola Agricola parece que 

reina um certo alarme em virtude 
da syndicancia que, dizem, se vae 
ali fazer. Mas não se assustem. 

Se os srs. são tão zelozos e 
tão fieis cumpridores dos seus de-
veres, para que se atemorisam ? 

Grande incêndio 
A's duas da madrugada de 6.a-

feira ultima, manifestou-se um gran-
de incêndio, devido a causa ainda 
desconhecida, na fabrica de serração 
de madeira em Souzellas, que per-
tence á Companhia dos Phosphoros. 

Pelo telegrapho do caminho de 
ferro, foram pedidos para esta ci-
dade os precisos soccorros, partin-
do immediatamente um piquete de 
bombeiros, commandado pelo sr. 
Conceição, que conseguiu localisar 
o incêndio. 

O sr. Bizarro, inspector dos ca-
minhos de ferro, mandou organisar 
um comboio especial em que se-
guiu o inspector dos incêndios, ca-
pitão sr. Correia da Cruz, com 
mais bombeiros municipaes e res-
pectivo material. 

A's 8 horas da manhã, partiram 
também os bombeiros voluntários 
com todo o material. 

0 incêndio foi tão grande, que 
as chammas, galgando a estrada e 
um campo, -.ultrapassavam ainda a 
via terrea, interrompendo a circula-
ção dos comboios. 

Os prejuízos estão calculados em 
10 contos de réis, conseguindo-se 
salvar as maehinas, escriptorio e 
um barracão para deposito de fer-
ramentas. 

A' hora em que visitamos o local 
do sinis-ro, as corporações dos 
bombeiros d'esta cidade trabalha-
vam nos serviços de rescaldo, reti-
rando para Coimbra ás sete horas 
da noite. 

Lyceu feminino 

0 sr. dr. Eduardo Vieira deve 
conferenciar hoje com o sr. minis-
tro do interior, sobre a creação de 
um internato para meninas no edi-
fício das Ursulinas nesta cidade. 

Sport 

Foi addiada a festa sportiva que, 
pelo Sport Grupo Conimbricence, 
ostava annunciada para hontem. 

Nos Armazéns do Chiado estão 
expostos os prémios que serão dis-
tribuídos. 

REGISTO CIVIL 
Anda a Commissão Parochial 

Administrativa de S. Martinho do 
Bispo, empenhada na creação d'um 
posto de registo civil naquella fre-
guezia, satisfazendo assim os legí-
timos desejos e aspirações do povo 
que representa. Neste sentido 
enviou ao sr. ministro da justiça 
uma representação do theor se-
guinte : 

« Ex.010 Ministro da Justiça do 
Governo Provisorio da Republica 
Porlugueza. — A Commissão Paro-
chial Administrativa de S. Martinho 
do Bispo, concelho de Coimbra, 
congratulando-se com a promulga-
ção da lei do registo civil obriga-
torio, saúda V. Ex.a como auctor 
de tão gigantesco monumento e 
pede o valioso auxilio de V. Ex.a 

para a pretenção cheia de justiça 
que toma a liberdade de expôr. 
S. Martinho do Bispo é uma fre-
guezia cujo centro dista de Coim-
bra 5 kilometros, tendo uma popu-
lação de, approximadamente, 5:000 
indivíduos e tornando-se por isso 
uma das mais importantes do con-
celho. 

Como determina o art. 27.° da 
Lei do Registo Civil, serão estabe-
lecidos os postos de registo indis-
pensáveis á commodidade dos po-
vos. Reconhecendo a Commissão 
Parochial Administrativa que seria 
de grande alcance social a creação 
d'um posto nesta freguezia, atten-
dendo assim á aspiração d'este 
povo, vem mui respeitosamente 
pedir ao mui illustre Ministro da 
Justiça se digne ordenar que esta 
freguezia seja dotada com esse 
posto. Conhecedora dos altos sen-
timentos democráticos de V. Ex.a, 
espera esta commissão, cheia de 
confiança, que tão justa pretensão 
seja satisfatoriamente attendida. — 
Saúde e fraternidade. — S. Marti-
nho do Bispo, 6 de março de 
1911. — A Commissão, (aa; Rodol-
pho Francisco de Figueiredo Vasco, 
Antonio Diniz Mendes, Joaquim 
Martins Var ella, Joaquim Freitas 
Carramanho Júnior, José Antonio 
Simões ». 

No mesmo sentido offleiou tam-
bém ao sr. dr. Angelo da Fonseca, 
como presidente da Commissão 
Districtal. 

Beneficio 
Os alumnos da Escola Nacional 

d'Agricultura andam empenhados 
na organisação d'uma corrida de 
louros na praça da Mealhada, re-
vestindo o producto liquido em be-
neficio da Creche d'esta cidade. 

A' Camara 
Esperando que sejamos attendi-

dos, pedimos á Camara para man-
dar limpar convenientemente o lo-
cal gradeado onde está uma palmei-
ra ao cimo da rua Joaquim Antonio 
d'Aguiar, e que se encontra num 
estado vergonhoso por falta de lim-
peza. 

Na vitrine dos Armazéns do 
Chiado nesta cidade, está em expo-
sição uma das celebres saias-calções 
que tanto teem dado que magicar. 

Esclarecendo 
e Desmascarando 

E' bom de limitar campos e defi-
nir situações neste tempo de revo-
lução effecliva, de opinião oscillante. 
Eis a razão de ser dos esclareci-
mentos que venho trazer a publico, 
para que o mesmo ou vindouros 
me julguem, e para que fique acen-
tuadamente definido o porquê da 
minha attitude actual no archivo 
publico que é a Imprensa. 

Não discuto por agora á luz po-
bre do meu minguado critério se a 
escola que frequentei era ou não 
reaecionaria. 

Quer o fosse quer não, uma por 
outra vez, nos seus actos grandes 
ou nas suas aulas, appareceu algu-
ma voz temeraria justando pelas 
edeias avançadas, 

Enlre mestres e discípulos havia 
por lá, e a Historia testemunha que 
sempre por lá os houve, espíritos 
altaneiros, que escusavão de cons-
pirar porque a perseguição não se 
tinha requintado ainda, como depois 
aconteceu, quando a politica baixa 
se intrometteu no ensino, quando 
acima dos princípios da sciencia se 
hasteou o interesse directo e im-
mediato. 

Na Universidade me fiz republi-
cano, por lá encontrei republicanos 
entre muitos condicipulos, e tivemos 
mestres republicanos. A differença 
estava em que não faziam da ca-
thedra uma tribuna de propaganda, 
como depois veio a acontecer com 
professores monarchicos. 

Não me desmenti, nem deixei 
portanto jamais de prestar culto ao 
edeal republicano que se foi antes 
e sempre afinando pelo estudo e 
pela observação. 

Nunca me vendi nem venderei 
jamais; nunca aspirei a pastorear 
homens como se fossem carneiros. 
Nunca adoptei qualquer especie de 
dictadura, e hoje, como sempre, 
sinto egual repugnancia. 

Acima dos homens ponho a scien-
cia; ás riqueza anteponho as virtu-
des ; ao mando prefiro a colabora-
ção viva e sentida, que alrae e 
educa, pela verdade e pelo exem-
plo. 

Por detraz do Estado, que é uma 
abstração, acima do Estado e pri-
meiro que elle, está o cidadão, es-
tá um corpo civil e moral forte pela 
consciência do dever e do di-
reito, humano pela necessidade ina-
diavel de tornar-se util á familia e 
á á sociedade. 

Assim informado o individuo, 
cnnstituir-se-á depois o grémio, a 
sociedade, necessariamente por em-
quanto confirmada em fronteiras já 
hoje com um valor geographico 
quasi nulo, mas com fundamentos 
ethnicos por emquanto de muito 
pezo. 

Sabe-se que o conjunto de leis 
interessando esses corpos delimita-
dos, agremiando esses cidadãos, é 
que informa o Estado, e este será 
tanto mais são e portanto mais ro-
busto quanto melhor forem os seus 
cidadãos. 

Porqne assim pensava, e assim 
penso, é que eu era e sou republi-
cano democrata, visto como a de-
mocracia ó o governo do povo e 
feito pelo povo, 
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O ideal para mim está na for-
mação do bom cidadão. 

A monarchia não podia formar 
cidadãos, porque a monarchia vivia 
das oligarchias, quer dizer, vivia 
de bandos de homens, bandos que 
aspiravam ao poder e ao mando, 
com exclusão do todos os outros, o 
qiui pretendia conseguir, distribuin-
do pela î ua gente, quando no poder, 
o máximo de honrarias, e de p ro -
ventos, reservando sempre o me-
lhor para os logar-lenentes dos 
chefes, já para os captarem, já pa-
ra lhes satisfazerem o egoismo, já 
para lhesconferirem poderes de do-
minar o povo e garantir o voto 

Havia mil maneiras de conseguir 
que o povo se não desse por acha-
do. não sentisse a origem do 
mal geral que a todos atormentava, 
mil embustes e artifícios para do-
minar, acorrentar e escravisar, de-
formar, torcer e bestializar. 

Haverá porventura também a 
dentro da Republica, haverá algures, 
quem pretenda e se pr fpare clara-
mente para calcar os antigos mol-
des, e manter as oligarchias? Ha. 

Alf nso Henriques. 

R e g i s t o s c i v i s 

Realisaram-se na Administração 
d'este concelho os seguintes regis-
tos civis: 

No sabbado, os de casameto de 
Carlos Alberto Pinto d'Abreu com 
D. Victalina Duarte Maia; Arthur 
dos Santos e Joaquim de Jesus. 

Hoje, o de nascimento de Joaquim, 
filho de Juaquim Ribeiro e Cle-
mentina dos Santos. Testemunhas: 
Manuel Contante Pinto Júnior e 
Joaquir dos Santos. 

Orpheon Académico 
A matinêe realisada na sala do 

Palacio de Crystal pelo Orpheou 
Académico, em beneficio do J initm-
Escola João de Deus, foi largamente 
concorrido. 

Associação de soccorros 

O Diário do Governo de ante-
bontem publicou um aviso ás asso-
ciações de soccorros mútuos para 
remetterem á repartição do com-
mercio e ao respectivo concelho 
regional, copia do relatorio, contas, 
balanço e parecer do conselho fis-
cal, relativo ao anno findo. 

T r a n s f e r e n c i a 

Foi transferido para a escola 
primaria de Condeixa-a Nova, o 
professor da escola Sebal Grande 
do mesmo concelho, sr . Manuel 
Ramhlho Dias. 
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D R . R O M E U MANZONI 

O PADRE 
N A 

HISTORIA DA HUMANIDADE 
Ensaio popular de Pato log ia-Ps ico loa ica 

A forca moral do padre i filha da 
fraqueza fisica das multidões. 

X I I I 

U m homem cahiu, como to-
cado pela mor te , por ter comido 
cogumelos venenosos : olhae-o : 
t em os olhos abertos , m a s não 
v ê ; respira , m a s não entende 
n a d a ; de espaço a espaço faz 
movimentos que se assemelham 
aos esforços dum h o m e m lutando 
contra um oppressor invisível; 
não podia haver ocasião mais 
favoravel pa ra o padre . 

— T e m o espirito maligo me-
tido no corpo, grita a mult idão 
assombrada . E ' preciso chamar 
o padre : exorcismará o demonio 
pa r a que saia pela bocca do 
doente. 

E o padre exorcista o pode-
joso Intongo Yakwonckonlon 

Dr. Angelo da Fonseca 
-««XtíXffv»^-

Nessc memoráve l banquete 
que o povo republicano de Coim-
b ra offereceu no dia 5 passado 
ao cidadão R a m a d a Curto, quan-
do me forçaram a usar da pala-
vra, em final, entreguei em mãos 
d 'esse povo confiado á sua intel-
ligencia e caracter o libello pro-
x imamente seguin te : 

— Accuso o Directorio do Par-
tido Republicano Portugue\, ac-
cuso os chefes do partido repu-
blicano porlugue\, accuso os che-
fes do partido republicano local e 
nomeadamente os drs. Fernandes 
Cota e Angelo da Fonseca, accuso 
todos os que irmanados com os 
princípios de justiça, verdade e 
respeito, tinham por dever pri-
meiro serem coherentes com elles, 
— a todos, a acctisação formal, 
fundamentada e verdadeira de — 
nesta momentosa torpeza a Ra-
mada Curto, se terem afastado 
por principio e medida cautelosa, 
e com esse afastamento constante, 
criminoso e desleal, terem consen-
tido a consumação que se pre-
tendia, do esmagamento morak e 
politico d1 um dos seus mais leaes 
e dedicados companheiros de lucta, 
d'um dos mais respeitáveis e va-
liosos soldados das antigas filei-
ras republicanas. 

T a e s palavras fo ram dietas 
com toda a iniciativa e responsa-
bilidade individual, com toda a 
solemnidade e firmeza, e foram 
interrompidas e applaudidas 
del i rantemente , não pela sua elo-
quência m a s pela sua verdade 
profunda,, cabal embora lamen-
tável. 

A imprensa não as gravou nas 
suas columnas, m a s gravaram-
nas todos os que nesse banquete 
as ouviram bem dentro de suas 
consciências, e, quem sabe, se 
p a r a as l embra rem amiudada-
mente . 

N 'essas pa lavras ficou formu-
lada u m a accusação clara aos 
drs. Fe rnandes Costa e Angelo 
da Fonseca . 

Pois bem. 
Um dia depois, numa sessão 

maçonico-carbonaria, a lguém, que 
não eu, trouxe a lume novamente 
o nome do dr . Angelo da Fon-
seca que não ficou bem collocado, 
e apóz tal sessão, cá fóra , u m 
amigo muito talentoso e cheio 
de boa fé tentou justificar e des-
fazer essas accusações. E era 
curioso vel-o delicado e vivo, 
intelligente e apaixonado, pro-
curar collocar as coisas nos seus 
devidos te rmos — salientando, 

(pois es tamos agora como Ge-
ra rd de Rialle, no meio dos 
cafres e dos Zou lons ) avança 
todo coberto de pelles de ser-
pente . Viu e comprehendeu tudo. 
Do meio d u m molho de p lumas , 
asperge agua fresca sobre o pa-
ciente que responde a esta im-
pressão com u m movimento con-
vulsivo. « Ei lo, ei-lo, o espirito 
maligo — diz elle — que não sa-
be resistir á agua bemdita ! » 
Asperge mais u m a , mais duas, 
mais t rez, mais qua t ro vezes até 
que por fim o mal pá ra , o doente 
volta a si, fala, levanta-se e está 
c u r a d o . . . O milagre fez-se! 
En tão desempenha-se o segundo 
acto da comedia. P o r seu lado o 
padre , o poderoso Intongo, agi-
ta-se, torce-se, ba ra fus ta e não se 
acalma senão depois de ter for-
çado os espíritos a indicarem-lhe 
o boi que a tr ibu lhe deve dar 
em recompensa dos seus serviços 
divinos. E o boi escolhido pelo 
p a d r e exorcista não é o mais 
magro , ficae certo, meu bom 
a m i g o . . . A s coisas passam-se 
assim no paiz dos Zon lons ; m a s 
o exorcismo é u m a industria 
sacerdotal de todos os tempos 
e de todos os logares : acha-la-
eis no Congo, na Amer ica , sobre-
tudo nos Pe l les Vermelhas . En-
c o n t r a r e i s nçs pad re s de Jeru-

ajfirmando, concluindo sempre 
pela a m i z a d e intensa e franca 
do dr . Angelo da Fonseca a Ra-
m a d a Cur to . 

Pela muito dedicação e respeito 
que tenho a este terceiro, pelas 
consequências que me advêm 
d^iquelle libello, pela impor-
tância que julgo ter este as-
sumpto, vamos todos ver e pesar 
b e m a bagagem que ha cá na 
casa. 

Ao que parece não ha duvida 
que o dr . Angelo da Fonseca 
approvou e acompanhou a can-
didatura de -Ramada Curto por 
Coimbra nas ult imas eleições. 
Por amizade , por conveniência 
politica, por necessidade impe-
riosa, por uma razão mora l , u m 
raciocínio justo? Qua lquer em-
bora que fosse o motivo — appro-
vou e acompanhou. E admi t íamos 
que houve aqui amizade, que não 
discuto, apezar de m e convencer 
de em primeira plana ter havido 
— conducta honesta — apenas e 
nada mais. 

O facto é que, firmada essa 
conducta e por essa forma, o dr. 
Angelo da Fonseca vinculou-se 
a uma obrigação politica grave, 
e difficil não é acceitar-lhe a sua 
amizade penhorante . 

Varias vezes R a m a d a Cur to 
n ^ a refer iu com firmeza, com 
reconhecimento, com grat idão. 
Have rá talvez dois mezes aqui 
em Lisboa u m amigo c o m m u m 
fez-ma salientar egualmente , tra-
zida agora de f resco da própr ia 
bocca do dr . Angelo, que — era 
o único, o verdadeiro amigo que 
Ramada Curto tinha em Coimbra. 
Finalmente na m e s m a o r d e m de 
a f i rmações m e quiz convencer 
aquelle terceiro apóz a tal sessão. 

T u d o muito curioso e or ig ina l ! 
O dr. Angelo da Fonseca era 

o único, o verdadeiro amigo, — 
mas quando Ramada Cur to na 
sua jornada « á p rocura do 
vogal » se lhe dirigiu confiada-
mente a buscar-lhe o auxilio pa r a 
seu vogal, esse sr . com sorriso 
affavel e diplomacia hábil conse-
guiu escapar-se, a principio por-
que — tinha de sair pa r a o es-
t rangeiro, — depois p o r q u e — e m -
bora já não saísse tinha affazeres 
de mui ta o rdem que o illaque-
avam por completo. Mil descul-
pas , milhões de votos sinceros 
de amizade , e . foi-se excu-
sando. E ra sempre o único, o 
verdadei ro amigo. 

O Dr. Angelo da Fonseca era 
o único, o verdadeiro amigo, — 
m a s uma noute, aqui, haverá mez 
e tal, junto ao Mart inho, es tando 
t a m b é m presentes o dr. Fe rnan-
des Costa e R a m a d a Cur to , tra-
zida a questão d 'este a terreno, 
eu lembrei áquelles srs . a in-
famia que attingia o nosso amigo, 

s a l e m : o historiador José garan-
te-o, Origines af i rma que elle 
existiu nos pad re s egypcios, nos 
b rahamanes indios. Ainda mais , 
abri o Ritual romano e lá o en-
contrareis , e em perfei ta graça 
como uma prerogat iva essencial 
da Santa M.adre I g r e j a . . . Isto 
espantavos, m e u bom amigo, 
mas é assim nem mais nem me-
nos 1 No Ritual romano , repito-
vos, achareis uma bulia do p a p a 
que ensina a todos os veneráveis 
i rmãos, pat r iarcas , arcebispos, 
abades e pad re s do mundo in-
teiro, a maneira de caçar os 
demonios. 

O grande Intongo de R o m a , 
Paulo V, começa por dec la ra r 
que a preciosa bulia é ob ra da 
p iedade , da doutrina e da sabe-
doria de trez eminentes cardeaes , 
secundados pelos conselhos e 
apoio de homens eruditos. Pois, 
chegando ao motivo, elle quer 
sobretudo que os ministros sa-
grados rese rvem pa ra elles exclu-
sivamente o privilegio secreto. 
A grande bula descreve em se-
guida todos os ardis de que os 
demonios se se rvem p a r a se 
de fenderem contra a influencia 
sagrada do exorcismo. 

Pa rece , m e u bom amigo, que 
estes t rez eminentes ca rdeaes 
vteem em grande familiaridade 

e a obrigação imperiosa que ha-
via da pa r t e de todos os seus 
companhei ros de lucta que me-
lhor o conheciam, e especificada-
mente d e s s e s srs , já pela sua 
intimidade pessoal e politica, já 
pela sua situação de des taque no 
par t ido, em desanffrontdl-o de 
ve\, convencidos como es tavam 
da torpeza , arrostando com as 
mais graves responsabilidades, 
impondo-se até como lhes cumpria, 
tomando a iniciativa directa e 
imediata para a solução final; — 
e aquelles srs . encolheram-se, to-
m a r a m o pulso ás consequências, 
encheram-se de escrupulo, gas-
t a r a m o cerebro em observações 
com rotulo de sensatas , enalte-
ceram as qualidades de R a m a d a 
Cur to , que, diziam, havia de tri-
u m p h a r sempre , fizeram obje-
cções e aponta ram' te r rores ,e enco-
lheram-se ntx colierencia da i n a -
c t i v i d a d e mais desleal. Ass im 
resolviam, e o dr . A n g e i 0 

Fonseca assim resolveu c o m o 

se tal inactividade désse alguma 
solução, e escapou-se mais esta 
vez. E r a s empre o único, o ver-
dadeiro amigo! 

De resto elle sabia q u e assu-
mindo essas responsabi l idades e 
não recuando como é dado a um 
marechal , na politica coimbrã 
teria sabido responder ao pon-
tapé certeiro que o Directorio 
jogou á cidade a quando o não 
reconhecimento das commissões, 
no incidente R a m a d a Curto teria 
sabido por si só e em poucos 
momentos desl indar toda a 
meada e compor o novello. 

O Dr. Angelo da Fonseca era 
o único, o verdadeiro amigo, 
m a s n u m a das ult imas visitas 
que R a m a d a Curto fez a Coim-
bra , para a evitar, correu caute-
loso a procurál-o e a convencel-o 
que era u m er ro e u m c o m p r o - ' 
misso de desas t rados resul tados 
pa r a elle, o seu amigo R a m a d a , 
lazer essa visita, por motivos 
vários, um ar razoado que apre-
s e n t o u , — q u e não fosse-os seus 
inimigos em Coimbra— os parti-
dários do snr. Malva — a lguma 
desconsideração — o perigo — a 
p r u d ê n c i a . . . ' E Ramada Cur to 
foi, melhor aconselhado, e Coim-
bra preslou-lhe uma das homena-
gens mais históricas da cidade, 
que elle a t ravessou levado em 
t r iumpho imponente . Como se 
vê era ainda o único, o verdadeiro 
amigo! 

O Dr. Angelo da Fonseca era 
o único, o verdadeiro amigo — 
m a s n 'esse banquete de 5 passa-
do, a prova mais carinhosa, signi-
ficativa e captivante de interesse 
e amizade por R a m a d a Cur to , 
estando em Coimbra, não se ins-
creveu, não compareceu, não se 
associou de forma alguma a todas 

com elles pa ra os conhecer tão 
b e m intus et in Cute. Em sumraa 
o pad re exorcismando deve im-
pedir que os demonios, com os 
quaes entra em conversação, se 
pe rcam em discursos vãos ; deve 
impor-lhes silencio; exigir-lhes 
respostas breves m a s cathego-
r i c a s ; pedir-lhes o nome e o 
numero e observar b e m quaes as 
palavras que mais os tocam e os 
fazem t r emer , palavras que repe-
tirá uma , duas , trez vezes, e ao 
m e s m o t empo para constranger 
o espirito immundo a declarar 
po r que meio se pode caçar e 
faze-lo sair pe la boca. 

X I V 

Vistes, meu bom amigo, que 
a3 m e s m a s causas p roduzem 
sempre os mesmos effeitos. Dae-
m e u m povo ignorante , sobretudo 
u m povo degenerado e f raco, 
pouco al imentado, meio idiota 
po r assim dizer. Que r elle ha-
bite o centro da Europa ou a 
ext remidade da Africa, esse po-
vo apresentar-vos-ha Indubitavel-
men te , sob a fo rma da religião, 
o espectáculo da m e s m a bar-
bar ia , uma loucura igual . E ' 
es ta , meu amigo a verdadei ra 
razão do cosmopoli t ismo do pa-
dre. Os philpsopnos lamentam-iç 

as festas e honras dispensadas ao 
homenag lido. Escapou-se ainda 
d 'es ta vez, sem deixar de ser o 
único, o verdadeirol amigo 1 

Dizem-me que elle p romet teu 
interceder pa ra a concessão gra-
ciosa de R a m a d a Cur to escrever 
na « R e p u b l i c a » . A ser ve rdade 
não pensou antes que em veraaae 
concessão graciosa tinha o atreito 
grato e ínsophtsmavel de i m p ô i ' 
a penna de Ramada Curto, ae 
e x i g i r o acceite da sua coopera-
ção como a de um vulto de cathe-
gorta no partido que conquistou 
o seu degrdo somente pelo trabalho 
honesto, talento e deaicaçao. 

Dizem-me que na reunião de 7 
de Dezembro em Coimbra elle 
foi dos mais in teressados na disso-
lução das commissões , e nao pe r -
doou o cheque que soffreu vendo 
depois batida a sua lista, embora 
essa victoria tivesse efteito de 
pouca dura . E era sempre o 
único, o verdadeiro amigo 1 

Di^em me por fim que elle, aci-
ma de tudo, pensa apenas ríessa 
cidade ter partido seu, amigos 
políticos só seus, ser o homem 
politico local, esmagar por todas 
as formas os espinhos que por 
ventura o atirem para a sombra 
predominar, ser umeo, o ídolo, 
caritativo, e porque a caridade 
p o r n ó s c o m e ç a , apphear este 
temma d amizade, e ser amigo, 
de st apenas. 

E aquelle terceiro depois da 
tal sessão tão ingebuo I 

a j O g - i g o único, o verdadei ro 

Ora bollas! 

Lisboa, IO de Março de 1 9 t i . 

A N T O N I O N Á P O L E S . 

Finanças munioipaes 
Na ultima sessão de Gamara ve-

rificou-se que existia em cofre o 
saldo de 7:8230127 réis 

Theatro Avenida 
Hoje, deve representar-se o Ma-

ndo Ideal. Amanhã o Amor de 
Perdição, extrahido do romance de 
Camillo pelo insigne dramaturgo 
D. João da Camara. 

Tentativa de suicídio 
0 nosso correlegionario sr . Car-

los Clemente Pinto, que ha dias foi 
nomeado thesoureiro do cofre aca 
demico da Universidade, tentou 
hoje suicidar-se, dando um tiro na 
cabeça. 

P ^ d , L i r n t e m a s s i s l i u com sua 

Avenida. 3 T * ^ 

m e d r o s o ! e D C O n t r a - S e e m e s t a d 0 

muitas vezes da demora da pro-
paganda das suas ideias. E ' que 
as ideias não se t ransmi t tem 
como os bacillos po r s imples 
heredi tar iedade do sangue ou por 
afinidade diatésica. 

Ellas reves tem no espirito de 
cada u m , u m a autonomia indivi-
dual que lhe dá quasi s empre 
esse caracter pessoal , restr in-
gindo assim o pode r expansivo. 
O cosmopolit ismo das ideias 
nunca será talvez u m a verdade 
d e m o n s t r a d a ; o cosmopoli t ismo 
do padre , pelo con t ra r io , é u m 
facto real , como o cosmopoli-
t ismo da tuberculose e do cólera . 

Vêde b e m : este facto corres-
ponde a uma lei pa to logica ; e 
repito-vos, em vir tude desta lei 
todas as religiões pas sadas e pre-
sentes teem produz ido e pro-
duzem as m e s m a s instituições, 
os mesmos dogmas, os mesmos 
r i tos, os mesmos hábitos, os 
mesmos delírios. O mais com-
m u m desses delírios, é a preten-
são que cada u m tem de excluir 
todos os outros, como venho 
dizendo desde o principio. A 
intolerância, é a prerogat iva mais 
essencial de todas as religiões. 

(<Continua;. 



TRIBUNA 3 

Yinho da Madeira 
Não é porém cTesses vinhos 

envelhecidos nos armazéns de 
que eu íallo: 

Retiro-me aos vinhos baratos 
preparados com álcool de me-
laço exotico, com calda de assu-
car, com estufa para os envelhe-
cer depressa e serem vendidos no 
anno seguinte á colheita, de uvas 

jalque\ e de outras castas ordi-
nárias mas abundantes em pro-
ducção, quando se lhe não addi-
ciona também vinho de pero e 
outros cosméticos para vender 
como Vinho Madeira a 2.5oo e 
b.ooo réis cada caixa de dúzia 
de garrafas ! 

Lontra essa mixordia não se 
levanta a Associação Commercial 
do Jf unchal, antes deixa essa arte 
de fabricar vinhos baratos correr 
á revelia com prejuízo do Com-
mercio e casas serias! 

Forque não protestou contra 
affirmações auctoriâadas do Sr. 
batalha Keis ? 

Porque não protestou contra o 
Sr. Visconde do Cacongo, quando 
disse em u de abril de 1910 

« que o estado decadente da viti-
cultura é devido ás falsificações 
do vinho » 5' 

Porque não protestou contra 
as affirmações de 1906 de Albert-
Thorup publicadas no Heraldo 
da Madeira e pubicadas no es-
trangeiro ? « Como poderemos pro-
duzir ou obter um producto simi-
lar que nos dê o mesmo lucro 
d^oulrora ? t 

t a solução foi fabricar artificial-
mente um composto de agua 
da fonte, aguardente de melaço 
importado na ilha com isenção 
de direitos e xarope da mesma 
origem misturado com um pou-
co de vinho novo genuino.» 

« es t i mistura é exportada como 
vinho Madeira e dá margem 
outra vez a bons lucros.» 

Então é que a Associação 
Commercial do Funchal estava 
no seu papel de defensora do 
credito do v inho M a d e i r a . . . Fico 
por aqui para nao ir mais longe. 

Sou com subida consideração 
e ao dipôr 

De V. Ex. a , 

Guilherme Telles de Meneces. 

23 fevereiro de 1911. 

Annos 

1895 
1896 

* |97 
1898 
1899 
1900 
1901 
1902 
1903 

Exportação Producção 
DiBereota para 

mais na. 
expor t i tão 

Importando para 
consumo local de 1,500 
pipas fica a differeoça 

a roais pura a 
exportação 

5 847 pipas 
5.7C9 » 
6.160 » 
6.215 » 

5.617 pipas 
4.777 » 
4.078 t 
5.9l6 D 

í3o pipas 
9Q2 » 

2.082 » 
299 » 

1.730 pipas 
2.492 » 
3.582 » 
1 799 » 

6.459 » 
6.777 » 
6.O32 » 
6.36g * 

5.466 » 
6.390 » 
5.796 » 
6.100 » 
6 3io » 

9ÇP » 
387 » 
236 » 
269 » 
283 » 

2.493 » 
1 . 8 8 7 » 
1.736 » 
1 . 1 6 0 » 

1 . 7 8 3 » 6.593 » 

5.466 » 
6.390 » 
5.796 » 
6.100 » 
6 3io » 

9ÇP » 
387 » 
236 » 
269 » 
283 » 

2.493 » 
1 . 8 8 7 » 
1.736 » 
1 . 1 6 0 » 

1 . 7 8 3 » 

Em 190' 
5.745 
1.5oo 

1-196 

1-449 

1902 1903 

6.066 
i.5oo 

l 
566 
100 

6.279 
i.5oo 

7-279 
6 J 1 0 

1 466 1.569 

Exportação 
Consumo 

Tota l 
Producção 

Excesso 

Comparando as duas 'estatísticas chega-se a conclusão de que a 
exportação e o consummo são superiores á producção. 

Comioio 
Realisou-se hontem em Condeixa, 

fallando os srs. dr. Eduardo Vieira, 
major Bandeira, dr. Antonio Leitão 
e vários outros oradores. 

No final do comício, foi afferecido 
aos oradores um opíparo banquete. 

Luotuosa 
Apoz prolongado soffrimento, fal-

leceu a ex ** sr.a D. Olympia Fal-
cão de Carvalho, virtuosa esposa 
do nosso respeitável assignante sr. 
dr. Maximino de Mattos Carvalho. 

Os nossos sentimentos. 
Apoz prolongado soffrimento, 

falleceu a ex.raa sr.» D. Olympia 
Falcão de Carvalho, virtuosa espo-
sa do nosso respeitável assignante 
sr. dr. Maximiano de Mattos Car-
valho. 

Promoção 
Foi promovida á 1.* classe a 

professora da escola de Tavarede, 
concelho da Figueira da Foz, sr." 
D. Maria Amalia de Carvalho. 

V a l e s p o s t a e s 

N'esta semana, hão-de vigorar as 
seguintes taxas de convensâo dos 
vales postaes internacionaes: franco 
194 réis; marco, 239 ; corsa, 203; 
sterlina, 49 »/«» por 1.000 réis. 

ANNUNCIOS 
Vende-se uma chafrette in-

gleza muito elegante, cavallos e 
arreios. 

Trata-se 11a Rua Ferreira Bor-
ga* n í t i f c 

Comarca de Coimbra 
Éditos de trinta dias 

12.' publicação) 

Pelo juiso de direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do es-
crivão que este assigna, correm 
éditos de trinta dias, a contrar 
da segunda publicação 110 Diário 
do Governo, citando Ptdro dos 
Reis, solteiro, maior, Manuel dos 
Reis, casado, e José dos Reis tam-
bém solteiro e maior, ausentes 
em parte incerta, para na quali-
dade de interessados assistirem 
a todos os termos do inventario 
orphanologico a que se procede 
por obito de seu pae Francisco 
dos Reis, do logar da Torre, fre-
guesia de Almelaguez. 

0 Escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Piíes, 

A' praça de Coimbra 
notário, illustre cidadão Dr. Eduar-
do da Silva Vieira, d'esta cidade, 
dissolveram de comum accordo a 
sociedade que girava nesta praça 
sob a rasão social de Fonseca & 
Filho, ficando todo o activo e passi-
vo a cargo de José Augusto da 
Fonsca Júnior. 

Coimbra, 16 de fevereiro de 
191 f. 

Fonseca á Filho. 

Vende-se ou flrrenda-se 

A 4 kilometros de Coimbra Ci-
dreira) vende-se uma propriedade 
toda morada, composta de 3 ca-
sas de habitação com lojas e anda-
res e curraes para gados, e ca-
poeiras. 

Tem vinha, pomares, e muitas 
arvores de fructa, bem como tabol-
leiros de terra para semear e plan-
tar todos os annos, com abundancia 
d'agua para regar. 

Para tratar — Grandes Arma-
zéns de Lisboa 11 Avenida Navarro 
31 (Estrada da Beira; 

COIMBRA 
Em virtude de partilhas, ven-

de-se em boas condicções uma 
morada de casas com loja, 4 an-
dares e aguas furtadas, sita na 
rua Ferreira Borges, n." 73 -75 
com frente para o Arco d'Alme-
dina n.° 3, tem entrada indepen-
dente. 

Para tractar com Rodrigo da 
Silva Araujo — Rua Alexandre 
Herculano ou com o solicitador 
Pimentel. 

" A Tentadora,, 
19 — LARGO DR. MIGUEL BOMBARDA — 2 3 

Trespassa-se este antigo e afre-
guezado estabelecimento. 

Paraltratar com a Portugal, agen-
cia, rua Bordallo Pinheiro, 82. 

METHODO JOÃO DE DEUS 
Ensina-se a ler e escrever, pelo 

referido methodo. 
Lições nos domicílios dos inte-

ressados. 
Trata-se na rua Joaquim Anto-

nio de Aguiar, n.° 76. 

OJJicial do Exercito. 

LICÇOES DE MUSICA 
Manuel Martins Candido, con-

tra-mestre da banda d'infantaria 
23, lecciona piano, flauta, bando-
lim, viola e qualquer instrumento 
de marcial, por i$2oo réis men-
saes, na rua da Figueira da Foz, 
184, 

Os rudimentos são os adopta-
dos no Conservatório. 

Bandeira Nacional 
Papel e subrescriptos timbrados 

com a bandeira official inaugurada 
em 1 de dezembro de 1910. 

Pacote com um caderno de papel 
e respectivos subrescriptos, 50 rs. 

Pedidos: A POKTUGAL, Rua 
Bordallo Pinheiro, 82, 84. 

'A 
I I 

19, Largo do Dr. Miguel Bombarda, 2& 
(Portagem) 

C O I M B R A 

Grande liquidação de todos 
os artigos existentes n'este 

grande estabelecimento. 

Fecha ás 8 horas da noite 

Q u i n t a 

Vende-se uma, constando de boas 
casas, vinha, terra de semeadura, 
olivaes e pinbal. 

Informa João Chrysosthomo dos 
Santos, Coimbra, 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Vida 

S É DE SOCIAL — L I S B O A 

Aoctorisada a fonccionar por portaria de 21 de janeiro e 14 de março de 1910 
Const i tu ída por e sor ip turas p u b l i c a s 

de 1 de f evere i ro e 18 de março de 1910 

Cessionaria da car te i ra de seguros da Fi l ia l em Por tuga l d'EQ,TJITATIVA LOS 
ESTADOS TOIDOS DO M A Z I L de accordo com a por ta r ia de 14 de j u n h o de 1910 

Reservas Rs. 109:535^>200 
Deposito de garantia . » 50:000^000 

Fundadores — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr 
Luiz Gonzaga dos Reis Torgal, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva 
Bento do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr' 
Nuno de Vasconcelios Porto, Dr. Abel de Campos, Dr. Annibai Roque de Pinho 
Dr. Affonzo Henriques Bjtelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Fana e Dur-
val Lopes Martins. 

D * r f o t o r i a — Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; M. A. de 
Pinho e Silve, director; Bento do Amaral Marques, director. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remeltidos a quem solicitar ao Escriptorio Central 

L a r g o d o C a m õ e s , 11, 1." — J ^ I S B O A 

ou ao s e u a g e n t e e m Coimbra 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, 55 

PORTUGAL PREVIDENTE 
C O M P A N H I A IDE S E G U R O S 

8 É D E EM LISUOA 

Effectua seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. 

Effeclua também seguros sobre o risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, marítimos, furtos etc. 

Agencia em COIMBRA 

Rua Ferre iga B o r g e s , 155 1.* 

AO PUBLICO! 

ARMAZÉM DE VINHOS E AGUARDENTES 
Por j u n t o e a reta lho , annexo á Casa de p a s t o 

A L U S I T A N A 

ROA ADELINO VEIGA (antiga roa das Sollas) , 60 a 6 6 - C O I M B R A 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 
Vinhos c laretes de meza, qualidades 

garantidas, de dez litros para cima u GB 
r e i s ! r : 

70 réis o litro Vinho clarete da Bairrada . . . . 
Vinho clarete de Torres Vedras 
Vinho palhete de Torres Novas . . 
Vinho branco de Torres Novas. . . 
O mesmo de 10 litros para cima . . 
Geropiga branca, fina 
De 5 litros para cima 
Vinho fino do Porto . . . . 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço. 
Vinagre branco, fino 
Vinagre palhete a 80 
Azeitona cordoveza a 130 

Vinlio verde de AMARANTE, 
a IOO réis o litro 

De 10 litros para cima a 80 réis o litro 

VINHO MOSCATEL, a 150 ré i s 0 l i tro 
Aos revendedores, contracto espec ia l 

60 
70 
90 
80 

120 
100 
200 

a 200 
a 100 

• » 
> 1 
» » 
» » 
» > 
» » 
D » 
1 » 
» I 
» 1 
> kilo 

At tenção . —Todo o freguez pôde pedir amostras de 
vinhos, para o que basta mandar um cartão com o nome e 
morada. 

Todas as vendas ri esta casa, de 10 litros para cima, teem a 
conducção gratuita aos domicílios dentro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A LUSITANA recebe commensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fóra, e fornece almoços e 
jantares onde se encontram sempre variados e saborosos pe* 
tiscos e sobretudo magníficos vinhos. 

0 Proprietário — Cesar Cabral 



4 . A . T R T B U N A 

GALERIAS DO INTENDENTE 
Farinha Sc Marcellino Brito 

Deposito de sua fabrica=RUA DO BEMFORMOSO 

Largo do Intendente, 1 a 25 Avenida Almirante Reis, 2 A, 2 B, 2 C, 2 D, 2 E e 2 F 

Telephone n.° 3Q34 L I S B O A 

N'esta casa encarregam-se de installações electricas, de gaz, agua, acetylene e gazolina, para as quaes tem pessoa 
devidamente habilitado e sempre prompto a seguir para qualquer terra do paiz, para fazer installações, tanto publicas 
como particulares 

Encontra-se sempre n'esta casa um grande sortimento de candieiros fabricados na sua fabrica, o que ha de mais 
luxo e que rivalisa, tanto em qualidade, como em preços, com o estrangeiro. 

CAPOTE ALEMTEJANO 
F E I T O E M ÉVORA N A 

Cua dou à i m Olf d® I h m 
E' o melhor e o mais barato que se pôde obter 

para resguardo da chuva e do frio 
Não existe também outro modelo que melhor convenha para 

viagem, pois sendo estes capotes forrados completamente com bae-
tas de lã, são um agasalho de primeira ordem parà quem tiver de 
viajar em carro ou de cavallaria. 

E' garantido o perfeito acabamento tanto no CAPOTE de 
4 & 8 0 0 como no de 1 2 $ 0 0 0 réis. 

Todas as fazendas de que se fazem estes capotes são já 
molhadas; e por qualquer irregularidade que se possa dar na exe-
cução dos pedidos serão allendidas todas as reclamações. 

Também previno todas as pessoas de que a nossa casa é a 
única que fornece capotes n'estas condições e por isso não deverão 
confundir a C a s a d o s A r c o s C õ r d e R o s a com qualquer 
outra. As medidas são tiradas da nuca ao tornozêllo. 

PEDIR AMOSTRAS DE FAZENDAS A 

Rodrigo B. Roque 
18 e 20 — Rua João de Deus — 7 4 e 76 

BVOKA 

IlilIilfUfli 

m M Í I I M 
ALFAIATRRIA 

J. M. VASCONCELLOS 
4 4 , R u a d o V i s c o n d e d a L u z , 8 0 — C O I M B R A 

FATOS, SOBRETUDOS e CALÇAS, casimiras 

e cheviotes inglezes, recebidos directamente. Tudo o 

que ha de mais chic. 

GfíAVATARIA. - Especialidade em CASACAS, 

systema parisiense. 

Fazendas da ULTIMA NOVIDADE 

Sobretudos de moda. Colletes da phantasia. 

Especialidade em fatos de casaca pelos mais recentes modelos 
N O T A — Este estabelecimento depois de liquidar os artigos 

de miudezas existentes, passará ao exclusivo de ALFA1ATERIA. 

No proprio interesse do publico pede-se uma visita a esta casa 

Completa Liquidação 
DE 

TODAS AS FAZENDAS 

Avenida Navarro - COIMBRA 

A' VENDA 
NAS LIVRARIAS 

O Regimen florestal 
em Serpins. 

Exposição e critica 

ÁS SENHORAS 
Sem o reclame espalhafatoso que 

nem sempre, ou quasi nunca, é a 
expressão da verdade, o represen-
tante d'uma das mais importantes 
fabricas de bordados e confecções, 
na SUISSA, apresentará a quem 
desejar vêr, o mostruário, assim 
como os figurinos da caprichosa 
moda em todo o rigôr, e nas ver-
dadeiras côres da presente estação, 
prevenindo para isso na sua resi-
dencia, na Couraça dos Apostolos, 
124. 

Riquíssimos vestidos meio con-
feccionados, em seda ou crepe de 
chine, em drap, tecido de lã, capas 
riquíssimas, sahidas de theatro ou 
echarpes. 

Tiras e entremeios, bordados, 
vestidos para creanças em todas as 
edades, roupa branca e tecidos, 
que também vende a metro, em 
pequenas ou grandes quantidades, 
por preços até hoje desconhecidos, 
pois que são apresentados directa-
mente ao consumidor pelo fabri-
cante. 

Ninguém, no seu proprio in-
teresse, deve comprar as suas 
toilettes, desde a mais insignificante 
á mais rica, sem primeiro vêr o 
nosso mostruário, pois que n'elle 
encontrará verdadeiros encantos, 
o verdadeiro rigor da moda, 
tanto em côres como em modelos 
e esmerado acabamento. 

Todas as encommendas são pos-
tas em casa do freguez, sem, direitos 
e sem despeza de transporte, tendo 
uma demora de 20 a 24 dias depois 
de feita. 

M o d a , « h i o e n o v i d a d e 

COURAÇA DOS APOSTOLOS N . ° 1 2 4 
0 representante—A. I VAHÇAS 

Grandes Armazéns de Lisboa 
i i AVENIDA N A V A R R O - 3 1 

COIMBRA 

(Êstrada da Beira) 

Secção A . C a r v a l h o 

A maior casa da província DO genero 
e a mais antiga n'esta cidade 

A . C a r v a l h o , participa aos seus ex.moí freguezes e ao publi-
co em geral que precise fazer acquisição dos artigos cuja descripção 
segue, o favor de visitar a secção dos mesmos, dentro dos GRANDES 
ARMAZÉNS DE LISBOA, aonde encontrará, além da maior existencia, os 
melhores auctores em Bicyclettes e Machinas de costura, com 
os mais recentes aperfeiçoamentos tanto em construcção coroo em 
elegancia. 

Egualmente previne os seus estimáveis clientes de que está a 
receber do estrangeiro as ULTIMAS NOVIDADES em accessorios 
para bicyclettes e machinas de costura, garantindo aos seus clientes 
as mais altas novidades e variedades, a preços sem competencia,— 
pois que a sua norma já de ha muitos annos é GANHAR POUCO 
e VENDER MUITO. 

Vendas, alugueis e trocas de todos 
os artigos em existencia 

Bicyolettes Clement, Adler, Gritzner, Original, Royai Ruby, 
Memoria, B. A. L., The-Auto, E. G. A. e muitas outras mareas, 
desde 254000 a 700000 réis. 

Bicyolettes com uso de 124000 réis para cima. 

Maohinas de costura—Frister & Rossmann e Dietrich. As 
mais elegantes em movei e as mais perfeitas em construcção; Bobine 
central, oscillante, vibrante e Riciprone. 

As nossas machinas bordadoras teem professora para ensinar a 
produzirem os mais ricos bordados, tanto em seda branca como a côr. 

g y O E N S I N O 3=3 G R A T U I T O 

Aocessorios tanto para bicyclettes como para machinas de Cos-
tura, tudo quanto os nossos clientes precisem. 

Officinas para todos os concertos tanto em bicyclettes como em 
machinas de costura. 

Trabalhos garantidos a preços baratíssimos. 

Alugueis por meias horas, horas, meios dias ou dias a preço? 
convencionaes. 

' • . i - ^ ^ ^ S i o i o í i u T n i A 

Grandes Armazéns de Lisboa 
11 —Avenida Navarro —31 

(ESTRADA DA BEIRA) COIMBRA 
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Preços de nssignaturas 
( P a g a m e n t o a d e a n t a d o ) 

Trimestre, 600 réis = Brazil e Africa, anno, 3Í600 réis 
Annuncios e communicados, 30 réis a linha 

Annuncios permanentes, contracto especial 
Os srs. assignantes teem 80 % de abatiment0 

0 papão das eleições 
O problema das e le ições 

tem preoccupado e preoccupa 
al tamente os dirigentes politi-
cos d'hoje. 

E' natural a preoccupáção 
c o m o natural é também que 
todos procurem resolver da 
melhor forma poss ive l tão dif-
ficil problema. 

Se e s t ive s semos num paiz 
de conscientes , a resolução 
seria fácil e m extremo; cada 
qual votaria conforme os di-
c tames da sua consc iência , 
s e m coacções , s e m dependen-
cias de espec ie a lguma, de 
forma que, a vontade nacional 
seria u m a causa palpavel , ver-
dadeira. 

Es te caso, porem, não se dá. 
E s t a m o s n u m paiz onde pre-
domina a inconsciência; a par-
te pensante é min ima e os in-
teresses de dependenc ias são 
muitíssimos.. O paiz, em ge-
ral, mani fes ta-se segundo a 
v o n t a d e de u m a pequena par-
te de e l ementos em destaque 
q u e a sorte caprichosa co locou 
e m melhores cond ições de v i -
da. Esses e lementos , abusan-
do e explorando a sua feliz si-
tuação, constituíram, em tem-
p o s que já lá vão , o c h a m a d o 
cac iqu i smo. 

T irando , portanto, os gran-
des centros, onde ha já v o n -
tade própria, onde se pensa, 
se sente e quer, f i camos c o m 
o resto do paiz perfeitamente 
entregue ao querer do cacique. 

D'aqui não p o d e m o s fu-
gir:—é u m a verdade triste msa 
t e m o s d e acceita-la c o m o tal. 

E tanto ass im é que, repi-
to, os dirigentes pensam m a -
duramente no caso e procu-
ram dar-lhe u m a so luação fa-
vorave l á Republ ica . 

Oiço dizer c o m frequencia: 
— Prec i samos de mostrar que 
a v o n t a d e nacional é republi-
cana. T e m o s que levar u m a 
maioria esmagadora de depu-
tados nossos 1 

Permittam que não concorde 
e m absoluto e exponha o que 
s into sobre a questão . 

Direi em primeiro logar que 
a v o n t a d e nacional , l imitada 
c o m o é entre nós , re sume-se 
á v o n t a d e de u m a parte mini-
m a da popu lação que forçosa-
m e n t e se manifestará a favor 
da Republ ica , pois que m o -
narchicos , sa lvas raríssimas 
excepções , não exis tem n e m 
m e s m o exist iam n o s úl t imos 
t e m p o s da monarchia . 

Se a parte pensante não fos-

se republ icana, nada ganha-
ríamos mostrando o contrario, 
andaríamos erradamente ilu-
dindo os outros e a nós m e s -
mos , e o nosso sacrifício nada 
valeria porque a republica s e -
ria insustentável . 

Quanto á representação m o -
narchica nas próximas const i -
tuintes, não vejo nisso u m pe-
rigo. Essa representação ha-
de decerto procurar defender 
a monarchia , os seus actos, 
levantar enf im ques tões pes-
soaes e, que pela sua natureza, 
só servirão para deitar mais 
u m a s pásadas de terra sobre 
a sepultura do antigo regimen 

D e i x e m - n o s ir lá, que tere-
mos" a monarchia enterrada 
por uma vez 1 

O problema não é tão tran-
scendente c o m o á primeira 
vista parece. 

N ã o vejo a necess idade de 
bajular o cacique, de o afagar 
c o m o se afaga u m a besta que 
se quer montar. 

D e i x e m - n o trabalhar l ivre-
m e n t e ; elle virá para nós, co-
m o s imples so ldado e em ati-
tude que mereça acceitação. 

Por q u e m receiam que vote? 
Imaginem que elle l evava 

ás constituintes u m padre 
Mattos, u m Espregueira ou 
u m bispo de Beja ? 

A Republ ica perigaria? 
N ã o ter íamos mais u m a Vi-

ctoria ? 
Para que andamos , pois , 

mendigando votos , porque 
outra coisa não é a politica, 
p o u c o sã, de cac iques que se 
vai erradamente fazendo nal-
g u m a s regiões , n o m e a d a m e n t e 
no districto de Coimbra, sem 
respeito pelo programma do 
partido republ icano ? 

Porque se chega ao extremo 
de vexar e deprimir republi-
canos ve lhos , reconhec idos 
patriotas, c o m o fim único e 
exc lus ivo de beneficiar cac i -
ques mais de que duvidosos , 
s e m orientação n e m qualida-
des que os r e c o m e n d e m , c o m o 
se está fazendo no districto de 
Coimbra ? 

Porque se ev i tam comíc ios 
de propaganda republ icana 
projectados por democratas 
generosos e de reconhecida 
boa in tenção? 

N ã o querem que se diga a o 
p o v o , b e m alto, aquillo que 
não sôa b e m ao o u v i d o do 
c a c i q u e ? 

Então as c o m m i s s õ e s poli-
ticas não v ê e m o que se 
passa ?! 

A o que chega o p a p ã o das 

e le ições ! 
, José Maria de Sousa Nápoles. 

Notas & Commentarios 

Curios idade 

Se alguma qualidade temos é a 
de curioso, e por isso, gostaríamos . 
de saber a causa e o motivo, por-
que o cacique José Ferreira Ribeiro, 
empregado da escola agricola em 
Santarém, em vez de estar no seu 
logar, anda por S. Martinho do 
Bispo a gritar e a berar, que 
tem tanta força e prestigio como 
d'antes e que ha-de metter os re-
publicanos velhos a um canto. Se-
rá por ser cacique e portanto mui-
to sympathico ao conselheírismo 
local? 

M i n i s t r o da J u s t i ç a 

0 sr. ministro da justiça tenciona 
visitar a cidade de Coimbra, depois 
de promulgado o decreto da sepa-
ração da Egreja do Estado. 

l gnorano ia 

Causou um certo alvoroço o 
primeiro registo civil de nasci-
mento que se realisou ha dias em 
Penamacor. 

As mulheres do povo commen-
tavam o facto d'esta maneira. 
< Ora esta! Então já podem mais 
que os padres »1 

Coitadas I Disseram-lhes que as 
creancínhas para se lavarem d'um 
peccado que não commetteram, 
precisavam de chafurdar na pia 
do baptismo, e ellas não compre-
hendem que se possa ser christão, 
sem umas praticas que a hygiene 
condemna. 

Gralhas 

Podíamos viver como Deus com 
os anjos, mas os nossos camaradas 
da typographia não querem, e por 
isso, no ultimo numero, as gralhas 
não tinham conta. 

Os nossos presados leitores que 
nos desculpem, porque isto deve 
ser ainda influencia do cometa 
d'Halley. 

Pobre cometa! tens as costas 
largas. 

Ministro do f o m e n t o 

0 sr. dr. Manuel de Brito Ca-
macho prometteu visitar esta cida-
de no dia 22 do corrente, e as víl-
las de Arganil, Goes e Louzã, no 
dia seguinte. 

E' de esperar que lhe seja feita 
uma grandiosa manifestação. 

Áinda b e m 

No Codigo de Justiça Militar tí-
nhamos ainda a pena de morte, 
contraria a todos os princípios da 
Humanidade. 

No novo projecto acaba-se com 
essa Vergonha, o que, por certo, 
satisfará as consciências. 

F a c t o s 

No tempo da monarchia a mora-
lidade era moeda corrente neste 
paiz, pois não era ? 

Os nossos leitores não calculam 
o numero elevado de advogados 

que tínhamos para tratar das ques-
tões dos caminhos de ferro do 
Estado. 

A remuneração era insignificante: 
apenas um passe para todas as li-
nhas. 

Mas o sr. ministro do fomento 
correu-lhes com a sorte, e andou 
muito bem. 

T h e a t r o A v e n i d a 

Tivemos umas cinco recitas pela 
companhia do Theatro Normal. Foi 
uma scie... 

A companhia está decadente, e 
não será a commissão encarregada 
de reorganisa-la que lhe dará re-
medio. 

Representou-se a Miquette e mamã 
que, bem esprimida, não dá o 
summo d'um limão; uma pecegada 
de Moliére, própria para barracão 
de feira, que se intitula Burguez 
Fidalgo. 

O Marido Ideal é uma peça 
muito interessante, original do fal-
lecido dramaturgo inglez, Oscar 
Wilde. 

Uma senhora ingleza, inflexível 
em pontos de honra, sen'e uma 
extraordinaria veneração pelo ma-
rido, homem intelligente, possuidor 
de extraordinarias faculdades para 
vencer e triumphar, e que enrique-
ceu divulgando um segredo de 
Estado, única acção infame que 
em sua vida praticou. Seute-se or-
gulhosa por ve-lo querido e res-
peitado. Uma aventureira galante, 
possuidora da carta imprudente 
que esse homem escreveu n'um 
momento de desmedida ambição, 
pretende força-lo a defender na 
camara dos commuas, um projecto 
condemnavel em que ella tem com-
promettida a sua riqueza, promet-
tendo-lhe restituir a carta. 

Elle hesita, sabendo que se tal 
fizer, ficará perdido para sempre, 
não só na opinião publica como 
para o amor de sua esposa. Ella 
insiste e ameaça-o. A recusa for-
mal em ceder aos desejos da aven-
tureira, será também a sua per-
dição. 

Um amigo dedicado vem salva-lo 
de tão angustiosa conjunctura. Co-
nhecedor do passado d'essa aven-
tureira sem escrupulos, promet-
tendo fazer escandalo, consegue 
que ella lhe restitua a carta do 
seu amigo. 

Depois, a esposa do estadista 
resigna-se a perder todo o seu 
idealismo, e tudo termina na mais 
perfeita harmonia. 

A peça agradou-nos e notamos 
que a traducção estava bem feita. 

No desempenho salientaram-se 
Augusta Cordeiro, Angela Pinto, 
Joaquim Costa e Luiz Pinto. 

Ante-hontem representou-se o 
Amor de Perdição, cujo entrecho 
todos conhecem, peça extrahida 
d'um romance de Camillo Castello 
Branco pelo insigne dramaturgo 
D. João da Camara. 

Tornaram-se notáveis no desem-
penho: Cecília Machado, Maria Mat-
tos e Ignacio Peixoto. 

A Bi é uma charge sem valor 
letterario mas bem observada, em 
que a primeira sociedade da capital 
fica. • em lençoes de vinho. 

E, agora, uma noticia agradavel: 
no fim do proximo més de abril, 

teremos em Coimbra a companhia 
do Theatro da Republica, com as 
melhores peças do seu excellente 
reportoi io. 

Oiroulos e l e i t o r a e s 

Presidida pelo governador civil 
substituto, houve no governo civil 
uma reunião de representantes das 
commissões politicas d'este districto. 

Tralou-se da divisão dos círculos 
para as próximas eleições, mani-
festando-se a assembleia, em prin-
cipio, pelos círculos uninominaes; 
mas, attendendo á necessidade de 
momento, votou unanimemente pe-
los círculos plurinominaes, appro-
vando a divisão em quatro, assim 
constituídos: 

1.°—Mira, Cantanhede, Figueira 
e Montemor. 

2.°—Condeixa, Soure, Penella e 
Miranda. 

3."—Coimbra, Penacova, Louzã, 
Poiares e Taboa. 

4.°—Oliveira do Hospital, Arga-
nil, Goes e Pampilhosa da Serra. 

C o l l e g i o de m e n i n a s 

0 sr. dr. Antonio José d'Almei-
da, illustre ministro do Interior, 
encarregou o sr. dr. Eduardo da 
Silva Vieira, governador civil sub-
stituto d'este districto, de organi-
sar ura collegio para meninas nes-
ta cidade. 

Parece que o collegio ficará ins-
tallado no convento das Ursulinas-

Consorc io 
Ante-hontem consorciou-se em 

Peso da Regoa, com a ex.ma sr.4 D. 
Conceição dos Santos Ferreira, fi-
lha do nosso velho amigo sr. José 
dos Santos Ferreira, digno escrivão 
de fazenda naquelle concelho, o 
nosso amigo sr. Augusto dos San-
tos Conceição, l sargento d'infan-
taria n.° 23 e nosso antigo correli-
gionário. 

Aos noivos desejamos uma pro-
longada lua de mel. 

Caminho de ferro 

Ao sr. ministro do fomento foi 
entregue uma representação da ca-
mara municipal da Louzã, pedindo 
que seja naquella villa o entronca-
mento do projectado caminho de 
ferro de Thomar a Gouveia 

— A camara de Goes também 
representou, pedindo que a cons-
trucção da linha principie quanto 
antes, para que seja attenuada a 
crise de trabalho. 

S y n d i o a t o agr ioo la 

Sob a presidencia do sr. dr. Ju-
lio Henriques reuniu o syndicato 
agricola desta cidade, resolvendo 
enviar um telegramma ao sr. mi-
nistro do fomento, agradecendo-liie 
a promulgação da lei que estabe-
leceu o credito agricola em Por-
tugal. 

Foi nomeada uma commissão 
para fazer a propaganda da mesma 
lei nas aldeias. 

E l é c t r i c o s 

A Camara resolveu incluir no 
horário dos carros electricos, car-
reiras directas entre a Estação B e 
Universidade. 



n;(>r .A. TRIBUNA 

Cortando a «collecta -

Não calcula, meu caro Albu-
querque, a enorme celeuma que a 
minha Carta a uma noiva levantou 
nesta linda cidade de Coimbra. 

Todas as manhãs chega m-me 
pelo correio dúzias de cartas. 
Umas mostram bem a enorme af-
flicção das SU3S signatarias que me 
supplicam, pelas cinco chagas de 
Clvisto, q u è l h e s diga se_a ellas e 
aos eleitos dos seus corações juve-
nis me refiro. 

Outras em termos insultuosos, 
prenhes de ameaças tremendas e 
firmadas por vários cavalleiros, 
demonstram me que o defeito ou 
o vicio, como lhe queiram chamar, 
está bem mais espalhado do que 
suppunha. 

Alas devo confessar, para que os 
espiritos sobresaltados soceguem, 
que na minha missiva não tive a 
intenção de ferir ou magoar quem 
quer que fosse 

Em caso contrario, apostava do-
brado contra singelo como a noiva 
continuaria absoita no seu lindo 
sonho d^amõr, nao presenlindo a 
visinhança do abysmo, e como o 
adónis acharia mais prudente con-
servar-se silencioso. 

Lamentando o mal que causei, 
involuntariamente, resolvi coitar a 
« collecta d e, por isso, você descul-
pe-me, mas não coute jamais com 
a minha collaboração. 

Alas não esmoreça I levanle-me 
essa cabeça e . . . . para a frente. 

FRA-DIAVOLO. 

App elação 

A Commissão Administrativa do 
Município, reunida em sessão ex-
traordinaria que se realisou hon-
tem, resolveu por maioria appelar 
da sentença do auditor administra-
tivo que mandou reintegrar nos 
seus antigos logares o sr. José 
Pereira da Cruz, nosso presado 
collega da Defeza. 

f • : 0 i • 
Pagamento de juros 

Nos díás utels do proximo mez 
d'abril, effectuar-se ha na Junta de 
Credito Publico, o pagamento dos 
juros do 1.° semestre de 1911 dos 
empréstimos amoHlsaveis de 30/° 
de 1905, 4% de 1890; e de 4 , 5 % 
de 1838 I «89; e do 1.° trimestre 
do corrente anno, do emprestimo 
de 5°/o de 1909, com garantia nos 
caminhos de ferro do Estado. 

Luctuosa 

Depois do nosso jornal de 2." 
feira ter entrado na machina, fal-
leceu no hospital, para onde fôra 
conduzido, o nosso correligionário 
sr. Carlos. Clemente Pinto, que, 
como noticiamos, tentou contra a 
existencia. 

1 1 FOLHETIM D 'A Tribuna 

DR. ROMKU MAiWNl 

O PADRE 
NA 

HISTORIA M H U M A N I D A D E 
Ensaio pojular âe PatoiojEia-Psiçologlca 

A (orça moral do padre é filha da 
fraqueza flsloa das multidões. 

X I V 

E m nome de Zoroas t ro , os 
magos de Chaldéa excommun-
gavam os da Pérs ia , sectários 
dum outro Zoroastro . E m nome 
do Deus Ph tha , os egypcios per-
seguiram os hebreus que em 
nome dó Deus J a h w e h , perse-
guiam por seu turno todos aquel-
Ies qué não àdorassérp o seu 
d e u s ; « Quandó (diz o seu co-
nego religioso) teu irmão, filHo 

.de tua mae, ou teu filho, ou tua 
fiiha, ou tua quer ida mulher , ou 
teu amigo intimo a quem querias 
como a ti proprio, te queira se-
duzir dizendo em seg redo : Pa r -
íamos p a r a servirmos outros 4eu-

Deixou duas car tas : uma para 
sua esposa, e oulra para o sr. 
commissario de policia em que lhe 
pedia para ser dispensada a au-
topsia. 

Deixou testamento. 0 usufrncto 
de seus- bens são para sua esposa, 
e a propriedade para seus irmãos, 
em partes eguaes. 

Os nossos sentimentos á familia 
enluctada. 

Imposto de minas 

Foi designado o dia 6 do proxi-
mo mez de maio, por duas horas, 
da tarde, para, no governo civil 
ter logar a reunião da junta de 
avaliação provisória do imposto de 
minas neste districlo, com relação 
ao auno de 1910, afim de proceder 
á organisação do respectivo mappa. 

Conferencia 
Trez delegados da Federação 

das Associações de Classe, convida-
ram o nosso correligionário, sr. 
Guilherme Telles de Menezes, para 
fazer uma conferencia no dia 18 
do corrente, pelas 8 horas da noite, 
em commemoração da Communa 
de Paris. 

Transferencias 
A sr.a D. Maria dos Prazeres Vaz 

foi transferida para a escola do se-
xo feminino do logar de Barril, 
concelho d'Arganil, e o s r . José Mar-
ques Jorge, professor da escola de 
Pinheiro de Coja, foi trauferido 
para a escola do sexo masculino 
d'aquelle logar. 

—A sr. a D. Beatriz d'Almeida foi 
transferida da escola central do 
sexo feminino d'esla cidade, para 
a escola de Sànto Thyrso. 

— A sr. a D. Elisa d'Almeida, 
professora em Taveiro, foi transfe-
rida parâ a mencionada escola 
central. 

Guia da oidade de oimbra 
Obra util e necessaria, escripte 

em francez e illustrada pelo dis-
tincto artista sr. Antonio Augusto 
Gonçalves, que a Sociedade de 
Defeza e Propaganda de Coimbra 
vae publicar. 

Será distribuída antes do pro-
ximo congresso do turismo. 

Munieipio de Coimbra 

A Camara foi auctorisada a au-
gmentar os vencimentos do seu 
quadro de secretaria e a crear os 
novos logares d'um ofiicial encar-
regado da contabilidade municipal 
e dois aspirantes* 

Tribunal 

Foi condemuado em seis mezes 
de prisão correcional pelo crime 
de furto, o bem conhecido gatuno 
Antonio dos Santos Lagoas, 

ses que não conheces, n e m teus 
paes . . não tenhas complacência 
pa ra elle, não o oiças; m a t a - o . . . 
( Deutçronomo X 111 6 - io . )» E 
a lição foi comprehendida pelos 
mulsumanos que odeiam cordial-
mente os christãos, que por seu 
lado detes tam sinceramente os 
hebreus . Sempre pela m e s m a 
razão os christãos latinos repe-
lem os christãos g regos ; os ca-
tholicos repud iam os protestan-
tes •, os protes tantes renegam os 
socinianos; os papistas execram 
os catholicos-velhos; Alexandre 
V faz queimar João H u s s ; Cal-
vino, ordena que que imem Miguel 
Se rve t ; Leão X excommunga Lu-
tero e Lute ro faz a rder a sen-
tença de Leão na praça W i t e m -
berg . Ana themas , excommu-
nhões, interdicções, c ruzadas , fo-
gueiras, tor turas , mar ty res , pa-
pas, anti-papas, prophetas , falsos-
prophetas , christos, anti-chris-
tos . v E ' este, meu bom amigo, 
o edificante espectáculo que as 
religiões nos offerecem. 

Se um dia t iverdes de deixar 
a vossa patr ia para ir ganhar pão 
sob o sol estrangeiro, bem avi-
sado andareis se não conver-
sardes sobre religião com os 
homçr i j <jue encontrardes , Agi 

Estrada 
A Commissão parochial d'Ano-

bra representou ao governo, pedin-
do a construcçãp d'ama estrada 
que, partindo da freguezia do Se-
bal, irá passar pelos logares da 
Melhora e Anobia, ligando-se no 
Ameal com a estrada de Alfarellos 
a Coimbra. 

E' da maxima justiça que o go-
verno da Republica atterida este 
pedido, pois que a construcção 
d'aquella estrada, aperas coin 7 
kilometros, não só vae benificiar os 
povos d'aquella região, mas lambem 
o concelho de Coimbra, cujos inte-
resses nos merecem os maiores 
cuidados. 

CAfiNET 
Tivemos o prazer de abraçar 

nesta cidade, 0 nosso velho amigo 
e correligionário, dr. Francisco Ma-
nuel Parreira Bocha, administrador 
do concelho e ofiicial do registo ci-
vil em Serpa. 

— Regressou de Lisboa a esta 
cidade, o nosso querido amigo e 
correligionário, sr. Guilherme Tel-
les de Menezes. 

— De visita a sua ex.ma tia, D. 
Isabel Schiappa d'Azevedo, encon-
tra-se nesta cidade a menina Maria 
Helena de Mello Schiappa d'Azeve-
do, interessante filhinha do te-
nente-coronel sr. João Sciappa de 
Azevedo. 

Reclamação 

Os moradores da volta das cal-
çadas em Santa Clara, reclamam 
da digna commissão municipal 
administrativa, para que mande la-
zer amiudadas descargas ua cana-
lisação da agua d^quella rua, como 
1 zia a ultima vereaçãu, vislo que, 
sendo ali o terininus da cauahsa 
ção, ó frequente a agua estar sem-
pre suja e por isso impiopi ia para * 
consumo. 

VIDA PABT1PAR1A 
0 Directorio mandou annular as 

eleições das commissões politicas 
das freguezias da Sé-Nova e Santa-
Clara. 

A maioria dos republicanos de 
Santa-Clara, approvando a moção 
do sr. Rasteiro, não teve, por cer-
to, oulra intenção, se não lavrar o 
seu protesto contra quem tinha a 
obrigação moral de ser coherente 
e não o foi por motivos que igno-
ramos. 

Assistimos á assembleia geral de 
8 do corrente, e tivemos a conso-
lação de ver que os republicanos 
d'aquella freguezia não estavam 
dispostos, como nunca estiveram, 
a respeitar as arbitrariedades de 
mandões ou conselheiros. 

segundo a vossa consciência, gui-
ai-vos, nos vossos negocios de-
pois da razão justificada pela 
experiencia, e e^tae certo que 
encontrareis em R o m a , em Cons-
tantinopla, como em Méca, a 
mais generosa e f ranca hospita-
lidade. Mas se a a lguém falardes 
da vossa fé e offenderdes u m 
p a d r e de Méca e outro de R o m a , 
o h l infel iz! fugi, tolle gabatum 
tuum et ainbula, porque o odio 
sacerdotal jámais vos l a rgará ! . 

Es te facto accentua u m a gran-
de v e r d a d e : a razão uue todos 
os homens como irmãos, as reli-
giões separa-os como se fossem 
animaes ferozes. E m vir tude da 
razão, o h o m e m é sagrado-pe lo 
h o m e m : homo sacra res homini; 
em vir tude das religiões, o ho-
m e m torna-se u m lobo do h o m e m : 
homo homini lupus. E ra nome 
da razão, sois u m cidadão do 
mundo, emquanto que em nome 
da religião, a vossa cidade, a 
vossa patria não se es tendem 
alem da sombra da vossa igreja. 

X V 

Conheceis agora a verdadeira 
razão da intolerância religiosa ? 
E ' a hçrrivel inveja d o p a d r e , Q 

Convençam-sed'stoe não tenham 
illusões. 

— A junta de parochia de Anta-
nhol pediu ao governo a creação 
d'uma escola para o sexo feminino 
naquella freguezia. 

Bem haj i a junta, porqua assim 
terá sempre a plena confiança dos 
que se interessam pelo bem do 
paiz, não descurando os assumptos 
querespeitam á instrucção. 

— No proximo domingo deve 
proceder-se á eleição das"commis-
sões politicas das freguezias da 
Sé Nova e Santa Clara. 

C i r c u l a r 
Cidadão Director.—Peço-vos que 

publiqueis no vosso muito lido jor-
nal, o seguinte: 

Em alguns jornaes de Lisboa e 
d'esta cidade, fez publico o presi-
dente da «Tuna Académica da Uni-
versidade» d'uma carta em que 
declarava que a mesma Tuna não 
tinha ido a Elvas e Badajoz, nas 
ferias de Carnaval, onde fosse 
mal succedida. A estas duas cida-
des foi a tuna Académica do Lyceu 
de Coimbra, a que muito humilde-
mente presido, mas, como se pode 
ver pelos jornaes «O Século» de 
20 de Fevereiro e «Correio El-
vense» de Poitugal, e por os jor-
naes de Badajoz, como o «Noti-
ciário Estremeno» e «Las Noticias» 
e, ainda pelos prospectos, nas 
duas cidades distribuídos, annun-
ciando os saraus que a Tuna daria, 
nem foi mal succedida, nem foi 
mal recebida, nem usou o nome 
de Tuna Académica da Universi-
dade como aqui consta, pois até, 
por engano de imprensa, girou 
com o nome de Tuna Académica 
de Coimbra. 

Desde já vos agradeço a publi-
cação d'esta. — Coimbra, l á de 
março de 1911. — Saúde e Frater-
nidade. — Cidadão Director d'«A 
Tribuna». 

0 Presidente da «Tuna Académica do 
Lyceu de Coimbra», 

Reynaldo Duarte d'Oliveira. 

19, Largo do Dr. Miguel Bombarda, 25 
( P o r t a g e m ) 

C O I M B R A 

Grande liquidação de todos 
os artigos existentes n'este 

grande estabelecimento. 

Fecha ás 8 horas da noite 

p a d r e ama a sua igreja — a q u e m 
elle chama mui tas vezes sua es-
p o s a — como Oté lo ama Desde-
mona , p rompto como o m o u r o a 
suífocá-la ent ie os braços ferozes, 
antes que ella dispense aos ou-
tros u m único e innocente sor-
r i s o . . . Mas o amor de Otélo 
reveste fo rmas ideaes : Otélo ama 
a belleza, ama a graça, a m a a 
v i r tude ; o amor do padre é ao 
contrar io, é p u r a m e n t e darwi-
n i a n o ; é o amor da solitaria ! 
Não ama, não adora , não ido-
látra na esposa senão a mange-
doira cu idadosamente cheia. E ' 
po r isso que todas as guerras da 
religião náo teem outra significa-
ção p a r a o pad re , senão a lei de 
Darwin : estruggle for li/e ( luc ta 
pela v ida . ) 

E em vir tude des ta lei, m e u 
bom amigo, mune-se , para os 
olhos do povo, dos titulos e hon-
ras que pode usu rpa r . O n d e o 

Íi rocurardes , acha-lo-eis sempre 
úra da sociedade dos outros 

homens , rodeado de privilégios, 
aos quaes , p a r a os tornar inviolá-
veis, atr ibue s empre uma origem 
divina. Olhae-o n a Índia. Nasceu 
da testa de Deus Brahman , a 
p r imei ra pessoa da T r imur t i ou 
trindade védica; pertence a uma 

Agradecimento 
João Bibeiro Arrobas, sua mu-

lher e filhos, vêem tornar publico 
o seu profundo e eterno reconhe-
cimento para com todas as pessoas 
que se dignaram manifestar-lhes as 
suas condolências pela morte da 
sua saudosíssima filha e irmã Maria 
Isabel Travassos Arrobas, e a todos 
que se dignaram tomar parte no 
funeral. 

Impõe-se-lhes, porém, o dever 
de gratidão, que jámais se extin-
guirá, de fazerem menção especial 
dos distinctos clínicos srs. drs. 
Carlos Balbino Dias e Armando 
Leal Gonçalves, aquelle como me-
dico assistente, e este por ter assis-
tido a duas conferencias medicas, 
os quaes foram d'uma dedicação 
extrema superior a todo o elogio, 
para com a infeliz enferma. Seria 
impossível encontrar quem mais 
esforços fizesse para a salvar da 
terrível enfermidade que a victimou. 

Ao sr. Diamantino Diniz Fer-
reira e a sua ex.11"1 esposa, a sr . a 

D. Isabel Ferreira Douato, padri-
nhos da extincta, tributam o seu 
reconhecimento pelos favores que 
se dignaram dispensar-ihes, bem 
como ao sr. Jorge da Silveira Mo-
raes os serviços valiosos que lhes 
prestou no transe doloroso porque 
passaram. 

A' imprensa periódica que se 
referiu sentidamente á morte da 
finada e manifestou á familia enlu-
tada a expressão da sua magua, 
eguaimente agradecem com o maior 
reconhecimento. 

Coimbra, 11 de Março de 1911. 

LICÇOtS DE MUSICA 
Manuel Mart ins Candido, con-

t ra -mest re da banda d ' iníantaria 

lecciona piano, flauta, bando-

lim, viola e qualquer ins t rumento 

dc marcia l , po r i # 2 o o réis men-

saes, na rua da Fjgueira da Foz , 

184, i .° 

O s rudimentos são os adopta-
dos no Conservatorio. 

Politioa looal 
O sr. governapor civil d'éste dis-

tricto conferenciou ante-hontem com 
os srs. miiiistro do liilerior, Finan-
ças e Fomento, sobre assumptos 
de interesse local. 

0 nosso correligionário sr. Al-
berto Areosa, conceituado commer-
ciante nesta praça, participa-nos 
que mudou provisoriamente o seu 
estabelecimeuto para a Praça do 
Commercio, n . " 32 e 33. 

casta especial e dá-se o nome de 
B r a h m a n e . Valmichi, no Ra-
m a y a n a diz-nos do seu poder 
espi r i tual : * Aquel le que não 
pode ser mor to , n e m pelo deus 
Sudra , nem pelo deus Vichnon, 
se rá devorado pelo fogo, quando 
u m b rahamane lançar a maldição 
sobre e l l e . . . » Mais t a rde , ú m 
outro Walmich i registou outra 
sentença ana loga : « T u d o o que 
os pad re s le rem sobre a te r ra 
sera lido no ceu ; tudo o que 
absolverem na te r ra será absol-
vido no ceu» (S. Matheus , XVII I , 
18. j , 

Isto pelo que diz respei to ao 
poder esp i r i tua l ; quanto ao tem-
pora l , eis o que está escripto nos 
Védas : «Aque l l e que re tomar 
a t e r r a dada aos deuses , ou a 
seus padres , precipita seus avós 
no inferno, m e s m o que elles já 
ha jam subido ao ceu.» 

òão estas as palavras dos 
livros santos indianos, m e u bom 
amigo. 

(Contiiiuá), 
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Litteratura 

R E C E I O 

Eu tinha o meu amor como em segredo, 
E sabe-o toda a gente ! 
Se o chegas a saber, ando com medo 
Que fiques descontente.. . 

Eu bem sei, minha casta estremecida ! 
Que te não devo amar; 
Mas vi também que me fugia a vida, 
Fugindo-me esse olhar ! 

Nem eu te peço amor, doce creança ! 
Immaculada flor ! 
Não trago na alma a livida esperança 
Da luz do teu amor 1 

E amo-te muito, crê. . . Muito em segredo, 
E sabe-o toda a gente ! 
Mas a ti não t'o digo — tenho medo 
Que fiques descontente . . . 

EDOARDO COIMBRA. 

ANNUNCIOS 
Vende-se uma charrette in-

gleza muito elegante, cavallos e 
arreios. 

Trata-se na Rua Ferreira Bor-
ges n.° 156. 

• i 

Bandeira Nacional 
Papel e subrescriptos timbrados 

com a bandeira official inaugurada 
em i de dezembro de 1910. 

Pacote com um caderno de papel 
e respectivos subrescriptos, 80 rs. 

Pedidos: A PORTUGAL, Rua 
Bordallo Pinheiro, 82, 84. 

METHODO JOÃO DE DEOS 

Ensina se a ler e escrever, pelo 
referido inelhodo. 

Lições nos domicílios dos inte-
ressados. 

Trata-se na rua Joaquim Anto-
nio de Aguiar, n.° 76. 

OJJicial do Exercito. 

"A Tentadora,, 
19 — LARGO DR. MIGUEL BOMBARDA — 25 

Trespassa se este antigo e afre-
guezado estabelecimento. 

Para tratar com a Portugal, agen-
cia, rua Bordallo Pinheiro, 82. 

AO PUBLICO! 

ARMAZÉM DE VINHOS E AGUAROENTES 
Por junto e a retalho, annexo & Casa de pasto 

A L U S I T A N A 

RDA ADELINO VEIGA (antiga m a das Sollas), 60 a 6 6 - t : O I M B H A 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 
Viulios c laretes «ie meza, qualidades 

garantidas, de dez litro» para cima a 5 5 
r é i s : : t 

Vinho clarete da Bairrada . . . . . a 70 réis o litro 
Vinho clarete de Torres Vedras . . a 6U 
Vinho palhete de Torres Novas , . . a 70 
Vinho branco de Torres Novas. • . . . a 90 
O mesmo de l o litros para cima' . . a 80 
Geropiga branca, fina a 120 
De 5 litros para cima 
Vinho fino do Porto . . . . 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço. 
Vinagre branco, fino . . , . . 
Vinagre palhete 
Azeitona cordoYeza . . . . . 

100 
a 200 
a 200 
a 100 
a 80 
a 130 

t 
i 
• 
t 
» 

> 

> 

» kilo 

Vinho verde de A M A R A N T E , 
a ÍOO réis o litro 

De 10 litros para cima a 80 réis o litro 
VINHO MOSCATEL, a 150 réis o litro 

Aos revendedores, oontraoto especial 

Attençf io . — Todo o freguez pôde pedir amostras de 
vinhos, para o que basta mandar um cartão com o nome e 
morada. 

Todas as vendas ríesta casa, de 1 0 litros para cima, teem a 
conducção gratuita aos domicílios dentro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A LUSITANA recebe commensaes a preços 
modicos. „ 

Acceita encommendas para fóra, e fornece almoços e 
jantares onde se encontram sempre variados e saborosos pe-
tiscos e sobretudo magníficos vinhos. 

0 Proprietário—Cesar C a b r a l 

s s e p * 

Arrematação 
(1.* publicação) 

No dia 23 de Abril, proximo, 
pelas 11 horas da manhã, á 
porta do Tribunal Judicial d'esta 
comarca e pelo inventario or-
phanologico por obilo de Joa-
quina Lopes, viuva de Manuel 
Rodrigues, moradora que foi no 
Outeiro do Botão, em que é 
inventariante Domingos Rodri-
gues, casado, proprietário, do 
mesmo logar, que corre seus 
termos pelo cartorio do escrivão 
do 5." officio vae á praça e 
será entregue a quem maior 
lanço offerecer, além do seu va-
lor, a propriedade seguinte: 

Uma terra de semeadura, 
com oliveiras e sobras da agua 
da fonte publica, que lhe lica 
contigua, no sitio do Chão da 
Fonle, limite do Outeiro do Bo-
tão, avaliada na quantia de 
9001000 réis. 

Pelo presente são ciiado| 
quaesquer credores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

O EscrivSo, 

João Mmques Perdigão Júnior. 

Vende-se ou Arrendasse 
A 4 kilometros de Coimbra Ci-

dreira) Yende-se uma propriedade 
toda morada, composta de 3 ca-
sas de habitação com lojas e anda-
res e curraes para gados, e ca-
poeiras, 

Tem vinha, pomares, e muitas 
arvores de fructa, bem como tabol-
leiros de terra para semear e plan-
tar todos os annos, com abundancia 
d'agua para regar. 

Para tratar — Grandes Arma-
zéns de Lisboa 11 Avenida Navarro 
31 (Estrada da Beira) 

Comarca de Coimbra 
Éditos de trinta dias 

( 2 . ' publicaçSo) 

Pelojuisode direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do es-
crivão que este assigna, correm 
éditos de trinta dias, a contrar 
da segunda publicação no Diário 
do Governo, citando Pedro dos 
Reis, solteiro, maior, Manuel dos 
Reis, casado, e José dos Reis tam-
bém solteiro e maior, ausentes 
em parte incerta, para na quali-
dade de interessados assistirem 
a todos os termos do inventario 
orphanologico a que se procede 
por obito de seu pae Francisco 
dos Reis, do logar da Torre, fre-
guesia de Álmelaguez. 

O Escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires, 

COIMBRA 

/ Em virtude de partilhas, ven-
de-se em boas condicções uma 
morada de casas com loja, 4 an-
dares e aguas furtadas, siia na 
rua Ferreira Borges, n.f* 73-75 
com frente para o Arco d'Alme-
dina n.° 3, tem entrada indepen-
dente. 

Para tractar com Rodrigo da 
Silva Araujo — Rua Alexandre 
Herculano ou com o solicitador 
Pimente l , 

Tintoraria a vapor La Parisienne Lavados a sêcco 

O melhor estabelecimento no seu genero, no PORTO 

l a k i c a e escriptorio — EUA DE COSTA CABRAL, 489 

SUCCURSAL — 362, RUA FORMOSA, 364 
(EDI frente á Pliotographia M E D I N A ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

A g e n t e e m O I J I B K A : 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ (antiga Chapelaria Silvano' 

PORTUGAL PREVIDENTE 
C O M P A N H I A IDE S E G U R O S 

S É D E E M L I S 1 I O A 

Effectua seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. 

Effeclua também seguros sobre o risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, marítimos, furtos etc. 

Agencia em COIMBRA 

Rua Ferreiga Borges, 155 i.° 

Farinha Latea Griffiths 
Alimento destinado a substituir o leite materno na nutrição 

das primeiras edades e aconselhado pela sua digestibili-
dade e poder nutritivo em todos osc asos dieteticos de 
convalescença, bem como na alimentação da velhice. 

PREÇO, 3 5 0 RÉIS 

B O L A C H A S G R I F F I T H S 
(Composição: Agua, Sal, Manteiga e Farinha Griffltbs) 

Destinadas a substituir o pão no regimen dietetico da dyspepsia, do 
arthritismo e das diabetes, e em gerai em todos os regimens de convales-
cença e super-alimentação: tuberculose, anemia, debilidade, gravidez, etc, 

B I S C O ] T O S G R I F F I T H S 
DE UM SABOR DELICIOSO 

(Composição: Oios, Assacar, Leite e Farinha Griffltbs) 

Destinados á alimentação de crianças e em geral a todos os regimens 
de convalescença e de super-alimentação. 

Estas novas marcas de Bolachas e Biscoitos acham-se á venda nas 
principaes mercearias e confeitarias, em latas de 1 e 4 kilos, ao preço 
de 40000 réis q kilo. 

Exclusivo de fabricação em Portugal e Colonias 

NOYA COMPANHIA NACIONAL DE MOAGEM 
a quem devem ser dirigidas as encommendas 

FABRICA DE MASSAS OA ESTRELLA 
Estrada da Beira COIMBRA 

Livros de JAYME CORTESÃO: 

A Morte da Águia — poema 
heroico 5 0 0 rs. 

A Arte e a Medicina (Àn-
thero do Quental e Sousa Martins) 
— These para a Escola Medica cie Lisboa 5 0 0 rs. 

De AUGUSTO CASIMIRO: 

A Victoria do Hommem 
P P B Ç Q - « f c O O Q O É J I S 



A ^ T R I B U N A 

DO INTENDENTE 
Farinha & Marcellino Brito 

Deposito de sua fabrica=RUA DO BEMFORMOSO 

Largo do Intendente, 1 a 25 Avenida Almirante Heis, 2 A, 2 B, 2 C, 2 D, 2 E e 2 F 

L I S B O A 

Nesta casa encarregam-se de installações electricas, de gaz, agua, acetylene e gazolina, para as quaes tem pessoa 
devidamente habilitado e sempre prompto a seguir para qualquer terra do paiz, para fazer installações, tanto publicas 
como pariiculares 

Encontra-se sempre nesta casa um grande sortimento de candieiros fabricados na sua fabrica, o que ha de mais 
luxo e que rivalisa, tanto em qualidade, como em preços, com o estrangeiro. 

CAPOTE ALEfflTEJANO 
F E I T O E M E / V O R A N A 

E' o melhor e o mais barato que se pôde 
para resguardo da chuva e do frio 

Não existe também outro modelo que melhor convenha para 
viagem, pois sendo estes capotes forrados completamente com bae-
tas de lã, são um agasalho de primeira ordem para quem tiver de 
viajar em carro ou de ça^allaria. 

E' garantido b perfeito acabamento tanto no' CAPOTE de 
4 $ 8 0 0 como no de 1 2 $ 0 0 0 réis. 

Todas as fazendas de que se fazem estes capotes são já 
molhadas; e por qualquer irregularidade que se possa dar na exe-
cução dos pedidos serão altendidas todas ás reclamações. 

Também previno todas as pessoas de que a nossa casa é a 
uníca que fornece capotes n'estas condições e por isso não deverão 
oonfundir a Casa dos Arcos Cõr de Rosa com qualquer 
outra. As medidas são tiradas da nuca ao tornozêllo. 

-r T r j ^ p i f J * C 1 * í V I ' J \ * i J- l 

PEDIR AMOSTRAS DE FAZENDAS A 
O d O I O J J á f ' í í C S A S MÍT - í 

Rodrigo B. R o q u e 
Rua João de Deus — 7 4 e 76 

EVOKA 
• • ; 1 ; ii - •• • • • • —̂.1 II •.. n Mi • -.-•-. r . -,-fc. . - r II •• * ' 1 ' • • ——-— — 

A L F A I A T E R I A 

J. M. VASCONCELLOS 
44, R u a qij> Visconde da Luz, 6 0 — C O I M B R A 

M t ã O S , -SflBRETUDOS- e CALÇAS, casimiras 

e cheviotes inglezes, recebidos directamente. Tudo o 

que ha de mais chie. ; 0 3 '> 

GRAVATA HIA. -.Especialidade em CASACAS, 

systertia parisiense. 

Fazendas da ULTIMA IsOVIDADE 

Sobretudos ^ ^ m o í a . Tlolletes da phantasia. 

Esípetíalidade em fatos de casaca pelos m a i s recentes modelos 
N O T A ~~ Este estabelecimento depois de liquidar os artigos 

de miudezas existentes, passará ao exclusivo de ALFAIATERIA. 

.-'*%, ti ' m Sfr^m « J ' sT tb. t fr -j - c 

do publico pede~8e uma visita a esta casa 

Completa Liquidação 
DE 

TODAS AS FAZENDAS 

Aíenida Navarro - COIMBRA 

A' VENDA 
NAS LIVRARIAS 

O Regimen florestal 
em Serpins. 

Exposição e critica 
, u i 

ÁS SENHORAS 
Sem o reclame espalhafatoso que 

nem sempre, ou quasi nunca, é a 
expressão da verdade, o represen-
tante d'uma das mais importantes 
fabricas de bordados e confecções, 
na SU1SSA, apresentará a quem 
desejar vêr, o mostruário, assim 
como os figurinos da caprichosa 
moda em todo o rigôr, e nas ver-
dadeiras córes da presente estação, 
prevenindo para isso na sua resi-
dência, na Couraça dos Apostoles, 
l % , . i v i , . 9 g s „ p a G l ioo lo íwfq i 

Riquíssimos vestidos meio con-
feccionados, em seda ou crepe de 
chine, em drap, tecido de lã, capas 
riquíssimas, sabidas de theatro ou 
echarpes. 

Tiras e entremeios, bordados, 
vestidos para creanças em todas as 
edades, roupa branca e tecidos, 
que também vende a metro, em 
pequenas ou grandes quantidades, 
por preços até hoje desconhecidos, 
pois que são apresentados directa-
mente ao consumidor pelo fabri-
cante. 

Ninguém, no seu proprio in-
teresse, deve comprar as suas 
toilettes, desde a mais insignificante 
á mais rica, sem primeiro vêr o 
nosso mostruário, pois que n'elle 
encontrará verdadeiros enoantos , 
o verdadeiro rigor da moda, 
tanto em côres como em modelos 
e esmerado acabamento. 

Todas as encommendas são pos-
tas em casa do freguez, sem direitos 
e sem despeza de transporte, tendo 
uma demora de 20 a 24 dias depois 
de feita. 

M o d a , c h i o e n o v i d a d e 
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J representada — A. J . VARGAS 

Grandes Armazéns de Lisboa 
(Estrada da Beira) 1 1 4 - A V E N I D A N A V A R R O - 3 1 

O OIMB R A 

Secção A . C a r v a l h o 

A maior casa da provincia DO genero 
e a mais antiga n'esta cidade 

A . C a r v a l h o , participa aos seus ex.m" freguezes e ao publi-
co em geral que precise fazer acquisição dos artigos cuja descripção 
segue, o favor de visitar a secção dos mesmos, dentro dos GRANDES 
ARMAZÉNS DE LISBOA, aonde encontrará, além da maior existencia, os 
melhores auctores em Bieyelettes e Maehinas de costura, com 
os mais recentes aperfeiçoamentos tanto em construcção como em 
elegancia. 

Egualmente previne os seus estimáveis clientes de que está a 
receber do estrangeiro as ULTIMAS NOVIDADES em accessorios 
para bieyelettes e maehinas de costura, garantindo aos seus clientes 
as mais altas novidades e variedades, a preços sem competência,— 
pois que a sua norma já de ha muitos annos é GANHAR POUCO 
e VENDER MUITO. r v * ^ 

Vendas, alugueis e trocas de todos 
os artigos em existencia 

B i e y o l e t t e s Clement, Adler, Gritzner, Original, Royai Ruby, 
Memoria, B. A. L. , The-Auto, E. G . A. e muitas outras marcas , 
desde 2S0OOO a 700000 réis. ' ! ' 

B i e y e l e t t e s com uso de 120000 réis para cima. 

M a e h i n a s d e c o s t u r a — F r i s t e r & Rossmann e Dietrich. As 
mais elegantes em movei e as mais perfeitas em construcção; Bobine 
central, oscillante, vibrante e Riciprone. 

As nossas maehinas bordadoras teem professora para ensinar a 
produzirem os mais ricos bordados, tanto em seda branca como a côr. 

O E I S T S I I S J O É G R A T U I T O 

A c c e s s o r i o s tanto pa ra bieyelettes como para maehinas de cos-
tura , tudo quanto os nossos clientes precisem. 

O f f l c i n a s para todos os concertos tanto em bieyelettes como em 
maehinas de costura. 

Traba lhos garantidos a preços baratíssimos. 

A l u g u e i s por meias horas , horas , meios dias ou dias a preço? 
convencionaes. 

AOS 

Grandes Armazéns de Lisboa 
11 — Avenida Navarro — 31 

(ESTRADA DA BEIRA) COIMBRA 
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A lei eleitcral 
Foi p u b l i c a d a a lei e le i to-

ral d e p o i s d o g o v e r n o ter 
c o n s u l t a d o o Director ia , o s 
g o v e r n a d o r e s c iv i s e as c o m -
misst5es po l i t i cas de Lisboa . 
D'aqui se c o n c l u e que a lei 
n ã o é s o m e n t e da r e s p o n s a -
bi l idade d o sr. minis tro d o 
interior, m a s t a m b é m d o s res-
tantes m e m b r o s d o g o v e r n o , 
b e m c o m o d'aquel las ent ida-
d e s q u e a c i m a m e n c i o n á m o s . 

A lei eleitoral n ã o é, na 
v e r d a d e , u m a obra i m p e c c a -
v e l ; m a s , reunida a A s s e m -
bleia Const i tu inte , p o d e r - s e - h a 
corrigir en tão o s s e u s de fe i -
tos , d e p o i s d 'um c o n s c i e n -
c i o s o e s t u d o e d J u m a d i s c u s -
s ã o e m o r d e m , de m o d o 
que , n a lei eleitoral definit i -
v a , n ã o s o m e n t e a integri-
dade d o s pr inc íp ios seja res-
pe i tada, m a s t a m b é m nella s e 
g u a r d e m o s l eg í t imos interes-
ses d o paiz . T a l q u a l m e n t e a 
lei eleitoral de 8 de m a i o de 
7 8 , d e A n t o n i o Rodr igues de 
S a m p a i o , o d i p l o m a ha dias 
pub l i cado , dec lara eleitores 
o s c i d a d ã o s p o r t u g u e z e s de 
m a i o r e d a d e que s a i b a m ler 
e e s c r e v e r o u s e j a m che fe s 
de famí l ia , mui to e m b o r a s e -
j a m a n a l p h a b e t o s , d i s p o s i ç ã o 
esta q u e torna a lei m u i t o 
m a i s l iberal q u e o decre to de 
8 d 'agos to de i g a t , m a i s 
c o n h e c i d o p e l o n o m e de — 
ignóbil porcaria. 

N ó s s o m o s p e l o suf rágio 
universal, s e b e m que reco -
n h e ç a m o s q u e tal principio , 
n e s t e m o m e n t o his tor ico , p o -
dia n ã o ser de salutares c o n -
s e q u ê n c i a s , e m vir tude d o 
e s t a d o l a m e n t a v e l de i g n o -
ranciá e m que , por cu lpa da 
m o n a r c h i a , o p o v o por tuguez 
se encontra . 

N o s c irculos da metropo le , 
c o m e x c e p ç ã o d o s c irculos de 
L i s b o a e P o r t o , , - - - para o s 
q u a e s s e a d o p t o u o m e t h o d o 
d e r e p r e s e n t a ç ã o proporc io -
nal , p r o c e s s o de H o n d t — 
s e g u e - s e o escrut ín io de lista 
de tres n o m e s para a e l e i ção 
de quatro . 

S o m o s contra o s c irculos 
p l u f i n o m i n a e s , m a s se atten-
d e r m o s que , na n o v a lei e le i -
toral, o s c irculos f o r a m d iv i -
d i d o s c o m o m a i s justo e s ã o 
critério, e q u e nel la s e garante 
a r e p r e s e n t a ç ã o das minor ias ; 

c o n f i a r m o s q u e o g o v e r n o 
p r o v i s o r i o n ã o procurará, por 
m e i o de d e s d o b r a m e n t o s , f a l -

sear os princípios e as 

que p r é g o u na o p p o s i ç ã o , p o -
d e m o s ainda accei tar a lei tal 
qual está redigida, s e m escru-
p u l o e s e m repulsa , e m b o r a 
s a i b a m o s q u e os c irculos un i -
n o m i n a e s s ã o o s q u e m a i s 
c o n v e e m a u m g o v e r n o l ibe-
ral e d e m o c r á t i c o . 

H o u v e r e p u b l i c a n o s q u e 
n ã o virara c o m b o n s o l h o s 
que , n o decreto d o minis tér io 
d o interior, s e garant isse a 
r e p r e s e n t a ç ã o de minor ias , 
p o r q u e t e m e m que os d e -
putados da o p p o s i ç ã o que 
p o s s a m vir a ser eleitos , e n -
t r a v e m pe los ant igos m e i o s 
da arruaça e da d e s o r d e m , o 
regular f u n c c i o n a m e n t o das 
const i tu intes . N ã o o farão 
p o r q u e se h ã o de c o m p e -
netrar que , n e s t e m o m e n t o , 
c o m o p o r t u g u e z e s q u e são, 
t e e m d e v e r e s a cumprir . 

D e resto , e m t o d o s o s pa i -
z e s cul tos é u n a n i m e o a c c o r -
d o sobre a representação de 
minor ias n o poder leg is lat ivo . 

E, agora, q u e v a m o s entrar 
n u m n o v o p e r i o d o de p r o p a -
ganda , torna-se a b s o l u t a m e n -
te neces sár io , por m a i s fun-
das que se jam as d ivergênc ias 
p e s s o a e s , que t o d o s c o m p r e -
h e n d a m q u a n t o de me l indro-
s o t em a s i tuação e traba-
lhem, c o m amor, pe la c o n s o -
l idação da Republ i ca , pe lo 
r e s u r g i m e n t o da Patria. 

Dr. F r a n c i s c o Cruz 

Tivemos ante-hontem uma noti 
cia que muito nos penalisou. 

0 nosso velho amigo e dedicadís-
simo correligionário, dr. Francisco 
Cruz, foi victima d'um lamentavel 
desastre na sua fabrica de serração 
da Pampilhosa, tendo-lhe sido am-
putados tres dedos d 'umadas mãos. 

S a r a u 

0 sarau em beneficio dos orphãos 
da Madeira realisar-se-ha, imprete-
rivelmente, no dia 28 do corrente. 

tfelle tomarão parte valiosíssimos 
elementos, entre os qnaes se. conta 
a ex.m" sr . a D. Elisa Baptista de 
Sousa, M. Mantelli, sr . Benetó, 
Orpheon Académico, Grande Or-
chestra de Coimbra, etc. 

E ' de prever que os esforços da 
commissão organisadora do sarau 
sejam coroados do melhor êxito. 

B a r r a da f i g u e i r a 

Afim de se proceder aos impor-
tantissimos trabalhos de desaçoria-
mento da barra da Figueira, o sr. 
ministro do fomento mandou para 
aquella cidade uma draga dos ca-
minhos de ferro de sul e sueste. 

Notas & Commentarios 
P e r g u n t a s i n n o c e n t e s 

e e s t r a m b ó t i c a s 

Será verdade que a tal conspi-
ração annunciada aos quatro ventos 
por um manifesto, não passava, em 
grande parte, de ser o producto da 
imaginação esquentada do demo-
crático grupo? 

— Será verdade que estes demo-
cratas que tamanho alarde fizeram 
agora, são os mesmos que em tem-
pos acharam impolitica a aífixação 
de algunspíocards de — A Tribunal 

— Qual será o critério e que no-
ção terão da coherencia tão demo-
cráticas e patuscas creaturas ? 

P o n t a r i a s a l t a s 
A'cerca dos successos de Setúbal 

traz o Intransigente um suelto em 
que tenta justificar os excessos da 
força publica a fim de manter a 
ordem. Diz que — « a terceira des-
carga, que fez duas victimas, foi 
feita com pontarias altas, como se 
vé nos ferimentos ». 

Não ha duvida. Das duas victi-
mas, a mulher tinha quatro metros 
e meio e o homem dez menos um 
quarto. A culpa, pois, não foi da 
pontaria, foi das victimas que eram 
excessivamente compridas. 

A cotamissâo nomeada pela Ca-
mara para regulamentar o descanso, 
ficoti composta pelos srs. Villaça, 
Adriano Lucas e Correia Amada, 

E x e c u ç õ e s flscaes 

Os escandalos da monarchia são 
como as cerejas e como as pala-
v ras : prendem-se uns aos outros 
com uma facilidade incrível. 

Nas execuções fiscaes pratica-
vam-se os maiores abusos, ava-
liando-se por este caso typico: um 
contribuinte que, num anno, tinha 
sido dado por íallecido, no anno 
seguinte foi dado por ausente e, 
mais tarde, o processo foi annul-
lado, dando-se o mesmo contri-
buinte como indigente. 

Assim se mantinham as ciientel-
las politicas. 

P a r a o n d e v a m o s ? 

Ao olharmos a politica de cam-
panario, feita de injustificados favo-
ritismos e de mesquinhas subser-
viencias, que, em Coimbra, se vae 
fazendo experimentamos uma natu-
ral sensação de nojo e repulsa. 
Não comprehendemos a que fins 
se dirigem nem a que ponto miram; 
sô vemos qne parecem apostados 
em liquidar os homens e as ideias 
que se não amoldam a bafejarem 
encomiasticamente as mediocridades 
palurdias que por ahi ostentam a 
sua prosapia balôfa 

Hoje, em Coimbra, só tem valor, 
só merece consideração quem te-
nha a columna vertebral sufHcien-
temente flexível para lhe permittir 
a marcha rastejante, ou quem apre* 
sente attestado de servilismo e de 
boa e antiga fé monarchica. 

Não estamos peior que d'antes, 
porque isso é impossível, mas es-
tamos quasi na mesma. 

Hoje, em Coimbra, só é estimado 
e attendido quem tiver votos, mui-
tos votos, ou quem, pelo menos, 
prometta arranja-los, embora para 
isso se façam as maiores trafican-
cias e manigancias e se escoicinhem 
e desconsiderai o$ que, na lucta 

pela Republica, encaneceram e que, 
pela Republica, luctaram e sof re -
ram. 

Ainda ha dias, num comicio rea-
lisado em Pereira, houve quem fi-
zesse a apologia dos caciques. E' 
vergonhoso, é triste e é depri-
mente. Lembrem-se do que affir-
mavam e gritavam ainda ha bem 
p< uco tempo, e lembrem-se também 
que a Republica differe por alguma 
coisa mais do que pelo nome da 
monarchia. 

A Republica é do povo e para o 
povo. Não é para caciques, não é 
p;ira aventureiros. 

Lembre.n-se d'isto e . . . tenham 
vergonha. 

M a n i f e s t o s e x t e m p o r â n e o s 

Um igrupo de democratas» fez 
distribuir por Coimbra um mani-
festo na quinta feira passada e que 
se intitulava: Aviso ao Governo 
Provisorio e aos Republicanos sin-
ceros. Denunciava este manifesto 
o plano geral de uma grossa cons-
pirata contra a Republica e termi-
nava por perguntar o que faziam 
as auctoridades e os clubs revolu-
cionários» maçonicos e carbonarios, 
de Coimbra. 

Tenha o grupo de democratas a 
certeza certa de que os revolucio-
nários não dormem sobre os louros 
conquistados. Ao invéz do grupo 
de democratas trabalham e não 
dormem, como muitos do grupo 
de democratas fizeram quando ainda 
era perigo dizer-se revolucionário. 
Ao contrario do grupo de demo-
cratas trabalham, mas não fazem 
estendal escusado dos seus servi-
ços, porque vêem que a Republica 
nada ganhará com o alarme dispen-
sável da opinião publica, 

Pelo que diz respeito ás aucto-
ridades, ellas que lhe respondam 
e digam se já cumpriram o seu 
dever, fazendo entrar na devida e 
rasoavel compostura os grupos de 
democratas que não sabem apro-
veitar aã* óptimas occasioes que se 
lhe offerecem de estar calados e 
quietos. 

R e c e n s e a m e n t o e l e i t o r a l 

Começará no dia 30 do corrente. 
E' preciso que as commissões do 
partido republicano não descurem 
agora dos seUs deveres, recenseando 
o maior numero possível de cida-
dãos, chamando à vida politica os 
indifferentes e abstencionistas. 

M i s s ã o 

0 sr. dr . Luciano Pereira da 
Silva foi encarregado de estudar no 
extrangeiro o ensino e organisação 
das sciencias mathematicas, bem 
como a organisação e funcciona-
mento das escolas normaes supe-
riores. 

Cousta-nos que a cidade de Coim-
bra será dotada com um instituto 
d'esta ordem, logo que sejam crea-
dos pelo governo. 

B a n q u e t e 

DeVe realisar-se na 5.a feira no 
Hutel Avenida, o banquete promo-
vido pela commissão municipal re-
publicana d'esta cidade, e m honra 
do sr. ministro do fomento. 

Em pratos limpos 
(Conclusão) 

Provado está que João Garra io 
— elle propr io o confessou no 
julgamento feito na Loj.-. Revolta 
— trahiu impudentemente todos 
os seus juramentos, revellando ao 
dr . Malva do Valle segredos que 
s i compromet te ra a não revellar , 

Es tes dois cavalheiros procura-
ram depois inutilisar pela insidia, 
pela calumnia e pela intriga, va-
liosos e lementos revolucionários, 
desprest;giando-os aos olhos de 
outros elementos e fazendo la-
vra r , entre uns e outros, a dis-
cordância, a desconfiança. 

Tinha chegado o tempo das 
eleições para deputados (agosto 
do anno findo) e R a m a d a Cur to 
foi proposto por tres círculos — 
F a r o , Setúbal e Coimbra . 

Então, os invejosos, os t ram-
poiineiros, os que jámais perdoa-
ram que R a m a d a Curto, apenas 
com 23 annos, tivesse conquis-
tado, pelo seu talento e pelo seu 
caracter , o logar de evidencia 
que conquistara sem favores de 
ninguém, apresentaram-se peran-
te o Directorio do Par t ido Re-
publicano de que o sr. Malva do 
Valle faz par te , e en t regaram 
aquellas tremendas accusações 
que os leitores conhecem e que 
de ram origem ao accordão lavra-
do pelo tribuna^ de honra , accor-
dão que pres ta justiça, ainda que 
relativa, ao dr. R a m a d a Curto . 

R a m a d a Curto ficou completa-
mente illibado, mas o Directorio, 
feito no jogo, cedendo a es t ranhas 
pressões , recusára a sancçao á 
candidatura de R a m a d a Curto , 
lesando o assim nos seus direi-
tos. 

Es te insólito procedimento in-
dignou-r.os. 

As commissões politicas de 
Coimbra comprehenderam a si-
tuação, e porque avaliavam com 
justiça os grandes serviços pres-
tados por R a m a d a Curto duran te 
cinco an íos duma activa e efficaz 
propaganda , resolveram incluir 
o seu nome na lista, pois que 
Ramada Curto obtivera ainda 
maior numero de votos que o 
sr . dr . João Pessoa Júnior que, 
n 'esse t empo, renunciára já á sua 
candidatura . 

O s eleitores republicanos tam-
bém t inham comprehendido a 
injustiça pra t icada pa r a com o 
nosso amigo, e viram que t inham 
a obrigação moral de votar a 
lista escolhida pelas commissões 
e, assim, R a m a d a Curto foi o 
mais votado de todos os candi-
datos, depois do nosso illustre 
collegionario sr . Antonio Augus-
to Gonçalves. 

Depois de proc lamada a Re-
publica, o sr. Malva do Valle, 
chamado á effectividade nas fun-
cções de secretario do Directorio, 
quiz vingar-se das commissões 
que tanto t r aba lha ram e que 
tanto se Sacrificaram, no t empo 
da monarchia , e, por isso, pre-
parou-se a assembleia de 7 de 
Dezembro , em que mais u m mez 
nos certificamos quanto Gustavo 
le Bon conhecia a psyclologia da» 
mult idões 

\ 



n;(>r .A. T R I B U N A 

E porque A Tribuna se col-
Iocou ao lado da Justiça e da 
Razão, move se-nos também uma 
guerra surda, reeditam-se anti-
gas inf mias, procuram por todas 
as formas impor nos o silencio. 

Quizeram imfamar amada 
Curto e não conseguiram. Mas 
esta campanha de descredito e 
perseguição que lhe moveram, 
teve ao menos a virtude de redu-
zir ás suas devidas dimensões 
os caracteres safados cie muita 
gente. 

E , agora, que tudo se disse e 
tudo se desvendou, a opinião 
publica que pronuncie o seu 
veredictum. 

Centro Republicano 

No domingo inaugurou se o Cen-
tro Escolar Republicano do Caihabé, 
presidindo o sr. Antonio Leitão, se-
cretariado pelos srs. general Balbi-
no Rosa e Rodrigues Paixão. 

Faltaram os srs. Felix Horta e 
Noberto d^raujo . 

A banda d'infantaria n.° á3 tocou 
o hymno nacional. 

] amolas 

Na sexta (eira da paixão, a Or-
dem Terceira distribuirá dez esmo-
las de 1:000 réis cada, a outras 
tantas viuvas, preferindo as viu-
vas d* irmãos da Ordem 

Os requerimentos das interessa-
das devem ser entregues até ao 
dia 8 do proximo mês de nbril. 

Festas da cidade 

A direcção da Associação Com-
mercial d'esta cidade vae convocar 
a assembleia geral, para ser no-
meada uma commissão a íim de 
tratar da substituição dos festejos 
da Rainha Santa por outros sem 
caracter religioso. 

Na linha ferrea da Louzã 
No sabbado o comboio que sae 

da estação de Coimbra para a villa 
da Louzã, ás 11 horas dodia, pouco 
mais pouco menos, colheu no passo 
de nivcl d'Arregaça, um carro de 
bois que vinha da quinta <!a Nora, 
carregado de, troncos de oliveira, 
ficando um dos animáes imitilisado. 

Naquelle passo de nivi I que tem 
um grande transito, não ha guarda 
nem cancellas e, como o comboio 
passa sempre com grande veloci-
dade ao de>embocar da curva que 
alli existe, o perigo é eminente e 
os desastres são frequentes. 

A companhia tinha a obrigação 
moral de mandar eollocar naquelle 
sitio uma guarda, mas, como não o 
fez ainda, terão as auctoridades de 
obriga-la a cumprir com o seu de-
ver. 
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DR. ROMEU MANZONI 

0 PADRE 
NA 

HISTORIA DA HUMANIDADE 
Ensaio popular de Patologta-Psicolojtica 

A (orça moral do paire é filha da 
fraqueza física dat muHMíea, 

X V 

Se não tendes tempo de con-
sultar as escripturas sanscriptas, 
abri um livro muito mais recen-
te, o Silabus do grande brahmane 
de Roma, e na XXVI proposição 
achareis uma maxima parecida 
« Anátema a quem diga : a egreja 
não tem o direito natural e legi-
timo de adquirir e possuir ; os 
ministros da santa egreja e o 

fjoniifice romano devem ser abso-
utamente excluídos de todo o 

direito de administração e de 
propriedade concernente a coisas 
temporaes . » E o que eu vos 
digo do padre Benarés e de Ro-
ma , devo dizer do padre de Je-
rusalém. Os levitas, os padres 
pertenciam a uma casta distíncta 

Dr. Angelo da Fonseca 
M 

Apressou-se um amigo velho 
de Coimbra, que por Ramada 
Curto tem quebrado lanças, e 
para conhecer o mundo tem dei-
xado roubar a cor negra da sua 
cabelleira, a vir sensatamente, 
em referencia ao meu ultimo ar-
tigo da Tribuna sob este titulo, 
com o prestigio dos seus annos, 
da sua intelligencia, e da sua 
amizade e interesse a todos os 
pontos leaes, condemnar esse 
artigo, não em principio, porque 
o encontra alias repassado de 
justiça, mas por inopportuno e 
perigoso, já pela audacia irreve-
rente com que a penna o riscou, 
já pelo vulto que visa e se não 
desmorona facilmente. 

Essa carta cuja publicação oc-
culto bem constrangido por ser 
um documento que a todos dava 
honra conhecer, é penhor de um 
caracter raro e d''um coração in-
vejável. Como tal a avalio e a 
guardarei, embora divirja do seu 
contheudo e por completo. 

Procurando expremer-lhe o 
summo vi-lhe, afinal, sahir duas 
maximas que são da sabedoria 
das nações — com teu amo não 
jogues as peras porque elle come 
as maduras e dá-te as verdes, — 
antes amigos indijjerentes do que 
tel-us como inimigos, porque ami-
gos devem tei -se até no inferno. 

A carta vem cheia de philoso-
phia, philosophia madura, con-
centrada, boa conselheira, e eu 
que o reconheço, que saliento 
sobretudo a commovente intenção 
com que me foi enviada, apesar 
de tudo divirjo d'ella. Não o faço 
poi espirito de contradicção, ja-
mais. attenta essa intenção que é 
delicada e leal, e correcta e ami-
gamente foi escripta, faço-o com 
esta resposta no firme proposito 
de estabelecer doutrina contraria 

âue julgo melhor e assim tenho o 

ever de fazer acceitar de prefe-
rencia. 

Não é a pretenção balofa de 
derrubar por prazer ou quixotes-
camente aquellas duas maximas, 
se bem que as nações se vão 
transformando e com ellas racio-
nalmente a sua sabedoria; mas é 
o desejo de mostrar mais uma 
vez e bem claro — um modo de 
ver — que é meu e pôde peccar 
talvez pela ingenuidade, mas que 
se deve impor por merecer re-
paro e discussão, e ser firmado 
sinceramente. 

Nessa carta aponta-se-me com 
um profundo conhecimento dos 
homens e do mundo, que as ver-
dades nem sempre se di\em, e nem 
por isso deixam de ser verdades, 
mas que tudo sobre o orbe este 

e como tal viviam dos dízimos 
pagos pelo suor do povo, daâ 
primícias da terra e dos proven-
tos do culto :N." XVIII, Dente-
ronomo XVIII). Os padres do 
antigo Egypto pertenciam a uma 
casta especial e os Faraós ti-
nham constituído rendas particu-
lares (Génesis XLVII). Para me-
lhor conservarem os direitos da 
manjedoira, affirmavam, depois 
de Clementa de Alexandria, ter 
recebido como dadiva da deusa 
Isis, um terço do Egypto. Os 
domínios cultivados por escravos, 
arrogavam-se aos mesmos privilé-
gios. Assim nos diz Straban. 
« Ha templos druidicos que tem 
ao seu serviço mais de seis mil 
escravas I» < Strab, IV XVII) tris-
te harmonia dos acontecimentos. 
Desesete séculos mais tarde, em 
1771, Voltaire revelava ao mun-
do outra infamia semelhante: os 
padres da igreja de S. Cláudio, 
no mesmo paiz dos antigos drui-
das, em nome doutro deus, mas 
sempre em nome dum deus, pos-
suíam e guardavam como sua 
propriedade absoluta, mais de 
seis mil servos do monte Jura, 
aos quaes recusavam até o nome 
de familia. « P a r a esta canalha, 
dizia um dos seus detratôres, õ 
Marquez de Langeron, para esta 
canalha g demasiado dar-lhes o 

sujeito d lei da relatividade uni-
versal, (e aqui recordou-me o dr. 
Callixto), e assim as verdades 
também são relativas, e, no caso 
presente, o factor da sua relativi-
dade é a politica, o interesse poli-
tico, que as coarcta se não para 
as desfazer de ve\, ao menos para 
as encobrir, para as não trazer 
extemporaneamente ao publico. 

E eu que conheço bem aquelle 
amigo, que lhe sei apreciar a sua 
grande alma, que lhe soube obser-
var a sua fé revolucionaria e dedi-
cação pela ideia republicana, sof-
frendo e luctando sempre, vejo-o, 
não já com a rigidez e intransi-
gência de ha pouco ainda, mas 
com tolerancia e brandura con-
formar-se com um conceito de 
amizade tropego, que a elle não 
applica, e um conceito de politica 
que lhe repugna como homem de 
bem que é. 

Com certeza elle não passou 
já á cathegoria de conselheiro 
velho, eu sei que o cegou apenas 
a ideia de a sua carta vir trazer 
auxilio ás conveniências particula-
res e politicas de Ramada Curto, 
que elle admira extremosamente. 

Parece-me bem que errou. Não 
desconheço eu que me falta em 
absoluto a veia politica, e a lição 
da greve de 907 creou-me um 
espirito intransigente, intolerante. 
Não posso mudar tão cedo, mas 
parece me que apezar de tudo, o 
meu velho amigo errou. De resto 
a minha mocidade acidentada e 
difficil trouxe-me também já um 
certo conhecimento dos homens 
e das coisas, embora incompleto. 

No conceito de amizade errou 
sem duvida. Para de tal se con-
vencer bastava-lhe pensar um 
pouco na honrosa e única amizade 
que por si sabe dispensar; para 
de tal se convencer bastava-lhe 
pensar um pouco na amizade sem 
reservas e incondicional de tantos 
de que essa Coimb ra se orgulha 
ser acolhedora, tantos esses e tSo 
amigamente irmãos que Ramada 
Curto para os guardar julga pe-
queno o seu coração magnanimo. 
È ' que, estes tantos, estes todos, 
são alguma coisa já que chóca com 
intensidade, são penhores subli-
mes, são verdadeiras — relíquias. 

Habituei-me a vêr todas as 
coisas e sempre a olho nú, sem 
lunetas ou óculos, desapaixona-
damete, e a vista não me faltou 
nem me falseou ainda. Assim é 
que se conheço aquellas maximas 
com enorme verdade, tenho tam-
bém presente esta outra que é 
bom lembrar — quem não é 
por nôs é contra nós. 

O meu velho amigo sabe bem 
que eu não viria chasqucar da 
amizade do Dr. Angelo da Fon-
seca a Ramada Curto se não 
estivesse de todo convencido que 

nome dum santo, como Pedro. 
Paulo ou João. 1 (Vidé Buisson, 
tíist. da Rev. no Gr. Dict. pèd. 
1860) . . « Para esta canalha ! » 
Comprehendestes bem ? ! Tal é 
a ideia que o padre fazia do povo 
antes da revolução franceza t Não 
julgueis que hoje tenha melhor 
opinião: todos os seu3 actos, 
todas as suas palavras demons-
tram que se elle não o considera 
mais, ou por outra, se não pode 
considera-lo como um escravo 
(curvando a espinha d sua vontade) 
trata-o como um carneiro e em-
prega todos os esforços para que 
se não afaste do ardiloso pastor, 
e do fecundo rebanho. 

De resto, em todos os paizeâ, 
ainda que tenha perdido muito 
dos seus privilégios, o padre não 
tem cedido senão pela força do 
direito, da razão, sempre trium-
phante ; mas apezar disso, é ainda 
— tanto elle tem usurpado I — 
a incarnação do privilegio ! 

Não quero enumerar aqui to-
das as imunidades que tem dis-
fructado atravez dos séculos, em 
todos os povos ; é-me suficiente 
lembrar que hoje mesmo é isento 
do serviço militar em quasi todos 
os estados da Europa ; basta-me 
citar a lei sobre as garantias ou 
franquias do papa, feita péla Xta-
Jift medernày para ter o direito 

ella é uma blague, um artificio 
habilidoso, e porque o é, porque 
assim se desmascara por si attenta 
a hypocrisia e attenta a vulga-
ridade de tal estratagema, já 
demais conhecido e usado, ella é 
também um perigo e não dos 
menores. Assim, sob essa ca-
pota, obra-se com mais confiança, 
com mais manha e consequente-
mente com mais resultados pro-
fícuos. O adversario não está pre-
parado, está antes illudido e de 
boa fé, não espera o golpe, e mui-
tas vezes, ainda mesmo vibrado, 
desculpa-o mais facilmente, per-
dôa-o como amigo — do seu falso 
amigo. 

Nada ha que mais nobilite os 
luctadores do que, uma vez no 
r ing , usarem como arma primeira 
a sua lealdade, e cara a cara, 
frente a frente degladiarem-se 
então, conhecendo bem o piso, 
as condições da lucta, a sua força 
real e natural, e sabendo que — 
quem não ê por nòs é contra nós. 

Nunca viu semelhante comba-
te, quero crêr, mas julgue-o por 
momentos se não pôde experi-
mentál-o. 

Ah, meu bom amigo — quem de 
mel se fa\, abelhas o comem, e é 
natural — um homem por capricho 
apérta o rabo a qualquer bicho — 
«e na lucta da vida evidente se 
torna que é forçoso ou ser mar-
tello ou ser bigorna; — conclusão 
fatal de dilema singelo : evitar 
a bigorna triste e ser martello.» 

Eu sei que consigo poderá tal-
vez estar a fazer côro o nosso 
Ramada. Não temos illusões so-
bre a sua facilidade acolhedora, 
e menos ainda sobre o seu espi-
rito conciliador e folerante. Mas 
sei também que não é na minha 
cabeça que elle põe o seu cha-
péu, embora ambos possam dis-
pôr incondicionalmente do meu 
coração de amigo. 

De resto não tive proposito al-
gum de desmoronar ninguém, 
também me não cega essa pre-
tensão balofa. Mas porque muito 
me consolam as situações claras 
e despidas, tentei aclarar esta com 
uma lavagem minha. — Entendo 
e vejo que nos devemos associar 
a todos, mas sermos associados 
pelo coração apenas de alguns, 
£ em qualquer caso que não haja 
nunca illusões na lucta. 

Quando sonhei e luctei pelo 
ideal republicano previ e conven-
ceu-me uma t r a n s f o r m a ç ã o s o -
c i a l completa 110 nosso paiz. Pa-
rece-me que o sonho não justifica 
essa convicção, mas fallaremos. 

Como este vae longo, a paciên-
cia de todos permittirá ainda al-
guma philosophia mais que virá 
no proximo numero, onde lhe 
prometto apreciar o seu conceito 
politico de agora. E se afinal me 

persuadir de todo que esta minha 
funcção de scriba esté redundan-
do n 'um compromisso molesto, a 
que também não escapo, que to-
dos me perdoem pela sinceridade 
que me guia, e contem desde já 
na minha abdicação leal. 

Lisboa, i5 de Março de 1911. 

ANTONIO NÁPOLES. 

Notas & Commentarios 
Sem razão 

Os srs. drs. Gonçalves Guimarães 
e Antonio de Vasconeellos foram 
aggregados á commissão encarre-
gada de uniformisar a orthographia 
portugueza. 

A Defeza deve sentir-se satisfeita, 
concordando, neste momento, que 
as suas lamurias não tinham razão 
de existir. 

Directorio 
0 directorio resolveu publicar 

um manifesto ao paiz e eniciar 
desde já a campanha eleitoral. 

Insistindo 
Continua pavoneiando-se por 

Coimbra, o antigo cacique José 
Ferreira Ribeiro, empregado da 
escola agricola de Santarém. Por-
quê? com que direito? com que 
licença ? 

Talvez pelo proprio facto de ser 
cacique. 

Doutoramento 
0 nosso talentoso correligioná-

rio, sr. dr. Aureliano de Mira Fer-
nandes. fez, hontem o seu acto de 
douloramento na faculdade de ma-
thematica, de que foi um dos mais 
laureados académicos. 

Sua ex.a que, a uma intelligen-
cia scintillante, alia um grande ca-
racter, alcançou mais um grande 
triumpho e uma alta classificação. 

Cumprimentamo-lo. 

Foi enviado ao poder judicial, 
depois de ter sido largamente in-
terrogado no Governo Civil, o nosso 
correligionário sr. Antonio Juzarte 
Faschoal que, expontaneamente, 
confessou ler escripto e mandado 
distribuir, em nome de Um grupo 
de democratas, um manifesto com 
o titulo — Aviso ao governo provi* 
sorio. 

Convidado a dizer quem eram 
os conspiradores, recusou-se a fa-
ze-lo, declarando que não lhe com-
petia o papel de denunciante. 

Finanças municipaes 
Na ultima sessão camararia, ve-

rificou-se que existia em cofre o 
saldo positivo de <7:3890658 réis. 

de concluir que apesar da civi-
lisação de que nos gabamos, a 
infecção sagrada circula nas veias 
e envenena o organismo da gran-
de maioria dos nossos contem-
porâneos. Repito-vos : não ul-
trapassámos nem os indianos de 
Walmichi, nem os Faraós do an-
tigo Egygpto que garantiam aos 
seus padres uma « provisão es-
pecial» (Génesis X L V I I I , 23), 
nem os druidas de quem Julio 
Cesar nos diz : « Eram isento9 
do serviço militar e gosavam toda 
a especie de privilégios. » Mili-
tioe vocationis ommunque rerum 
habent immunitatem » (Cães de 
Bell Gal l i ) . . . E portanto, penso 
que um veterlli conviria a esses 
cantores de Te Deum que desde 
o dia que me apareceram na 
terra, em nome de Siva, ou de 
Sangha ou da Crús, ou do Espi-
rito Santo que procede do Pae ou 
por aquelle que procede Ab 
Utroque quer d izer : do pae e do 
filho, que não teem dado uma 
hora de paz á pobre humani-
dade. . . 

O padre estava habituadissimo 
a gosar de privilégios, era um 
costume introduzido pela historia 
no espirito dos povos. Ganhou 
terreno, imprimiu um cego reâ-

f leito por si tanto que quando lhe 
alavam em igualdade, exçlatnavft 

logo: injustiça ! E as multidões 
sem energia não sabiam vencer 
os hábitos heredictaríos e mor-
bidos do pensamento, ficavam 
hesitantes quando não annuiam á 
audaciosa pretensão do padre, 
prezas dum terror louco a que 
não eram extranhos os remor-
sos !. O ' fatalidade do mal 
sagrado! 

X V I 

Estaes 9urprehendido, vejo-o 
bem, e eu ainda mais f Apres-
semos o passo, mas deitemos uma 
olhadella rapida sobre as tristes 
analogias que as religiões nos 
offerecem, porque nada é mais 
seguro, acreditae, do que pro-
fanar o seu mistério, de depreciar 
os 9eus templos, de chamar men-
tiras aos seus dogmas, de des-
prezar os seus ritos, de cuspir 
nas mitras e partir os seus idofos 
de a r g i l a . . . Vamos a i s to ; 
coragem . . . 

Falamos de privilégios. Hâ 
maior do que aquelle de preten-
der consagrar, isto é, de fazer € 
desfazer os reis ? 

(Continua), 



A TRIBUNA 3 

Tinturaria a yapor i _ D - L a v a d o s a sêcco La Parisienne 
O melhor estabelecimento no seu genero, no PORTO 

Fabrica e escriptorio — EUA DE COSTA CABRAL, 489 

SUCCURSAL — 362, EUA FORMOSA, 364 

(Em frente á Photographia MEDINA) 

A TODAS AS PhSSOAS INTERESSA CONHECEn È VISITAR ESTA CASA 

Agente em O I M B R A : 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ (antiga Chapelaria Silvano) 

Guerra 
Os nossos leitores sabem que o 

director d'este jornal não concorreu 
ao logar de thesoureiro do cofre 
da Universidade, porque não en-
tregou dentro do praso legal os 
seus documentos e não quiz crear 
para si uma situação de favor, co-
mo lhe aconselhavam, pedindo, co-
mo republicano historico que é, 
aos srs. drs. Manuel d'Arriaga e 
Fernandes Costa para que lhe ac-
ceitassem os documentos, porque 
entendeu, e entendeu muito bem, 
que isso seria uma illegalidade. 

Nem suas ex." se prestariam a 
fazer semilhante coisa. 

O logar foi provido na pessôa 
do nosso fallecido correligionário, 
sr. Carlos Clemente Pinto. 

Encontra-se, agora, vago, e por 
isso era de esperar que de novo 
fosse posto a concurso, e nelle 
fosse provido quem mais direito a 
elle tivesse. 

Mas, como o sr. Guilherme de 
Albuquerque, como muitos repu-
blicanos velhos, não se amoldou 
nem se amoldará jamais à politica 
reles que se está creando neste 
districlo, nem quiz appoiar a lista 
que a commissão districtal apre-
sentou para a eleição da commissão 
municipal em exercício; como, neste 
jornal, se tem verberado com justa 
indignação contra as quotidianas 
asneiras do conselheirismo local, 
resolveu-se não abrir um novo con-
curso, provendo-se no logar um 
protegido que nem sequer foi um 
dos pretendendentes da primeira 
vez. 

E não se põe o logar a concur-
so, porque, entre o sr. Guilherme 
d'Albuquerque e o outro preten-
dente, seguindo-se o mesmo crité-
rio que se seguiu no primeiro con-
curso, não havia que hesitar: o 
logar pertencia, sem duvida, ao 
primeiro d'aquelles senhores. 

Ora o sr. Guilherme d'Albuquer-
que recusa-se a ir ao beija mão, 
não frequenta os gabinetes dos 
magnates políticos] d'esta terra, e 
por isso não se lhe dá o ensejo de 
concorrer a um logar para que po-
deria ser despachado, se estivesse 
nas condições de se-lo. 

Quem é o responsável do atten-
&ado que se pretende fazer aos 

eus direitos? 
O sr. dr. Eduardo Vieira 7 In-

crível. O sr. dr. Angelo da Fon-
seca? Inverosímil. O sr. ministro 
do interior ? Impossível. 

Quem, então? 

O engenheiro sr. Luiz Metello, 
foi encarregado de elaborar o pro-
jecto e dirigir os trabalhos de 
construcção dos hospitaes da Uni-
versidade. 

Tribunal de Contas 
Vae ser publicado um decreto 

extinguindo o Tribunal de Contas e 
o serviço de visto das ordens de 
pagamento. 

Luctuosa 

Victimado por uma meningite tu-
berculosa, falleceu na Figueira da 
Foz o filho mais velho do nosso 
correligionário sr. Antonio Luiz 
Olaio. 

Avaliando bem a dôr que neste 
transe está soffrendo o nosso amigo, 
enviamos-lhe as nossas sentidas 
condolências. 

"â Tentadora» 
19, Largo do Dr. Hlgoel Bombarda, 21 

(Portagem) 

C O I M B R A 

Grande liquidação de todos 
os artigos existentes n'este 

gratlde estabelecimento. 

Fecha ás 8 horas da noite 

VIDA PART1DARIA 
Na ultima assembleia geral do 

partido republicano de Santa Clara, 
foi approvada a seguinte moção: 

«O partido republicano de Santa 
Clara, reunido em assembleia geral, 
congratula-se com as explicações 
dadas pelo cidadão Affonso Ras-
teiro, sobre a sua ultima moção. 

Lamenta que a Direcção do Cen-
tro se tivesse demittido, visto que 
estava legalmente eleita e merecia 
a maxima confiança de todos os 
republicanos. 

Ractifica a sua plena confiança 
á junta de parochia e convida cada 
um dos seus membros a sustar o 
pedido de demissão, attendendo aos 
legítimos interesses do partido». 

Também por proposta do cidadão 
Armando Neves, foi enviado um 
telegramma ao sr. ministro da jus-
tiça, pediudo-lhe as necessarias pro-
videncias para o convento de Santa 
Clara, onde se encontram ainda algu-
mas mulhejes. 

Syndicancia 
Foram nomeados os vereadores 

Villaça da Fonseca, Adriano Lucas 
e Madeira Júnior, para syndicar os 
actos do director do Asylo de Cel-
las, conforme lhe foi solicitado por 
aquelle fuuccionario. 

Um grupo de marchantes recla-
mou da camara as necessarias pro-
videncias para que se evite que 
sejam abatidas, fora do matadouro, 
algumas rezes cuja carne è vendida 
nesta cidade. 

Theatro Avenida 
N'este elegante e vasto theatro, 

continuam todas as noites as sessões 
cinematograpbicas que muito teem 
agradado. 

As bailarinas — Las Ideales, teem 
sido muito applaudidas. 

Agradecimento 
Julio da Cunha Pinto, para evi-

tar qualquer falta que involunta-
riamente tenha commettido para 
com as pessoas que se dignaram 
manifestar-lhe a sua amisade du-
rante a doença de que felizmente 
está muito melhor, vem por este 
meio agradecer muito penhorado a 
todos que directa ou indirectamente 
se iuteressaram pelas suas melho-
ras. 

Coimbra, 17-3-911. 

Julio da Cunha Pinto. 

CART V 

Ex.ffl0 Sr. Director da Tribuna. 
— Peço a V. Ex.4 o favor de publi-
car no seu jornal a carta inclusa 
que em 16 do corrente dirigi ao 
Sr. Director da Defeza, d'esta ci-
dade. 

Agradecendo desde já a sua 
acquiescencia ao meu pedido, sou 
de V. Ex.4 

muito attento e venerador, 

Adriano José de Carvalho, 

Coimbra, 20-111-911. 

Ex.ffl0 Sr. Dr. Antonio Leitão, 
Director da Defeza— No dia 11 
do corrente tive a honra de dirigir 
a V. Ex.a uma carta, referente ao 
assumpto «baldios de Serpins», 
que tanto tenho estudado, susci-
tada pela leitura d'um artigo do 
seu jornal, onde se dizia, já Insi-
nuando, já affirmando, que o meu 
proposito, ao envolver-me em tão 
importante problema para a econo» 
mia da minha freguezia era, oppor-
tunamente, centralisar na minha 
mão as glebas em que aquelles 
baldios fossem divididos e distri-
buídos pelos meus patrícios. Esta 
insinuação e afiiirmação tem para 
mim uma gravidade tal, que se 
comprehende bem eu me tivesse 
apressado a escrever a V. Ex.4 

para lhe pedir a publicação imtne* 
diata das provas que a este res* 
peito possuísse. 

V. Ex.a teve a amabilidade de 
publicar a minha carta em o n.° 
281 da Defeza, mas acompanhou-a 
de considerações que nenhuma 
prova contem do que o seu jornal 
dissera. Portanto, V. Ex a fez-me 
apenas meio favor do que eu lhe 
pedira: publicou a minha carta, 
mas não adduziu prova alguma 
sobre o assumpto em questão. 

Esta circumstancia força-me a ter 
de me dirigir novamente a V. Ex.* 
para lhe solicitar a publicação d'esta 
segunda carta e a d'aquellas pro-
vas, rogando a V. Ex.a a distincta 
fineza de as fornecer ao publico 
sem a menor reserva e com a 
maior clareza, como a gravidade 
d'aquellas afiirmações exige. 

Esperando que V. Ex." atteuderá 
o meu justo pedido, sou de V. Ex. ' 

muito attento e venerador, 

Adriano José de Carvalho. 

Coimbra, 16-111-911, 

CARNET 
Na sexta feira passou o annirer-

sario natalício da ex.ma sr.* D. 
Izabel Schiappa d'Azevedo. 

As nossas felicitações. 
— Fez annos no sabbado o me-

nino Adelino de Castilho Rodrigues, 
filho primogénito do nosso estimá-
vel assignante sr. José Manuel Ro-
drigues, digno escrivão notário em 
Torres Novas. 

Os nossos parabéns. 
— Encontra-se enferma a ex.m4 

sr." D. Lavinia de Castilho e Mello 
Telles de Menezes, esposa do nosso 
amigo sr. Guilherme Telles de 
Menezes. 

Desejamos as melhoras de sua 
ex.4. 

LICÇOES de musica 
Manuel Martins Candido, con-

tra-mestre da banda d'infantaria 
23, lecciona piano, flauta, bando-
lim, viola e qualquer instrumento 
de marcial, por i$200 réis men-
saes, na rua da Figueira da Foz, 
184, i.° 

Os rudimentos são os adopta-
dos no Conservatorio. 

ANNUNCIOS 
Arrematação 

(2.' publicação) 

No dia 23 de Abril, proximo, 
pelas 11 horas da manhã, á 
porta do Tribunal Judicial d'esta 
comarca e pelo inventario or-
phanologico por obito de Joa-
quina Lopes, viuva de Manuel 
Rodrigues, moradora que foi no 
Outeiro do Botão, em que é 
nventariante Domingos Rodri-
gues, casado, proprietário, do 
mesmo logar, que corre seus 
termos pelo cartorio do escrivão 
do 5." officio vae á praça e 
será entregue a quem maior 
lanço^offerecer, além do seu va-
lor, a propriedade seguinte: 

Uma terra de semeadura, 
com oliveiras e sobras da agua 
da fonte publica, que lhe fica 
contigua, no sitio do Chão da 
Fonte, limite do Outeiro do Bo-
tão, avaliada na quantia de 
900$000 réis. 

Pelo presente são citado® 
quaesquer credores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 
O Escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior, 

Vende-se uma charrette in-
gleza muito elegante, cavallos e 
arreios. 

Trata-se na Rua Ferreira Bor-
ges d.° 156, 

Vende-se ou Arrenda-se 

A 4 kilometros de Coimbra .Ci-
dreira) vende-se uma propriedade 
toda morada, composta de 3 ca-
sas de habitação com lojas e anda-
res e curraes para gados, e ca-
poeiras. 

Tem vinha, pomares, e muitas 
arvores de frucla, bem como tabol-
leiros de terra para semear e plan-
tar todos os annos, com abundancia 
d agua para regar. 

Para tratar — Grandes Arma-
zéns de Lisboa 11 Avenida Navarro 
31 (Estrada da Beira) 

METQODO JOÃO D £ DEUS 

Ensina-se a ler e escrever, pelo 

referido methodo. 

Lições nos domicílios dos inte-

ressados. 

Trata-se na rua Joaquim Anto-

nio de Aguiar, n.° 76. 

Oficial do Exercito. 

f t i 

COIMBRA 

Em virtude de partilhas, ven-
de-se em boas condicções uma 
morada de casas com loja, 4 an-
dares e aguas furtadas, sila na 
rua Ferreira Borges, n." 73-75 
com frente para o Arco d'Alme-
dina n.' 3, tem entrada indepen-
dente. 

Para Iractar com Rodrigo da 
Silva Araujo — Rua Alexandre 
Herculano ou com o solicitador 
Pimentel, 

Q u i n t a 

Vende-se uma, constando de bôas 
casas, viaha, terra de semeadura, 
olivaes e pinhal. 

Informa João Chrysosthomo dos 
Santos, Coimbra. 

"A Tentadora,, 
19 — LAItOO DR. MIGUEL BOMBARDA — 25 

Trespossa-se este antigo e afre-
guezado estabelecimento. 

Para tratar com a Portugal, agen-
cia, rua Bordallo Pinheiro, 82. 

% 

AO PUBLICO! 

ARMAZÉM DE VINHOS E AGUARDENTES 
Por junto e a retalho, annexo á Oasa de pasto 

A LUSITANA 

ROA ADELINO VEIGA (antiga roa das Sollas), 60 a 6 6 - C O I M B R A 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 
Vinhos c laretes de meza, qualidades 

garantidas, de dez litros para cima a 5 5 
réis ! ! X 

Vinho clarete da Bairrada a 70 réis o litro 
Vinho clarete de Torres Vedras . . . a 60 » » » 
Vinho palhete de Torres Novas . . . a 70 » » » 
Vinho branco de Torres Novas. . . . a 90 » » » 
0 mesmo de 10 litros para cima . . . a 80 » » » 
Geropiga branca, fina a 120 » » » 
De 5 litros para cima a 100 » » » 
Vinho fino do Porto . . . . a 200 » » » 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço. . a 200 » * » 
Vinagre branco, fino a 100 » » » 
Vinagre palhete. . a 80 » » » 
Azeitona cordoveza a 130 » » kllo 

Vinho verde de AMARANTE, 
a ÍOO réis o litro 

De 10 litros para cima a 80 réis o litro 

VINHO MOSCATEL, a 160 réis o litro 
Aos revendedores, contracto especial 

Attenç&o. — Todo o freguez pôde pedir amostras de 
vinhos, para o que basta mandar um cartão com o nome e 
morada. 

Todas as vendas ri esta casa, de 10 litros para cima, teem a 
Conducção gratuita aos domicilios dentro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A LUSITANA recebe commensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fóra, e fornece almoços e 
jantares onde se encontram sempre variados e saborosos pe-
tiscos e sobretudo magníficos viuhos. 

0 Proprietário—Cesar Cabral 

'O 



4L A TRIBUNA 

GALERIAS DO INTENDENTE 
Farinha & Marcellino Brito 

Deposito de sua fabrica=RUA DO BEMFORMOSO 

Laugo do Intendente, 1 a 25 Avenida Almirante Reis, 2 A, 2 B, 2 C, 2 D, 2 E e 2 F 

Telephone n.° 3 Q 3 4 LISBOA 

N esta casa encarregam-se de installações electricas, de gaz, agua, acetylene e gazolina, para as quaes tem pessoa 
devidamente habilitado e sempre prompto a seguir para qualquer terra do paiz, para fazer installações, tanto publicas 
como particulares 

Encontra-se sempre n'esta casa um grande sortimento de candieiros fabricados na sua fabrica, o que ha de mais 
luxo e que rivalisa, tanto em qualidade, como em preços, com o estrangeiro. 

CAPOTE ALEMTEJANO 
F E I T O E M E / V O R A N A 

E' o melhor e o mais barato que se pode obter 
para resguardo da chuva e do frio 

Não existe também outro modelo que melhor convenha para 
viagem, pois sendo estes capotes forrados completamente com bae-
tas de lã, são um agasi lho de primeira ordem para quem tiver de 
viajar em carro ou de ravailaria. 

E' garantido o perfeito acabamento tanto no CAPUTE de 
4 $ 8 0 0 como no de 1 2 $ 0 0 0 réis. 

Todas as fazend is de que se fazem estes capotes sâo já 
molhadas; e por qualquer irregularidade qne se possa dar na exe-
cução dos pedidos serão attendidas todas as reclamações. 

Também previno todas as pessoas de que a nossa casa é a 
única que fornece capolcs n'estas condições e por isso não deverão 
oonfuf dir a C a s a d o s A r c o s C õ r d e R o s a com qualquer 
outra. As medidas são tiradas da nuca ao tornozêllo. 

PEDIR A MOSTRAS* DE FAZENDAS A 

Rodrigo 13. R o q u e 
18 e 20— Rua João de Deus— 74 e 76 

E V O H A 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Vida 

S È D E S O C I A L — L I S B O A 

Âoctoj-isada a funccionar por portaria de 21 de janeiro e 14 de março de 1910 
C o n s t i t u í d a p o r e s c r i p t u r a s p u b l i c a s 

d e 1 d e f e v e r e i r o e 18 d e m a r ç o d e 1910 

Cessionária d a c a r t e i r a de seguros d a F i l i a l em P o r t u g a l (TEQUITATIVA LOS 
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL de acoordo com a po r t a r i a de 14 de j u n h o de 1910 

Reservas • . Rs. 109:535$200 
Deposito de garantia . » 50=000l>000 

Fundadores — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis To gal, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Berto do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alta Mearim, Dr. 
Nuno de Vasconcellos Horto, Dr. Abel de Campos, Dr. Annibal Roque de Pinho, 
Dr. Affonso Henriques B telho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Faria e Dur-
val Lopes Martins. 

D i r e c t o r i a — Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; M. A. de 
Pinho e Silví, director; Btnto do Amaral Marques, director. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remettidos a quem solicitar ao Escriptorio Central 

J .argo do Camões, 11, 1.° — L I S B O A 
oa ao seu agente em -Coimbra 

JOÃO GOMES MORMRÂ, R, V, da W , $$ 

Completa Liquidação 
DE 

TODAS AS FAZENDAS 

Aveaiãa Navarro—COIMBRA 

A' VENDA 
N A S L I V R A R I A S 

O Regimen florestal 
em Serpins. 

Exposição e critica 

ÁS SENHORAS 
Sem o reclame espalhafatoso que 

nem sempre, ou quasi nunca, é a 
expressão da verdade, o represen-
tante d'uma das mais importantes 
fabricas de bordados e confecções, 
na SUISSA, apresentará a quem 
desejar vêr, o mostruário, assim 
como os figurinos da caprichosa 
moda em lodo o rigôr, e nas ver-
dadeirascôres da presente estação, 
prevenindo para isso na sua resi-
dencia, na Couraça dos Apostolos, 
124. 

Riquíssimos vestidos meio con-
feccionados, em seda ou crepe de 
chine, em drap, tecido de lã, capas 
riquíssimas, sabidas de theatro ou 
echarpes. 

Tiras e entremeios, bordados, 
vestidos para creanças em todas as 

.edades, roupa branca e tecidos, 
que também vende a metro, em 
pequenas ou grandes, quantidades, 
por preços até hoje desconhecidos, 
pois que são apresentados directa-
mente ao consumidor pelo fabri-
cante. 

Ninguém, no seu proprio in-
teresse, deve comprar as suas 
toilettes, desde a mais insignificante 
á mais rica, sem primeiro vêr o 
nosso mostruário, pois que n'elle 
encontrará verdadeiros encantos, 
o verdadeiro rigor da moda, 
tanto em côres como em modelos 
e esmerado acabamento. 

Todas as encommendas são pos-
tas em casa do freguez, sem direitos 
e sem despesa de transporte, tendo 
uma demora de 20 a 24 dias depois 
de feita. 

M o d a , e h i o e n o v i d a d e 

COORàÇA DOS APOSTOLOS N,° 124 

0 represeataats — }• VARGAS-

Grandes Armazéns de Lisboa 
dl — AVENIDA N A V A R R O - 3 1 

C O I M B R A 

(Estrada da Beira) 

Secção A . C a r v a l h o 

A maior casa da província no genero 
e a mais antiga n'esta cidade 

A . C a r v a l h o , participa aos seus ex.mo> freguezes e ao publi-
co em geral que precise fazer acquisição dos artigos cuja descripção 
segue, o favor de visitar a secção tios mesmos, dentro dos GRAKDES 
iRMAZENS DE LiSBOA, aonde encontrará, além da maior existencia, os 
melhores auclores em Bicyclettes e Machinas de costura, com 
os mais recentes aperfeiçoamentos tanlo em construcção como em 
elegancia. 

Egualmenle previne os seus estimáveis clientes de que está a 
receber do estrangeiro as ULTIMAS JNOVIDADES em accessorios 
para bicycietlcs e machinas de costura, garantindo aos seus clientes 
as mais altas novidades e variedades, a preços sem competencia ,— 
pois que a sua norma já de ha muitos annos é GANHAR POUCO 
e VENDER MUITO. 

Vendas, alugueis e trocas de todos 
os artigos em existencia 

Bioyolettes Clement , Adler , Gritzner, Original, Royai Ruby, 
Memoria, B. A. L. , The-Auto , E. G . A. e muitas outras marcas , 
desde 2S0OOO a 700000 réis. 

V B i o y o l e t t e s com uso de 120000 réis para cima. 

M a o h i n a s d e c o s t u r a — Fris ter & Rossmann e Dietrich. As 
mais elegantes em movei e as mais perfeitas em const rucção; Bobine 
central, oscillante, vibrante e Riciprone. 

As nossas machinas bordadoras teem professora para ensinar a 
produzirem os mais ricos bordados, tanto em seda branca como a côf . 

O B 3 S T S I 3 S I O È3 Q B A T U I T O 

A c c e s s o r i o s tanto pa ra bicyclettes como para machinas de cos* 
tura , tudo quanto os nossos clientes precisem. 

Of f io ina s para todos os concertos tanto em bicyclettes como em 
machinas de costura. 

Trabalhos garantidos a preços baratissimos. 

A l u g u e i s por meias horas , horas , meios dias ou dias a preços 
convencionaes. 

AOS 

Grandes Armazéns de Lisboa 
11 — Avenida Navarro — 31 

(ESTRADA DA BEIRA) COIMBRA 
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DIRECTOR — GUILHERME D'ALBCQUERQUE 

EDITOR —M. BRAZ SIMOES 

Redactores — Dr. Julio Fonseca, 
Costa Ramos e Pedro Ferrto 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o - AYENID A NAYARRO 

T E L E P H O N E UST.0 3 2 1 

Composto e impresso na Casa Minerva, Avenida Navarro —COIMBRA 

P r e ç o s de assigrnaturas 
( P a g a m e n t o a d e a n t a d o ) 

Trimestre, 600 réis = Br zil e Africa, atino, 31600 réis 
Annuncios e commnnicados, 30 réis a linha 

Annuncios permanentes, contracto especial 
Os srs. assignantes teem 60 °/0 de abatimento 

E S P E R E M 
P o u c o depois da Republica 

Portugueza ter sido procla-
mada, u m a das primeiras 
obras do governo provisorio 
foi reconhecer aos operários 
o direito á gréve, suppondo-
se que os operários portugue-
zes que tanto contribuíram 
para que a Revo lução se 
fizesse e triumphasse, facil-
mente comprehenderiam que 
qualquer manifestação inop-
portuna de hostilidade e de -
sordem viria entravar a mar-
cha gloriosa da Republica, 
creando-lhe di f fkuldades que 
muito podem comprometter 
também a causa do proleta-
riado, que nos merece sympa-
thia e acolhimento porque é, 
sem duvida alguma, u m a cau-
sa de justiça. 

Infelizmente, enganámo-nos 
nas nossas supposições . Logo 
depois de ter sido publicado 
no Diário do Governo o diplo-
ma relativo a greves, mani-
festaram-se vários m o v i m e n -
tos grevis tas; não negamos 
que fossem justas as recla-
m a ç õ e s dos operários e assa-
lariados em litigio, mas o que 
certo é, neste m o m e n t o de 
enormes responsabil idades, 
essas rec lamações são impru-
dentes e extemporâneas e po-
dem comprometter o futuro 
brilhante reservado A nossa 
Patria, tantas vezes envile-
cida por um regime de cra-
pula e de esbanjamento. 

E' preciso que os operários 
não consintam que se abuse 
da sua ingenuidade e boa fé, 
e não se deixem arrastar por 
ignóbeis exploradores sem 
consciência e s em coração. 

A monarchia votou sempre 
as classes trabalhadoras ao 
mais criminoso despreso. Isto 
prova-se pelo atraso em que 
a legislação operaria se encon-
tra em Portugal. 

A Regulamentação do tra-
balho industrial dos menores 
e das mulheres foi promul-
gada no decreto com força 
de lei d e IO de fevereiro de 
1.890, mas o respectivo regu-
lamento, só em 16 da março 
de g3 , foi redigido pelo sr. dr. 
Bernardino Machado que, ao 
tempo, era ministro das obras 
publicas. 

O decreto de 14 d'abril de 
i S g l ( T h o m a s Ribeiro) creou 
juftto de cada fabrica u m a 
èreche anexa, mas os regula*-
mentos necessários para se 
tornar efectiva esta medida 

de largo alcance, ainda não 
foram publicados até hoje, 
e, por isso, as disposições 
d'aquelle diploma são lettra 
morta. 

Sobre a regulamentação do 
trabalho dos adultos nada se 
encontra em toda a legislação 
portugueza, salvo para os ope-
rários da Compania dos T a -
bacos. 

As bolsas de trabalho m e -
receram ao sr. dr. Bernardino 
Machado o mais cuidadoso 
interesse; estabeleceu-as sua 
ex.* em Portugal por decreto 
e regulamento de 25 de maio 
de 93 . 

O encerramento da Bolsa 
de Trabalho de Paris fizera-
nos sobreestar na creação im-
mediata d'estes institutos, cuja 
utilidade não é preciso enca-
recer. 

Mas à bolsa de trabalho 
em Paris foi reaberta em 96, 
e, em Portugal, nunca mais se 
pensou neste assumpto. 

E m 1891, o ministro T h o -
maz Ribeiro publicou o regu-
lamento das associações de 
classe, mas, na vida d'essas 
associações , o Estado pode 
intervir sempre e e m termos 
taes, que essa intervenção é 
um v e x a m e insupportavel. 

C o m o os nossos leitores 
vêem, a legislação operaria é 
defficiente e tem lacunas que 
revelam incúria, desprezo e 
indifferença. 

O partido republicano e as 
Constituintes muito teem que 
fazer sobre este assumpto, 

N ã o descurando a assistên-
cia ao operário, é preciso que 
não se descure também da 
assistência ao trabalho ope-
rário. 

Isto se ha de conseguir com 
tempo e boa vontade, por 
meio de leis que sejam justas 
e equitativas porque, em Por-
tugal, está implantado desde 
outubro u m regimen de justi-
ça, s inceramente democrático. 

Que o proletariado portu-
guez saiba esperar c o m pru-
dência, que as suas reclama-
ções hão de ser attendidas e 
respeitadas, porque nisso está 
o interesse de todos os portu-
guezes, 

M e l h o r a m e n t o s l o o a e s 

0 administrador do concelho de 
Pampilhosa da Serra mais uma vez 
instou junto do sr. governador ci-
vil d'este districto, pela conclusão 
da estrada districtal n.° 82, pela 
restauração da comarca, pela crea-
ção d'algtunas escolas primarias e 
pela construcção d'ttm edifício para 

. os Paços do concelho-

Notas & Commentarios 
N o v o r u m o 

Sob esta epigraphe trouxe o jor-
nal—A Patria — do Porto, o suelto 
que transcrevemos e perfilhamos 
absolutamente: 

«Nós, por cá, não nos importa-
mos nem muito nem pouco, ao que 
se tem visto, com os manejos dos 
inimigos da Republica no estran-
geiro. Faremos bem ? Faremos 
mal? 

Respondam os anjos. A verdade 
é que M. Dupuy, antigo ministro 
do gabinete Waldeck-Rousseau e 
director de ura dos grandes jornaes 
francezes, Le Petit Parisien, occu-
pa-se dos monarchicos portuguezes 
actualmente em Londres e aconse-
lhados a nós, republicanos, a es-
tarmos prevenidos contra os nossos 
inimigos. 

Ao prudente aviso do illustre 
jornalista francez — que não é um 
anonymo, pelo contrario I — na po-
litica mundial, se referia a Lucta 
de hontem. E accrescentava que 
os nossos inimigos residentes DO 
estrangeiro aconselhavam para os 
seus amigos e agentes de cá — 
tudo menos a República. 

Tudo, isto é : — a intervenção 
estrangeira, inclusive. A deshonra, 
a morte dá nacionalidade, o afun-
damento da Patria. 

Respondam os anjos. Nós con-
tinuamos a entender que — tudo 
menos a estúpida tolerancia, a ato-
leimada bondade que nos está 
creando justa nomeada de pate-
tas. > 

Authent ioo 

Outro dia na baixa, num dos 
estabelecimentos que serve de pon-
to de reunião ao conselheirismo 
local, surprehendemos este dialogo: 

— « . . A Republica, meu ami-
go, creia, falhou e cahiu do con-
ceito em que tinham aquelles que 
d'ella ainda esperavam alguma coi-
sa d'util e bom para a Patria. 

«-Mas attendeu q u e . . . 
Um garoto que passava: 
— Deixa lá. Não faças caso. E' 

thalassa.» 

Plagi l to 

Da Nação: 

«Imaginemos, por um momento, 
que a monarchia constitucional se 
restaurava e que o sr. D. Manuel 
era chamado novamente a occupar 
o throno.» 

0 ' mano, se esta casa nos caísse 
em cima ? ! . . . 

Tomá-los a serio? Não. Nessa 
não cahimos nós, nem por um de-
creto. 

Deixá-los ir andando na sua mar-
cha claudicante, aqui te agarro, 
acolá te apanho, coxos no corpo 
como na a l m a . . . Deixa-los. Dei-
xa-los cantar porque já a nossa avó 
dizia que os grillos coxos são os 
que melhor cantam. Cantem que 
l o g o . . . Talvez não bebam. 

P e r g u n t a s i n n o c e n t e s 
e e s t r a m b ó t i c a s 

Será verdade que as próximas 
futuras eleições serão para Coim-
bra uma verdadeira bolte a surpri-
ses? 

— Será verdade que, entre as 
muitas surprezas, nos é reservada 
a da candidatura de vários adhesi-
vos, e d'entre ellas a d'um depu-
tado governamental na situação 
Teixeira de Souza ? 

— Será verdade que as commis-
sões republicanas se aguentam coro 
mais esta bucha, imposta pela ca-
terva de conselheiros que aqui nos 
governam e se governam? 

Dr. R a m a d a Curto 

«Abriu banca de advogado na 
rua Nova do Almada, n.° 59, este 
nosso amigo, que é um dos homens 
mais cultos da sua geração. Pri-
moroso caracter, inteiligencia su-
perior, o dr. Ramada Curto tem 
deaute de si um futuro brilhante 
como merece pelas suas qualidades 
pessoaes. 

Orador de raça, apaixonado como 
poucos da geração académica do 
seu tempo, a sua palavra audaciosa 
e eloquente será sem duvida uma 
força nas Constituintes.» 

Transcrevemos estas palavras 
cheias de justiça e de verdade, da 
Republica, o brilhante jornal do sr. 
ministro do interior. 

Incógnita resposta 
a u m a p a l e s t r a a m e n a 

Ora pois. Paciência e muita pa-
ciência, eis o que no momento nos 
é preciso; tanta como Job e outros 
infelizes que depois d'elle sofíreram 
dos mesmos males, têem tido. 

Valha-uos Santo Amaro, que é 
advogado dos coxos? 

Só assim, com resignação e pa 
chorra se podem aturar estes pa-
tuscos que, á força, nos querem 
convencer que são para a boa mar-
cjia da Republica, imprescindíveis. 

SIMPLESMENTE INFAME 
A minha attitude de intransi-

gência e o respeito inalteravel por 
princípios que ponho acima das 
minhas conveniências, e, ainda, a 
orientação do meu jornal que creei 
e mantive côm sacrifício da minha 
pouca abonada bolsa, o qual per-
tence, agora, a uma empreza onde 
conto valiosos collaboradores e de-
dicados amigos, tem provocado da 
parte de certa gente uma guerra 
surda, própria de jesuítas de ca-
saca. 

Calumniam»me, atacam-me, pre-
curam ferlr-me pelas costas. 

Sujeito á investigação d'esses 
cavalheiros sem escrupulos a minha 
vida publica e particular. 

Não os temo, porque tenho a 
consciência tranquilla; mas acho 
simplesmente infame que, para me 
calumniarem, queiram envolver o 
nome de pessoas com quem manti-
ve intimas relações d'amizade, 

Este abuso inaudito não posso 
deixar correr à revelia; e quem 
nâo desistir das suas criminosas 
intenções, será chamado á devida 
responsabilidade. 

Çhiil&efme 4'AUm%nertyie. 

Escola Nacional 
de Agricultura 

Ex.rao Director do jornal A Tri-
buna. — Chamaram a minha atten-
ção para as referencias que o jor-
nal que V. Ex.a dirige, tem feito 
ultimamente á Escola Nacional de 
Agricultura, cuja direcção occupo 
actualmente, em termos que não 
me são indifferentes. 

Não tencionava occupar-me de 
tal assumpto, pois que, não tendo 
nunca dirigido V. Ex.® a sua atten-
ção para este estabelecimento de 
ensino, — não lhe merecendo tal-
vez nunca pensar na funeção que 
desempenha na vida moderna da 
nossa agricultura — nem lhe tendo 
merecido consideração os esforços 
que os seus funccionarios nesse 
sentido têm dirigido — por que nun-
ca a isso V. Ex." se referiu — 
também não devia merecel-a o que 
de descabido e injusto o jornal de 
V. Ex.a queira a tal respeito dizer. 
E nessa attitude me conservaria se 
neste momento não visse a possibi-
lidade de alguém que não me co-
nheça, apparecer hoje ou ámanhã 
a dar errada interpretação a uma 
attitude de apparente indifferença. 

Não discuto as informações que 
levaram á boa fé, seguramente, de 
V. Ex.4, mas não quero que com o 
meu silencio se snpponha que eu 
acceito tndo quanto appeteça dizer-
se da vida intima de um estabele-
cimento collocado sob minha res-
ponsabilidade. E, tanto por isso 
como pela carinhosa consideração 
que tenho por tudo que tem inte-
resse real para Coimbra, que ha 
bastantes annos habito, peço a 
V. Ex." registre no seu espirito e 
pelo seu jornal transmitia á opinião 
publica, as seguintes e indispensá-
veis observações: 

1.° Tomei ha um mez a dire-
cção d'esta Escola, encontrando to-
dos os serviços por parte de todo 
o pessoal em marcha regular, e 
nessa marcha se têm mantido. — 
A única falta de que tive conheci-
mento, ccmmettida entre o pessoal 
inferior, foi seguida immediatamen-
te da punição devida, suspendendo 
do serviço quem a praticou; 

2.° Zelosa e valiosamente auxi-
liado por todos os funccionarios 
superiores e pessoal subalterno, 
estou regularisando a disciplina en-
tre os alnmnos — como em outra 
gerencia já fiz — onde tem havido, 
e já vem de longe, o que sempre 
tem havido em outras escolas com 
regimen de internato, e mais natu-
ralmente agora, no periodo que 
vamos atravessando; 

3." Não ha ninguém entre o 
seu corpo docente ou entre o pes-
soal que tem funeções technicas ou 
simplesmente burocráticas, que re-
ceie qualquer syndicancia a esta 
Escola, antes todos a desejam — 
é preciso que isto se saiba — para 
que acabem de vez murmurios que 
nos incoinmodam a todos e que 
veem ferir-me, a mim especialmen-
te, no logar que hoje occupo, bem 
mais difficil de exercer, parece-me, 
do que V. Ex.a imagina ; 

4.° Convido V. Ex.* a visitar 
esta Escola em todos os dias úteis 
— ás horas da sua maior activi-
dade, para tudo poder observar — 
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à hora e em dia que V. E x . a esco-
lher, s e m encargo de m e avisar. 
Dar-lhe-hei com muito prazer acces-
so nas aulas, col legio, laboratorios, 
officínas, e tc . , e V. Ex . a far-me-ha 
a honra de dizer depois no s e u jor-
nal tudo que vir. 

Se eu , por accasò, est iver impe-
dido em occupação que não possa 
abandonar, q u e m m e substituir des-
empenhará com o m e s m o agrado 
esta missão . 

Entrego á lealdade de V. Ex." a 
publicação d'estas l inhas, cortezia 
que nesta data a outros jornaes 
vou pedir. 

Sou com a devida consideração 
de V. Ex . a creado muito attento e 
venerador. — Coimbra, 2 0 de mar-
ço de 1 9 1 1 . 

Adolpho A.'Baptista Ramires. 

R e c e b e m o s esta carta no dia 21 , 
depois do nosso jornal entrar na 
màchina, motivo porque só hoje a 
publ icamos. 

D'esta circumstancia avisámos 
immediatamente o sr Bipt is ta Ra-
mires , para que sua ex." Não fizesse 
logo supposições erradas, j u l g a n d o 
que negar íamos publicação á sua 
c a r t a de que mandou copia a outros 
jornaes, sem esperar que fosse publi-
cada no nosso bi-smanari •>. 

Suppuzemos s e m p r e que a Esco-
la Nacional d'Agricultura era , no 
s e u genero , u m estabelecimento 
modelar . 

Nunca dirigimos a nossa attençâo 
para essa escola, pela mesma razão 
porque não temos tratado de varias 
outras coisas que nos m e r e c e m 
muito interesse e cuidado — falta 
de tempo e falta de espaço. 

Mas desde que fomos informados 
por pessoa merecedora de todo o 
credito e consideração, de que na 
Escola Nacional d'Agricultura a dis-
ciplina dexa muito a desejar , ass im 
como deixa muito a desejar o ensino 
theorico e pratico, por defficiente, 
visto que alguns dos professores 
d'aquella Escola não dedicam aos 
trabalhos escolares o tempo mar-
cado nos horários , traiamos do 
assumpto , confiados em que o sr. 
ISaptista Ramires s e esforçaria em 
remediar tal estado de coisas, 
ou quando sua e x . a não o fizesse, 
por timidez ou negligencia, e n t ã o , o 
sr. ministro do fomento daria as 
providencias necessar ias 

Mas sua e x . a tem muitos dias 
que vae para a Escola demasiada-
mente tarde, v liando excessivamente 
cedo, e por isso, por muito boa von-
tade que tenha, não terá material-
m e n t e tempo para normalisar os 
serv iços que o ult imo director, 
s egundo nos consta, de ixou num 
estado lamentavel . 

Com respeito à syndicancia, quer 
o s professores e funccionarios de 

1 3 FOLHETIM D ' ^ Tribuna 

DR. ROMEU MANZONI 

0 PADRE 
NA 

HISTORIA DA HUMANIDADE 
Ensaio popular JB Patolouia-Pslcoloíica 

A força moral Ao padre é filha d a 
f r a ( u e z a flsloa das mnl t ldões . 

X V I 

Ora este privilegio, que foi 
sempre exercido pelos pontífices 
romanos depois de Estevão 11, 
até Pio V I I , e ainda hoje em 
Whidah , em Africa e em Fer-
nando Pó, pelo soberano pontífice 
Botikamaon « o qual, diz Girard 
de Rialle, na sua Mitologia Com-
parada, desce a uma gruta pro-
funda para procurar a inspiração 
divina; volta a instruir o joven 
rei da vontade do deus Maon, e 
depois de ter polvilhado o novo 
soberano com uma especie de pó 
amaréllo chamado, Tachéoko, põe-
lhe na cabeça o chapéu do seu 
antecessor.» op. cit 184'. Ainda 
não é tudo : esse Hildebrand que 
viu o imperador da Allemanha 
arrastar-se na poeira de Camossa, 
Gregorio V I I , teve também 09 

aquella Escola a dese jem ou não, 
cremos que o sr. ministro do fo-
mento nomeará brevemente a res-
pectiva commissão e , depois , s e 
fará justiça a todos — tanto áquel-
les que cumprem, como áquel les 
que não cumprem. 

Apesar do convite de sua e x . a 

v i r excessivamente tarde, n ã o d e i x a -
m o s , por i s so , de acceita-lo ci m 
todo o gos to , promettendo desde 
já relatarmos com imparcialidade, 
porque somos sempre imparciaes , 
tudo que virmos e analysarmos. 

VIDA PABTIDABIA 
A ele ição das c o m m i s s õ e s paro-

chiaes republicanas da Sé-Nova e 
Saijta-Clara, ha de fazer-se no pro-
x imo domingo , pelas 9 horas da 
m a n h ã , n o Centro José Falcão. 

O r p h e o n A o a d e m i o o 

O Orpheon Académico da Univer-
sidade parte para Lisboa no proxi-
m o sabbado. 

Nessa noite dará u m concerto no 
theatro de S. Carlos e, no domin-
g o , u m a matinée n o t h e a t r o da Re -
publica. 

Hoje, irá á Figueira da Foz dar 
u m sarau. 

Prisões 
O estudante do lyceu Duarte Sil-

va e mais tres condiscípulos foram 
presos , hontem, no cinematogra-
pho, por fazerem barulho e deso-
b e d e c e r e m ás ordens da policia. 

Policia oivioa 
Consta-nos que o sr. commissa-

rio de policia vae mandar abrir 
concurso para ser preenchido u m 
logar de guarda. 

Mobília 
Nas officinas de marcenaria do 

nosso amigo e correligionário sr. 
João Chrysos thomo dos Santos , 
acabou-se de fazer uma rica mobí-
lia para escriptorio, e m pau preto, 
estylo Luiz XIV, que é , s em duvi-
da, uma obra digna de se vêr. 

Foi vendida ao sr. Vaz Preto. 

Jubilação 
Requereu a sua jubilação, o sr. 

dr. Julio Augusto Henriques , lente 
da faculdade de philosophia. 

Sua ex.* que é u m professor 
muito distincto, d'uma rara erudi-
ção, rege , ha muitos annos, a ca-
deira de botanica, s endo director 
do Jardim Botânico da Universi-
dade . 

seus antecessores, e hoje existem 
os seus continuadores entre oà 
selvagens do Congo. * Em Mé-
roe, escreve Diodoro, o papa-rei 
ou o patria^cha de Ammon, exer-
cia a auctoridade mais absoluta. 
Podia, se quizesse, ordenar ao 
rei que morresse : era-lhe suffi-
ciente declarar ser essa a von-
tade de Deus.» (Diogo I I I , 5 e 
seg.) « O Chi tome, ou patriarcha 
do Congo, escreve Girard de 
Rialle na obra citada, ultrapassa 
em poderio todos os tyranos de 
Africa. Os reis que quizessem 
nomear um governador deviam 
pedir-lhe a sua approvação; o 
primeiro dever do eleito consistia 
em se conduzir com grande 
pompa, no meio dum importante 
séquito, acompanhado por nume-
rosas mulheres ao pavilhão de 
Chitome a implorar o consen-
timento para lhe prestar as mais 
respeitozas homenagens; esta gra-
ça não era concedida emquanto 
o governador senão arrastasse 
pelo pó e chorasse deante da 
porta do pavilhão. Vendo isso o 
Chitome sahia e aspergia o novo 
magistrado com agua e pó, obri-
gando-o a deitar-se de barriga 
para baixo tocando-lhe com o pé 
muitas vezes para lhe fazer com-
prehender que só elle era o Ver-
dadeiro soberano.» E' este o 
verdadeiro ideal que o padre fez 
da humanidade em todos os tem-

Notas & Commentarios 
O sr. Leitão 

No ult imo n u m e r o da Defeza, 
após a reproducção d'um telegram-
m a e n v i a d o a o Mundo, e q u e lá 
teve a devida resposta , lê -se e s te 
c o m m e n t a r i o : — E já era tempo de 
o sr. Pedro Ferrão perder os jesuí-
ticos costumes que lhe ficaram do 
tempo em que esteve no Convento do 
Barro. 

O sr. Pedro Ferrão responde 
que n e m tem e s s e s jesuí t icos cos-
tumes , n e m nunca em politica re-
publicana fez saltos e p iruetas de 
c lown por amor a inconfessáveis in-
teresses . . . que d e v e m ser os taes 
a que s e quiz referir o te l egramma. 

Admiram-se? Porquê? 
Então que queriam o s nossos 

car íss imos correligionários ? Talvez 
quizessem que o sr. governador 
civil gastasse t empo com os srs . , 
quando elle lhe falta para receber 
e attender o s caciques-adhes ivos 
que tanto estima e quer. O r a . . . 

Podia lá, porventura, s . e x a 

cuidar das manifestações que essa 
commissão , exclus ivamente com-
posta de republicanos historicos, 
tencionava fazer ao illustre minis-
tro do fomento , quando o cosinhei-
ro do sr. José de Nápoles o espe-
rava para a redacção definitiva do 
menu do almoço que e m Alfarellos 
devia ser papado, 

Valha-os S . Martinho do Bispo, 
que é orago da vossa freguezia I 

Declarem que nunca foram re-
publicanos e que talvez adhiram 
se querem vêr o que são gentile-
zas , attenções e amabi l idades . 

Ministro do fomento 

O sr. dr. Brito Camacho addiou 
a sua v iagem a esta c idade, por 
mot ivo de doença. 

Uma palavra b a s t a . . . 

Em nossa casa só nós d a m o s 
ordens e não consent iremos que 
qualquer individuo nos venha dar 
sentenças . 

Quem se julgar offendido por 
qualquer coisa, n e s t e jornal , recor-
ra ao poder competente que é , 
ainda, salvo erro, o poder judicial. 

E a b o m e n t e n d e d o r . . . 

Enfeitem-se 

O comité revolucionário de Coim-
bra tinha pedido, ha muito t empo 
já, vários melhoramentos para esta 
c idade, taes como a creação d'um 
internato rhodélo para men inas , 

pos e em todos os paizes; um 
escravo deitado de barriga para 
baixo e a servir-lhe de banquinho 
onde encoste os pés insolentes: 
scabellum pedum suorum. Guer-
dae sempre este triste espectáculo 
na vossa lembrança. 

Existem ainda outras analo-
gias. Da mesma fórma que ha a 
consagração e a uneção dos reis, 
também ha a consagração e a 
Uftcção dos padres. Assim faziam 
os hebreus ( Êxodo X X X , a3), 
assim fazem os actuaes padres 
de Roma, e também, nem mais 
nem menos, os padres da Poli-
nésia « que são consagrados, diz-
nos Rialle, com azeite de côco 
e olhados por esses selvagens 
como receptáculos do espirito do 
seu Deus Oro.» Estes padres 
teem sobre tudo o encargo de 
baptisar os recemnascidos, a 
quem chamam detabouer, porque 
consideram todas as crianças co-
mo Tabou, quer dizer, proprie-
dade dos deuses deque represen-
tam, segundo a sua opinião, oâ 
excrementos ! . . . Esta palavra é 
bem insultãnte, mas acreditaes 
certamente ? as religiões teem 
atinado em enobrecer o pa l ada r : 
o maior favor que se pode obter 
no Thibet Consiste justamente em 
poder commungar com os restos 
excrementicios do Delal-Lamâ, o 
áoberano pontífice de lá, que são 
diatrikuidos $ maneira de pilulas. I 

d'um hospital de al ienados para o 
es tudo de psychiatria, o augmento 
da dotação dos hospitaes da Uni-
vers idade , bem como varias medi-
das urgentes — a syndicancia á 
Santa Casa de Misericórdia, etc, 
etc . 

Alguns d'estes pedidos foram sa-
tisfeitos, o que reg is tamos com 
muito prazer. 

Não obstante a origem do pedido, 
o s conse lhe iros que se enfe i tem 
com as penas de pavão.' 

A bom entendedor . . 
A Tribuna n ã o é u m a a g e n c i a 

de negocios . Por esta razão não 
pode n e m quer agradar a todas as 
p e s s o a s Procura ser inparcial nas 
suas apreciações e verdadeira nas 
suas aff irmações. 

Uma palavra b a s t a . . . 

Lá oomo cá 
0 sr. dr. Cerqueira Coimbra foi, 

ao Porto, com uma commissão de 
republicanos amarantinos , enten-
der-se com o governador civil do 
districto sobre assumptos que af-
fectam o prest igio dos republicanos 
do concelho. 

Lá como cá, a situação é favo-
r a v e l p a r a o s pescadores de aguas 
turvas que vieram para a Repu-
blica, para garantia dos seus ne-
gocios. 

O dr. Cerqueira Coimbra, por 
quem, aliaz, t e m o s muita conside-
ração, apprendeu á sua própria 
custa. 

Ministro das finanças 
O sr . José Relvas apresentou o 

seu pedido de demissão . 
O governo , p o r e m , ractificando 

a sua confiança ao il lustre ministro, 
não lhe acceitou a demissão . 

Excursão a Thomar 

S e g u n d o a D feza noticia, parece 
que s e pensa e m realisar, no pro-
ximo m e z de maio , uma excursão 
á cidade de Thomar. 

Posturas munioipaes 
A Camara Municipal de Coimbra 

pediu ao governo para que os jul-
gamentos das contravenções e 
t r a n s g r e s s õ e s das posturas muni-
c ipaes sejam entregues ao juiz de 
direito d'esta comarca. 

Foi nomeado facultativo do qua-
dro de saúde de Macau e Timor, o 
n o s s o preSadiss imo amigo e corre-
ligionário, sr. dr. Antonioo Vasco 
Fernandes . 

Assim ao Deus-pedra, ao Deus-
planta, ao Deus-animal, é preciso 
juntar agora o Deus-excremen-
to I . . . O ' mal sagrado, a que 
delírio conduzes os infelizes mor-
taes ! 

Já que fallei do baptismo e da 
communhão, porque não direi 
alguma coisa da confissão e so-
bretudo do sacramento da peni-
tencia, que depois do phantasma 
do sacrifício, depois da ideia do 
milagre, é seguramente o m e b v 
mais efficaz de que se serve a 
sífilis sagrada para se propagar 
e exercer a sua acção deletéria 
sobre as almas ? . . Tertuliano, 
um padre da igreja, no capitulo 
4." do seu livro De prescriptione 
affirma que os padres pagãos de 
Mithra davam a remissão dos 
pecados nas suas confissões, ba-
ptisavam e chrismavam em nome 
do seu Deus. E se passarmos 
da Pérsia para a Judea, é esta-
belecido pelo livro quinto das leis 
sagradas de Manon, que todo 
aquelle que jejuar durante doze 
dias e faça a penitencia chamada 
Paraka, expia todas as suas fal-
tas ; aquelle que durante um 
mez, detem seis vezes a res-
piração pronunciando por toda a 
jornada os santos nomes de Aum 
e Savatri, é purificado do crime 
de ter matado um Brahmane; e 
aquelle que deseje expiar « os 
leus peecadoi jeéretos, grandes 

CARNET 
Esteve em Coimbra o nosso ta-

lentoso camarada sr. Ferreira Mar-
tins que , por muito tempo, foi re-
dactor do Século. Pertence agora 
ao corpo da redacção da Vanguar-
da, o intemerato diário de Maga-
lhães Lima, que deve reapparecer 
nos pr imeiros d ias de abril. 

Agradecemos , reconhecidos , a 
suavisita. 

— Eslá melhor dos s e u s últ imos 
incommodos de saúde , o nosso 
particular amigo sr. Joaquim Si-
m õ e s de Campos , abastado proprie-
tário na Melhora. 

— E m serviço de inspecção, en-
contra-se nesta cidade o tenente de 
engenharia , sr. Jayme A u g u s t o 
Rosa. 

Esteve entre nós o sr . José 
B e n i o d'01iveira, n o s s o presado 
ass ignante . 

Foi nomeado juiz de paz em S . 
João do Campo, d'esta comarca, o 
sr . José Camarada Cortezâo. 

Querella 
0 n o s s o velho correl igionário, 

sr , José Maria d'Almeida, mordomo 
do Asylo municipal de Cel las , qué-
rellou do nosso col lega O Povo de 
Santa-Clara, passando procuração 
ao sr . dr. Macario da Silva. 

O sr. Francisco Mendes Pimen-
tel tomou p o s s e do logar de solici-
tador encartado nesta c idade. 

A reforma administrativa está 
concluída no que s e refere aos cor-
p o s administrativos. 

Conferencia 
O sr. dr. Sobral Cid, il lustrâdo 

professor da faculdade de medicina, 
prornetteu fazer, brevemente , uma 
c o n f e r e n c i a n o Gymnasio Club, 

19, Largo do Dr. Miguel Bombarda, 25 
(Portagem) 

C O I M B R A 

Grande liquidação de todos 
os artigos existentes n este 

grande estabelecimento. 

Fecha ás 8 horas da noite 

ou pequenos,» deve repetir uma 
vez por dia, durante um anno, 
a reza que começa por Ava ou o 
o latkintchida. 

Passemos agora á Grécia e 
escutemos P la tão : «os charlatães 
e os adivinhos — chama-os pelos 
seus verdadeiros nomes — vão ás 
portas dos ricos e persuadem-os 
a que, graças aos seus sacrifícios 
e encantamentos, teem obtido 
dos deuses o poder de curar toda 
a injustiça commettida por elles 
ou por seus avós, pôr meio de 
ritos apropriados e de festas, 
apoiando-se sobre um montão de 
livros que dizem ser de Orfeu , 
fazendo crer não sómente aos 
ricos comò aos citadinos, que ha 
espiações e purificações das in-
justiças por meio dê sacrifícios, 
de ritos e de praticas agradaveÍ9, 
para os vivos como para os mor-
tos, a que chamam iniciação, e 
que livra dos malles do outro 
mundo ; os que taes ritos nfio 
respeitarem, devem contar com 
um fim horroroso. (Plat . Rep . j 
pag. 364) ; Meu bom amigo, 
entendeis o sermão dum cura ? 
Mas os padres modernos teem 
ultrapassado muito os padres 
gregos, todos os brahmanes da 
índia, todos os padres de Mithra. 

(Continua), 
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Li t t e ra tu ra 

Sonho Japonês 

A névoa opalina sobe 
Nas margens verdes do lago, 
Como fada que desdobe 
O fio d'um sonho vago. 

Sobe, sobe em desalinho, 
Envolve toda a paisagem: 
Os menúfares de arminho 
E os juncos altos da margem. 

Entre a bruma que a emoldura, 
A meio do lago azul, 
Como um tufo de verdura 
Envolta num veu de tule, 

Ha uma ilhota perdida 
E uma torre so&re a praia, 
Toda branca, emmudecida, 
Como as neves do Hymalaia, 

Lá da torre no mais alto, 
Sobre um cofre de marfim, 
Dorme em paz, sem sobresalto, 
A princezinha Yó-Sim. 

Illuminando o aposento, 
Lampada rara, preciosa; 
Um rubi sanguinolento 
Numa concha côr de rosa. gQngO ao 
Tudo são perfumes, brilhos; 
A torre é de porcellana, 
Como esteiras de junquilhos 
E moveis de filigranas. 

V i 
A princezinha, sorrindo 
A um sonho que se insinua, 
Parece um lyrio dormindo 
A' luz serenâ da luá»/ *XJb> 

E' tão alva e deslumbrante 
Como as espumas do mar; 
A cabeleira abundante 
E' um feixe de luar. 

t u 

a bc Tem a bocca pequenina 
Como um bago de romã. 
Tem o viço da bonina, 
E a frescura da manhã. 

A mãosinha alvinitente, 
Macia como o setim, 
Cabia seguramente 
Na corola d'um jasmim. 

O cortinado do leito, 
Onde brilha, a oiro, um drago, 
Parece ter sido feito 
Da mesma névoa do lago. 

Cobre-a a colcha tão mimosa, 
Tão leve, que não sei bem 
Se são pétalas de rosa, 
Ou sedas froixas de harém. 

Sobre a mesa rendilhada, 
(Joia digna de um rajá) 
Uma pérola cavada, 
Por onde ella toma 0 chá; 

Uma aza de mariposa, 
O leque da princezinha; 
E' uma haste de malvarosas 
A inevitável sombrinha. 

Aos pés do leito, caido 
Sobre as esteiras de flores, 
Um bandolim esquecido, 
Como esquecidos amores. 

Dorme, dorme, flor do sonho, 
Flor de eterna madrugada ! 
Nada existe mais risonho 
Do que essa torre encantada. 

Cd fora, uma barca deslisa, 
Batendo os remos de manso, 
Numa cadencia precisa 
Sem o minimo balanço. 

Vae-se estrellando a neblina 
Co'o vôo dos pirilampos; 
O dia foge, declina, 
Já se fez noite nos campos. 

E a ne 
N a » iAàrgens verdtó do 
Como fada que desdobe 
I 1 ri a /"I a i irM o / \ « U / \ n rr/% 

iallna,.sobe 
les do lago, i verd< 

v^uiu laua que desuuuc 
0 fio de um sonho vago» 

COMMUNICADO 
E M S E G R E D O 

M»ri« da Cunha, 

Altas horas da noite e eu velando 
sempre com a inquietação febril de 
quem não sente uma missão cum-
prida. Simples hábitos de conspi-
rador. 

Vi então approximar-se de mim, 
num ermo, junto d'esta encantadora 
Coimbra, uma grande multidão de 
indivíduos, de aspecto aguerrido, 
vozes coléricas e abafadas, peitos 
offegantes e olhos congestionados, 
traduzindo raivas e desdem, apa-
rentando, todavia, no seu todo, 
uns traços tão firmes e altivos que 
davam bem a perceber que cami-
nhavam resolutamente em conquista 
dos grandes ideaes. 

Também me pareceu ouvir ao 
longe o toque d'um clarim de guer-
ra, em surdina. Mau presagiol 
Estas excitações prejudicam a di-
gestão que precisa de completa 
tranquilidade. 

Amuei-me. Logo pensei que nes-
ta multidão viriam alguns meus 
irmãos de lucta, espíritos como o 
meu, sedentos de justiça e que bal-
dadamente teem esperado um sol 
vivificante e acariciador. 

Não me enganei. Conheci-os a 
todos sem excepção. Eram os meus 
amigos, os meus queridos compa-
nheiros com quem conspirei tantos 
annos para implantar uma Patria 
nova, forte e generosa. 

Os nossos juramentos foram sem-
pre cumpridos; e no grande dia em 
que era preciso traduzir em actos 
as vossas palavras, cá estaremos, 
no nosso posto, para oferecer des-
interessada e generosamente o nosso 
peito ás balas inimigas. 

Não fugimos. Não nos esconde-
mos; nem cá nem no estrangeiro. 
Ao menos valha-nos isto. Nem to-
dos assim poderão dizer. 

Quantas impressões não troca-
mos! Umas, acalentadoras como os 
sonhos fagueiros das creancitas; 
outras tétricas e horripilantes como 
o fio agudo da guilhotina. 0 cami-
nho dos revolucionários é assim. 
Sempre semeado d'espinhos e cam-
biantes. 

Esta phalange de benemeritos 
tão valentes e audazes, que eu con-
fiadamente acompanhei, compunha-
se dos meus irmãos, do povo, de 
aquelle que rega e romove a terra 
com o seu suor, que estiola nas 
offlcinas, que trabalha e produz, 
que construiu e poz uma lauta me-
sa, que irrisão!!, onde ainda se 
sentam tantos bandidos que ainda 
ha pouco nos apelidavam de — 
canalha. E ainda para lá costu-
mam afluir! 0 mundo é assim. 
Queixamo-nos e re^pondem-nos que 
não temos votos. Que foram convi-
dados de casaca e luva branca e que 
se não podem pôr assim tão abru-
ptamente no meio da rua. Que de 
nós não querem mais do que o corpo 
para o manifesto, quando for pre-
ciso. Ficamos de dar a resposta 
em occasião opportuna. Não é pres-
s a . . . s . • m f o v 

Caminhámos todos para junto de 
uma casa solitaria, proximo d'um 
bosque, onde entramos cautelosa-
mente. 

Poucos momentos depois, que 
grande surpreza para mim, surge-
nos, como por encanto, uma figu-
ra, em fórma de mulher, forte, 
musculosa, cabellos soltos, vestida 
de vermelho e verde, empunhando 
na dextra um facho com uma luz 
indecisa, de barrete phrygio na 
cabeça e tendo ainda nos braços 
mal cicatrisados os restos de uma 
cadeia de ferro. 

Com uma entoação meiga e cari-
nhosa diz-nos «Meus amigos, venho 
contar-lhes, com a maior tristeza, a 
minha situação. As palavras retum-
bantes, vehementes e elogiosas que 
me dirigiram durante tantos annos 
nos comidos, nunca mais as tornei 
a ouvir. 

Logo que me emanciparam, res-
peitavam-me e temiam-me; depois 
viram que era cordata de mais, 
consideraram-me cobarde e pusilâ-
nime, e abusaram da minha bon-
dade. 

Levanwne de vez em quando 
para casa dos caciques preaiaes e 

jesuítas, tractando-me com appa-
rencia de bondade, mas pela calada 
da noite, quando não são ouvidos 
os meus grilos, dão-me tractos de 
polé. Acordo com o corpo num 
estado miserável. Sô tenho receio 
que me apunhalem. 

Quando lhes falo em independen-
cia, ideias altruístas e generosas, 
respondem-me que posso viver em 
Portugal, mas sujeita ás ordens de 
D. Miguel. 

Olhem, meus amigos, até já pro-
hibem que os meus verdadeiros 
dedicados façnm comícios em minha 
honra e mandam-nos fazer pelos 
caciques onde são calcados os prin-
cípios que sempre defendi! Far-
çantes! 

Como posso eu acreditar em 
quem ha pouco tempo tão infame-
mente me injuriava, chamando-me 
até vil rameira!! I Não soffreram 
por mim, portanto não me podem 
amar. 

E' a avidez do mando I E' a re-
gedoria antiga! 

D'aqui a pouco estou condemna-
da a não mais conviver com os meus 
velhos amigos, porque o cacique 
corre-os e expulsa-os da minha pre-
sença. 

Não me vale fallar. Ainda ha 
pouco tempo um meu amigo, brio-
so official do nosso exercito e admi-
nistrador d'um concelho, escreveu 
particularmente a um meu gover-
nador civil effectivo, que no conce-
lho que elle administrava se esta-
vam commettendo, em politica, ver-
dadeiros crimes contra mim. Que se 
não conformava com isso, pois que 
tinha jurado, sob palavra de honra 
defender-me, e assim o faria cus-
tasse o que custasse. Sabem o re-
sultado ? Não lhe responderam I 

Depois, cançado de tanta violên-
cia e vendo que nada se providen-
ciava, pediu para si e seu secreta-
rio, telegraphicamente a demissão, 
dizendo que em officio d'esse dia, 
diria mais uma Vez as razões que a 
isso o levaram. Assim foi. Repe-
tiu-se o que já se tinha dito. O 
officio ficou ti anscripto no copiador 
da correspondência official. Até se 
disse que fariam s. ex a responsá-
vel por tudo o que ocorresse. Pen-
sam, meus amigos, que este fun-
cionário, que devia ser a guarda 
da minha honra e integridade, tra-
ctou de averiguar o motivo porque 
se faziam estas affirmações tão gra-
ves ? Pois ainda mais uma vez Ocou 
silencioso. O administrador e secre-
tario sahiram e cumpriram o seu 
devér. 

Posto isto, eu que confio na vossa 
valentia e generosidade, amigos sin-
ceros e leaes, venho pedir-vos mui 
confiadamente que me não percaes 
de vista. Que não me abandoneis. 
Estaes preparados para, á primeira 
voz, correrdes esses degenerados, 
que tractam de me prostituir, e 
fazer-lhes o mesmo que Cbristo fez 
aos vendilhões do templó. 

Eu saberei esperar, E até lá I » 
Terminadas estas palavras, essa 

figura altiva e insinuante desappa-
receu rapidamente, depois de levar 
a certeza de qué o seu pedido seria 
fielmente cumprido. Perguntei aos 
meus amigos quem era aquella ma-
lher ? 

Que verdades e prophecias eram 
aquellas ? 

Segredaram-me ao ouvido que 
um dia, não muito longe, me dariam 
a resposta . . . 
. Já na retirada recebemos o se-

guinte lelegramma: 
« Tudo isso eu concedia, sem 

offender as minhas prerogativas. 
Não era preciso seguir tão apres-
sadamente. Se quizerem parto e 
levo Gaby. » 

Mocidade radiosa. 

XSttequIel» 

2ÂCHT ultima horíâQOl 
Uma prisão ' 

A! hora d e entrar o jornal na 
machina chega-nos a noticia, abso-
lutamente confirmada, da prisão, 
em Alcobaça, d e Augusto d'Aguiar, 
professor do Lyceu de Coimbra. 
Foi preso á ordem do governe» 

ANNUNCIOS 

Vende-se ou Arrenda-se 
A 4 kilometros de Coimbra \ Ci-

dreira) vende-se uma propriedade 
toda morada, composta de 3 ca-
sas de habitação com lojas e anda-
res e curraes para gados, e ca-
poeiras. 

Tem vinha, pomares, e muitas 
arvores de fructa, bem como tabol-
leiros de terra para semear e plan-
tar todos os annos, com abundancia 
d agua para regar. 

Para tratar — Grandes Arma-
zéns de Lisboa 11 Avenida Navarro 
31 (Estrada da Beira) 

METHODO JOÃO DE DEUS 

Ensina-se a ler e escrever, pelo 
referido methodo. 

Lições nos domicilios dos inte-
ressados. 

Trata-se na rua Joaquim Anto-
nio de Aguiar, n.° 76. 

Official do Exercito. 

"A Tentadora,, 
1 9 — LABGO DR. MIGUEL BOMBARDA — 2 3 

Trespassa-se este antigo e afre-
guezado estabelecimento. 

Para tratar com a Portugal, agen-
cia, rua Bordallo Pinheiro, 82. 

COIMBRA 
Em virtude de partilhas, ven-

de -se em boas condicções uma 
morada de casas com loja, 4 an-
dares e aguas furtadas, sita na 
rua Ferreira Borges, n.c' 73 -75 
com frente para o Arco d'Alme-
dina n.' 3, tem entrada indepen-
dente. 

Para Iractar com Rodrigo da 
Silva Araujo — Rua Alexandre 
Herculano ou com o solicitador 
Pimentel. 

Vende-se uma charrette in-
gleza muito elegante, cavallo e 
arreios. 

Trata-se na Rua Ferreira Bor-
ges n.° 156. 

AO PUBLICO! 

ARMAZÉM DE VINHOS E AGUARDENTES 
Por j u n t o e a reta lho , annexo & Gasa de p a s t o 

A L U S I T A N A 

ROA ADELINO VEIGA (antiga rua das Sollas), 60 a 6 6 - C O I M B R A 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 
Vinhos claretes de meza, qualidades 

garantidas, de dez litros para cima a 5 5 
r é i s : : : 

Vinho clarete da Bairrada . . . . 
Vinho clarete de Torres Vedras . . 
Vinho palhete de Torres Novas . . 
Vinho branco de Torres Novas. . . 
O mesmo de 10 litros para cima . . 

a 70 réis o litro 
a 60 » » D 

a 70 » » * 

a 90 » D D 

a 80 » » » 
a 120 » > > 
a 100 » » » 
a 200 » í » 
a 200 » 1 » 

a 100 » » D 

a 80 » J > 

a 130 » I kilo 

* 

De 5 litros para cima 
Vinho fino do Porto . . . . 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço. 
Vinagre branco, fino 
Vinagre palhete 
Azeitona cordoveza 

Vinho verde de AMA1Í ANTE, 
a ÍOO réis o litro 

De 10 litros para cima a 80 réis o litro 

VINHO MOSCATEL, a 150 ré i s o l i tro 
Aos revendedores, contracto especial 

A t t e n ç â o . — Todo o freguez pôde pedir amostras de 
vinhos, para o que basta mandar um cartão com o nome e 
morada. 

Todas as vendas riesta casa, de 10 litros para cima, teem a 
conducção gratuita aos domicilios dentro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A LUSITANA receb<• commensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fòra, e fornece almoços e 
jantares onde se encontram sempre vari idos e saborosos pe 
tiscos e sobretudo magníficos viuhos. 

0 Proprietário — Cesar Cabral 

PORTUGAL PREVIDENTE 
C O M I D A . i s n a i A . I D E S E G U R O S 

8 É D E EM LISDOA 

Effectua seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. 

Effectua também seguros sobre o risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crvstaes, marítimos, furtos etc. 

A g ê n c i a e m C O I M B R A 

&U6 Ferreira Borges, 155 1," 



A TRIBUISA 

GALERIAS DO INTENDENTE 
Farinha & Marcellino Brito 

Deposito de sua fabrica=RUA DO BEMFORMOSO 

Largo do Intendente, 1 a 25 Avenida Almirante Reis, 2 A, 2 B, 2 C, 2 D, 2 E e 2 F 

Telephone n.° 3Q34 LISBOA 

N esta casa encarregam-se de installações electricas, de gaz, agua, acetylene e gazolina, para as quaes tem pessoa 
devidamente habilitado e sempre prompto a seguir para qualquer terra do paiz, para fazer installações, tanto publicas 
como particulares 

Encontra-se sempre n'esta casa um grande sortimento de candieiros fabricados na sua fabrica, o que ha de mais 
luxo e que rivalisa, tanto em qualidade, como em preços, com o estrangeiro. 

CAPOTE ALEMTEJANO 
F E I T O E M É V O R A N A 

Casa im àtm Cte de Bota 
E' o melhor e o mais barato que se pôde obter 

para resguardo da chuva e do frio 
Não existe também outro modelo que melhor convenha para 

viagem, pois sendo est< s capotes forrados completamente com bae-
tas de lã, são um agas-.lho de primeira ordem para quem tiver de 
viajar em carro ou de cavallaria. 

E' garantido o perfeito acabamento tanto no CAPOTE de 
4 & 8 0 0 como no de 1 2 & 0 0 0 réis. 

Todas as fazendas de que se fazem estes capotes são já 
molhadas; e por qualquer irregularidade que se possa dar na exe-
cução dos pedidos serão attendidas todas as reclamações. 

Também previno todas as pessoas de que a nossa casa é a 
única que fornece capoíes n'estas condições e por isso não deverão 
oonfucdir a C a s a d o s A r c o s C õ r d e R o s a com qualquer 
oulra. As medidas são tiradas da nuca ao tornozêllo. 

PEDIR AMOSTRAS DE FAZENDAS A 

Rodrigo 33. R o q u e 
18 e 20 — Rua João de Deus — 74 e 76 

É V O R A 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Vida 

S È D E SOCIAL — L I S B O A 

Anctorisada a funccionar por portaria de 21 de janeiro e 14 de março de 1910 
Const i tu ída por e s o r i p t u r a s publ ioas 

de l d e f e v e r e i r o e 18 de m a r ç o d e 1910 

Cessionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal d'EQUITATlYA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BEAZIL de aooordo oom a portaria de 14 de junho de 1910 

Reservas Ra. 109:5351200 
Deposito de garantia • » 50:000$>000 

Fundadores — Commendador Eugénio da Silva Borgís, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Torgal, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Berto do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr. 
Nuno de Vasconcellos Porto, Dr. Abel de Campos, Dr. Annibal Roque de Pinho, 
Dr. Affonso Henriques Bjtelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Faria e Dur* 
vai Lopes Martins. 

Direotoria — Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente} M, A. de 
Pinho e Silv?, director; Bento do Amaral Marques, director. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remettidos a quem solicitar ao ÊscriptoHo Central 

I . a r g o d o C a m õ e s , 11, 1.° — I ^ I S B O A 
ou ao seu agente em Ooimbra 

JOÃO GOMES MOREIRA, R, y, da Luz, §õ 

ÁS SENHORAS 
G A S A S U I S S A 
Sem o reclame espalhafatoso que 

nem sempre, ou quasi nunca, é a 
expressão da verdade, o represen-
tante d'uma das mais importantes 
fabricas de bordados e confecções, 
na SÚISSA, apresentará a quem 
desejar vêr, o mostruário, assim 
como os figurinos da caprichosa 
moda em todo o rigôr, e nas ver-
dadeiras côres da presente estação, 
prevenindo para isso na sua resi-
dencia, na Couraça dos Apostolos, 
124. 

Riquíssimos vestidos meios con-
feccionados, em seda ou crepe de 
chme, em linho branco ou em 
olgoião, assim como nas côres da 
mais recente moda, da presente 
estação, e acompanhados dos res-
pectivos figurinos. 

Vestidos próprias para praia 
ou passeio, nas côres da moda 
Framboésa, Lúaz carregado ou 
claro, cinzento carregado ou claro, 
rosa racho ou rosa velho. 

Tiras e entremeios, bordados, 
vestidos para creanças em todas as 
edades, roupa branca e tecidos, 
que também vende a metro, em 
pequenas ou grandes quantidades, 
por preços até hoje desconhecidos, 
pois què são apresentados directa-
mente ao consumidor pelo fabri-
cante. 

Ninguém, no seu proprio in-
teresse, deve comprar as suas 
toilettes, desde a mais insignificante 
á mais rica, sem primeiro vêr o 
nosso mostruário, pois que n'elle 
encontrará verdadeiros e n c a n t o s , 
o v e r d a d e i r o r i g o r d a m o d a , 
tanto em côres como em modelos 
e esmerado acabamento. 

Todas as encommendas s5o pos-
tas em casa do freguez, sem direitos 
e sem despesa de transporte, tendo 
uma demora de 20 a 24 dias depois 
de feita. 

Moda, ohio e novidade 

COURAÇA DOS APOSTOLOS H.° 124 
0 representante — A. J. V A R G A S 

Completa Liquidação 
DE 

TODAS AS FAZENDAS 

D 

Grandes Armazéns de Lisboa 
ii — AVENIDA N A V A R R O - 3 1 

C O I M B R A 

(Estrada da Beira) 

Secção A. . C a r v a l h o 

A maior casa da província DO genero 
e a mais antiga n'esta cidade 

A . C a r v a l h o , participa aos seus ex.m o'freguezes e ao publi-
co em geral qne precise fazer acquisição dos artigos cuja descripção 
segue, o favor de visitar a secção dos mesmos, dentro dos GBAHDES 
ARMAZÉNS DE LISBOA, aonde encontrará, além da maior existencia, os 
melhores auclores em Bicyclettes e Machinas de costura, com 
os mais recentes aperfeiçoamentos tanto em construcção como em 
elegancia. 

Egualmenle previne os seus estimáveis clientes de que está a 
receber do estrangeiro as ULTIMAS NOVIDADES em accessorios 
para bicyclettes e machinas de costura, garantindo aos seus clientes 
as mais altas novidades e variedades, a preços sem competencia,— 
pois que a sua norma já de ha muitos annos é GANHAR POUCO 
e VENDER MUITO. 

Avenida torro-COIMBRA 

Vendas, alugueis e trocas de todos 
os artigos em existencia 

B i o y o l e t t e s Clement, Adler, Gritzner, Original, Royai Ruby , 
Memoria, B. A. L., The-Auto, E. G. A. e muitas out ias marcas , 
desde 250OOO a 700000 réis. 

B i c y o l e t t e s com uso de 120000 réis para cima. 

M a o h i n a s d e c o s t u r a — F r i s t e r & Rossmann e Dietrich. As 
mais elegantes em movei e as mais perfeitas em construcção; Bobine 
central, oscillante, vibrante e Riciprone. 

As nossas machinas bordadoras teem professora para ensinar a 
produzirem os mais ricos bordados, tanto em seda branca como a côr. 

g ^ o o E 3 S T S I 3 S I O È5 O R A T t T I T O 

A o o e s s o r i o s tanto para bicyclettes como para machinas de cos-
tura, tudo quanto os nossos clientes precisem. 

Of f l c inas para todos os concertos tanto em bicyclettes como em 
machinas de costura. 

Trabalhos garantidos a preços baratíssimos. 

Alugueis por meias horas, horas, meios dias ou dias a preços 
convencionaes. 

A O S 

Grandes Armazéns de Lisboa 
11 — Avenida Navarro — 31 
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Interesses 
de Coimbra 

iAttendendo por certo aos 
superiores interesses do ensi-
no, d governo provisorio aca-
ba de crear em Lisboa e Porto 
mais duas universidades. 

Se o governo fosse desdo-
brar a faculdade de direito, 
não attenderia aos legítimos 
interesses de Coimbra, tão 
lesada já pelos cursos livres. 

Mas o governo não pensa 
em fazer esse desdobramento, 
e por isso registemos, neste 
despretencioso artigo, o tele-
gramma enviado peio sr. dr. 
Eduardo Vieira, á Associação 
Commercial de Coimbra. 

«Denominação de Centros 
Universitários que appareceu 
nos jornaes, em nada significa 
algum prejuízo para Coimbra. 

Ainda não estd determina' 
da a futura organisação, mas 
quando o for, não haver d des-
dobramento da faculdade de 
direito, nem qualquer outro 
acto que prejudique Coimbra ». 

Folgamos que assim seja. 
Coimbra não tem, ainda ho-
je, vida própria, nem poderá 
crea-la d'um momento para 
o outro. 

Seria injustificada qualquer 
má vontade da parte do go-
verno para com esta nobre 
cidade de Coimbra. 

A maior parte dos minis-
tros por aqui passaram e por 
aqui viveram, conhecem por-
tanto as necessidades cons-
tantes d'esta cidade que, nos 
últimos annos, extraordinaria-
mente se desenvolveu. 

Não se pode crear, como 
muitos pretendem, um centro 
industrial em Coimbra, porque 
a sua situação geographica, 
entre Lisboa e Porto que são 
dois grandes centros fabris, 
não é favorável para tal em-
prehendimento nem se poderá 
garantir que o capital affiua 
sem compensações convida-
tivas. 

Não nos parece que seja 
logico e rasoavel que se acabe 
Com os cursos livres, mas 
podiam regulamentar-se por 
forma que os interesses de 
Coimbra fossem attendidos. 

Nota-se, sem grande esfor-
ço, que Coimbra tem muito 
soífrido neste anno que vae 
correndo, e por isso justo 
seria que o governo cuidasse 
em effectivar os melhoramen-
tos promettidos que todos os 

conimbricenses esperam con-
fiadamente. 

Assim deve ser e assim 
será. 

Lyceu de Coimbra 
Por decreto de 25 do corrente, 

os srs. Antonio Viriato Pereira de 
Moura, Raul Lobo, Arthur Marques 
da Silva Eloy, Avelino dos Santos, 
Augusto d'01iveira Peça, Benjamim 
Gonçalves Craveiro, Eduardo Fer-
reira, Francisco Antonio d'Almeida, 
Francisco Rodrigues, Antonio Mar-
ques Figueira, Antonio Dias de 
Andrade, Antonio Joaquim de Mene-
zes, Antonio Martins de Carvalho, 
Joaquim Mendes Povoas, José da 
Costa Pereira, José Rodrigues Jú-
nior, José Marcellino e José Vaz 
Ferrão ficam fazendo parte do qua-
dro do pessoal menor do lyceu d'esta 
cidade. 

Desoanso semanal 
Os barbeiros e cabelleireiros 

d'esta cidade não chegaram, ainda, 
a um accordo com os seus oíQciaes 
que pedem que o dia destinado ao 
descanso seja o domingo, no que 
não vemos inconveniente de maior. 

Para resolução do assumpto, a 
Associação de Classe dos OtEciaes 
de Barbeiro e Cabelleireiro entre-
garam uma representação ao mu-
nicípio, que, por certo, será atten-
dida conforme íôr de justiça. 

BATALHÃO NACIONAL 

A Commissão Organisadora 
do Batalhão Nacional Republi-
cano, tendo em vista que, no 
dia 2 i do corrente, os alistados 
compareceram em frente do quar-
tel de infantaria n.° 23, anima-
dos do melhor desejo de se sa-
ci ificarem pela causa da Repu-
blica, e considerando que quem 
para ali os fez convergir, os tra-
tou depois com manifesto des-
prezo e má vontade, exteriorisa-
dos por palavras pouco delica-
das, resolveu pedir aos cidadãos 
alistados; 

1.°— que daqui por deante 
se não deixem arrastar por quem 
quer que seja que, por meio do 
pavor e covardia, se sirva do 
batalhão para espectáculos públi-
cos e incoromodos, como o do 
ultimo dia 21; 

2.° — que aguardem sempre 
o aviso da Commissão Organi-
sadora que, pelos meios de que 
dispõe, o pode fazer em pouco 
tempo, evitando-se assim o des-
prestigio e desaire de que fio 
victima o batalhão que a todos 
os que se prezam de ser repu-
blicanos, deve merecer a consi-
deração e o respeito que é de 
uso tributar-se áquelles que se 
expõem pela defeza e consolida-
ção da Republica. 

r £ Commissão Organisadora. 

Notas & Commentarios 
Cautella 

Consta-nos que para vencer uma 
lista adrede confeccionada pelo con-
seíheirismo triumphante, a eleição 
da commissão parochial da Sé Nova 
fár-se-ha somente nas ferias de 
Paschoa. 

Percebe-se a intenção. 
Cautella e caldos de ga l l i nha . . . 

Dr. Alfredo de Magalhães 

Este illustre homem de sciencia 
e insigne tribuno passou na sexta-
feira, para o Porto. 

Na gare de Coimbra B, foi cum-
primentado por alguns dos nossos 
correligionários. 

A Tribuna saúda e cumprimenta 
também o democrata sincero que é 
um dos vultos de maior prestigio 
no partido em que militamos. 

Politica Italiana 

Tem causado sensação o facto do 
chefe socialista, Bissolati, ter ido 
ao Quirinal a convite de Victor 
Manuel III. 

Bissolati, conforme os jornaes 
relatam, saiu do Quirinal muito 
satisfeito e bem impressionado com 
o rei, que expoz o seu critério 
democrático. 

Victor Manuel III, indo ao en-
contro dos princípios mais avança-
dos, conseguirá fazer-se respeitado 
e querido por todos os italianos. 

O Prior de Taveiro 

Dizem-nos que este grande sa-
cerdote se anda a fazer fino com 
algumas das suas parochianas, pre-
tendendo escoucear a honra d'aquel-
las que se não prestam a oahir-lhe 
debaixo das suas garras. 

Que tenha juizo, é o que lhe 
aconselhamos, se não quer apanhar 
alguma lição . . de moraL 

Ao sr. Inoognitus 
Já lhe dissémos que não ha ma-

neira de o tomarmos a serio. Nada. 
Ainda não esquecemos que ha cer-
tas creaturas que por mais que 
berrem nunca conseguem elevar a 
voz até ao céu. 

De resto, não podemos, não que-
remos e não deVemos entrar no 
caminho para que nos quer forçar 
a ir sr. Incogntlus, pela simples 
e banal razão de que não sentimos 
desejos de imital-o. na sua lingua-
gem de collareja pouco educada e 
pouco limpa. 

Decididamente, o sr. naquelie 
dia que, segundo a sua confissão, 
iniciou por um arroto, estava peior 
da perna, e d"ahi, a razão porque, 
impossibilitado de largar o coice, se 
contentou em se manifestar tal qual 
é : um penico mal lavado. 

Lave-se, homemsinho. 
E para terminar lá vae um con-

selho de graça: tome umas cháve-
nasinhas de chá, que é uma bebida 
muito agravavel e que costuma fazer 
bem aos que padecem dos seus ma-
les, E 1 bom remedio e não é caro. 
Tome chá, muito chá I 

Um leitão 
Ora aqoi está como a gente se 

não engana! 
No ultimo numero da Defeza, 

mim artigo da primeira pagina 
que o auctor, o director do pe-
riódico, perfeitamente classifi-
cou com o cabeçalho — Lixo 
— vem o sr. Antonio Leilão, 
chapéu atirado para a nuca, gi-
gando-se, armado em fadista, 
pretender anavalhar-me, corren-
do desembolado pelo lamaçal 
das injurias, das mentiras, das 
insinuações. 

0 homem perdeu a cabeça 1 
Eu poder-me-hia limitar a ex-

pectorar-lhe na cara alvar — tão 
alvar quanto denegrida é a sua 
consciência, todo o meu despre-
zo e nojo, e arreda-lo com o bico 
da bota, casligando-Ibe a in-
solência, na primeira viela em 
que me surgisse. 

Mas, contra os meus hábitos 
'— porque não costamo respon-
der a prosa d'aquelle jaez — 
vou desfazer a meada em que o 
sevandija me quiz envolver. 

Leitor: mangas arregaçadas, 
lenço no nariz e para a frente: 

0 leitão, logo á entrada do 
Lixo, alardeia ser meu padrinho 
politico e, entre espirituoso e 
cinico, divaga pela historia e 
apreciação d',uma conferencia 
que tive a honra de fazer no 
Centro Fernandes Costa. 

Ainda o sr. Antonio Leitão 
estava agarrado ás têtas da mo-
narchia a esburgar o osso, do 
logar de professor da escola 
noimal, que o chefe regenerador 
lhe atirara e já eu era vogal da 
Commissão Municipal Republi-
cana de Castello Branco, numa 
cidade em que republicanos 
éramos uns doze. Ainda o sr. 
Leitão vivia no melhor dos mun-
dos com toda a corja que nos 
levou ao aby3mo em que esti-
vemos prestes a afundar-nos, e 
já eu andava em fogo vivo com 
os jesuítas de S. Fiei, victi-
ma d'uma perseguição atroz, 
soffrendo privações e desgostos. 
Ainda o sr. Leitão na sua Defeza 
transigia miseravelmente com o 
regimen e já eu na Covdhã-No-
va e no Noticias da Beira aber-
tamente combatia as ideias e os 
factos que revoltavam a minha 
consciência. 

E vem o cerdo dizer que foi 
o meu padrinho politico! Elle 
bem sabia que mentia, ao menos 
deide a celebre sessão das Com-
missões Republicanas onde se 

tratou o caso do Inspector escolar 
em que elle fez uma ridícula fi-
gura, de verdadeiro clown í 

Diz o cretino que eu não sou 
intelligente, que tinha o miolo 
atrophiado! mal de mim se me 
envaidecesse ou me contristasse 
com o juizo que da'minha intel-
ligencia fizesse um Antonio Lei-
tão ! Mas sempre quero salien-
tar que este cavalheiro, ha me-
zes, formava um juizo diametral-
mente opposto! 

Admira-se depois de que eu 
— sendo Intelligente e tão sem 
miolo — fosse presidente da 
Commissão parochial Republica 
na de Santo Antonio dos Oiivaes, 
da junta de parochia da mesma 
freguezia e do Centro Republi-
cano de Cellas! 

Esqueceu-se também de me 
declinar o meu cargo de mem-
bro da Commissão executiva do 
Centro Académico republicano! 

E' uma honra para mim, sr. 
Leitão, ter devido aos meus cor-
religionários e collegas a honra 
dos cargos que me confiaram; 
emquanlo que se não fossem os 
esforços do illustre presidente da 
Commissão districtal e a conside-
ração que por elle têm os repu-
blicanos a'esta cidade, n u n c a 
o sr. Leitão estaria albergado 
na Commisíão Municipal Repu-
blicana : e elle bem o sabe! 

Affirma depois que, com a 
desenvoltura atrevida de gavro-
che, eu atiro pedradas do nicho 
jornalístico em que me acoitei, 
para honra da moralidade, das 
lettras patrias e maior beneficio 
do meu estomago. Ora compare 
o sr. Leitão a gratificação de 
9 | 0 0 0 réis que eu recebo de 
ser correspondente do Mundo — 
que o director d'esle jornal ge-
nerosa e obsequiosamente me of-
fereceu — com o chorudo orde-
nado que recebe da posta de di-
rector das escolas normaes que 
a Republica lhe deu, e mais uma 
vez achará razão para a sua 
affirmativa. 

* 

Ora pois. 
Vem isto a proposito da insi-

nuação, simplesmente infame, 
que o sr. Leitão me fez de que 
eu, no caso Juzarte Paschoal, 
procedera para satisfazer incon-
fess.veis interesses e da resposta 
que eu lhe dera. Intimei-o eu 
a provar a insinuação que me 
dirigira sob pena de o conside-
rar um vil calumniador, mais 
miseravelmente ainda do que o 
outro que afErmara que eu obe-
decera a fins oacultos, porque as 
suas responsabilidades moraes e 
intellectuaes eram maiores. 

Pois o sr. Leitão, não só nãa 
yrova, mas ainda me atira para 
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cá com o Lixo, fazendo-me umas 
perguntas com que quer justifi-
car a insinuação. Vamos a ellas. 

O sr. Leitão pergunta «como 
é possível ignorar que o sr. Pas-
choal é negociante e (mais abai-
xo] porque é que puz de parte 
a profissão que elle exerce. 
Mais uma vez o sr. Leilão men-
te; nem ignoro a profissão de 
J ufane Paschoal nem a"puz de 
parte, pois na minha carta para 
o Mundo dizia eu : o sr. Juzarte 
Paschoal, marchante. 

O sr. Leitão pergunta porque 
« fui associar ao nome do sr. 
Paschoal um jornal que com elle 
nada tinha nem tem.» 

Pela razão simplicíssima de 
que é do dominio publico que 
o sr. Paschoal é redactor d'esse 
jornal, ou como diz o sr. Leitão, 
que obsequein alguns amigos dnn-
do-lhe accidentalmente a sua col-
lahoração. 

O sr. Leitão pergunta final-
mente que desinteresse ê o de uma 
in foi Mação provadamenlfí e cons-
cientemente falsa. Nenhum, por-
que a informação é provada-
mente e conscientemente verda-
deira 1 f : 

* 

Vamos embora, leitor. Q ca-
da ver moral deste; desgraçado já 
está bem dissecado. Provada 
fica a marca do Antonio Leitão. 
Um homem que não duvida ana-
valhar uma reputação, não têm 
competência moral para perten-
cer a uma Commissão Municipal, 
para ser professor de pedagogia, 
para ser director de. Escolas 
normaes. Homens destes são os 
seres mais abjectos e infrines da 
classe social. 

Por isso mais uma vez: ou o 
sr. Jjeiíão prova ou tal lixo deve 
ser varrido para bem longe 1 

P e d r o FerrSo. 

Assembleia 
Consta-nos que se prepara uma 

assçmbleia magna- dos elementos 
radicaes do partido republicano em 
todo o districto de Coimbra, assem-
bleia que deVe reunir nesta cidade, 
no proximo domingo, para se tratar 
de vários assumptos urgentes. 
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DR. ROMEU MANZONI 

0 PADRE 
NA 

HISTORIA DA HUMANIDADE 
Ensaio popular de Patoloiia-Psicolcgtca 

1 A força moral do pjldrs i filha d» 
fraqueza flsloa das multidões. 

X V I 

Não ha crime que elles não 
tenham meio de justificar aos 
olhos do seu Deus : a mentira, a 
calumnia, o perjúrio, o roubo, o 
adultério, o assassínio, tudo tem 
urna desculpa, tudo pôde, hoje 
ainda ser lavado e perdoado em 
virtude d'esse codigo insensato a 
que os jesuítas deram o estranho 
nome de casuística. Já dei d'elle 
uma exposição summaria noutro 
livro; se desejardes ver de mais 
perto até que ponto o mal sagra-
do pode perverter a conciencia 
humana, lêde as Provincidés de 
Pascal e vereis que os costumes 
não são expostos a grande alte-
ração senão quando repousam 
sobre uma lei, que se diz ema-
nada de Deus, tendo o padre por 
interprete % çxecutor immédjato. ) 

Escola Nacional 

d'Agricultura 

Sobre este assumpto recebemos 
a carta que segue : 

SENHOR DIRECTOR: 

Vi no ultimo n.° do seu jornal 
uma carta do sr. Ramires, director 
interino da Escola Nacional d'Agri-
cultura, que, parece-me, merece 

imajs- alguns commentarios alem 
d'aquelles que v., tão acertada-

• •l*HmiterjÃrtt>y-fez. 
» Assim a l . a indispensável.obser-
vação do sr. Ramires, consente 
também algumas observações que 
me parecem igualmente indispen-
sáveis para o necessário esclareci-
mento do assumpto. Diz o sr. Ra-
mires : « Tomei ha um mez a 
direcção desta Escola, encontrando 
todos os serviços por parte de todo 
pessoal em marcha regular e- nessa 
se teem mantido.D Se assim é, é 
fresca a regularidade da marcha. 

Então, pelo vistos o Canellas 
continua a ir á Escola sò quando 
lhe agrada e apraz ? Mas continua 
elle: 

« A única falta de que tive conhe-
cimento ., . foi seguida immediata-
mente da punição devida, suspen-
dendo do serviço quem a praticou.t 

Quer V., sr. director, saber do 
qqe se trata ? O deliquente a que 
se quer referir o sr. Ramires, é 
um servente da Escola, encar-
regado de transportar para a Escola 
os generos necessários e que, na-
turalmente por achar pouco pezado 
o serviço, se entretinha a acarretar 
para Coimbra generos vários, como 
vinho, aguardente e azeite, furtan-
do-òs ao pagamento dos direitos 
respectivos. 

Quer V. saber qual foi a punição 
devida ? Quatro dias de licença, 
creio, com vencimento. 

A 2.a indispensável observação ' 
também tem que se lhe diga. 

Diz o sr. Ramires que está re-
gularisjando,a disciplina. Está. Não 
ha duvidav Veja V. o facto ultima-
mente succedido com o aluirino 
Mário dos Santos Pato que, casti-
gado com a perda de regalias 
durante algum tempo, pelo facto 
de se ter ausentado da Escola du-
rante dias e sem licença, está hoje 
já rio goso de todos os seus direitos 
em vista da imposição que ao di-
rector actual fizeram os aluinnos. 

Obrigaram o director, que já 
linha retirado para Coimbra, a 
vóltar á Escola, invadindo-lbe o 
gabinete e impondo-lhe a suspensão 
do castigo.. : 

- •• - _ T; 

E' assim que se regula risa a 
disciplina ? Ora bóllas. O sr. Ra-
mires, anda com certeza a mangar 
com a tropa e julga que convence 
alguém com as affirmações meli-
fluas e pouco exactas que enchem 
a sua carta. 

Outras notas merece a carta do 
sr. Ramires, mas isto não vae a 
matar e nem eu quero abusar da 
sua bondade, sr. director da Tri-
buna, roubando-lhe mais espaço. 
Unicamente, e para rematar, con-
sinta que eu lhe manifeste a minha 
estranheza, pelo facto de o sr. Ra-
mires dizer que o que se passa 
n-este momento na Escola é na-
tural, dado o período que vamos 
atravéssando. Porquê ? Não será 
este instante o mais azado para 
educar, disciplinar e moralisar? 

Parece-nos que sim e que o sr. 
Ramires bém melhor avisado anda-
ria se se revestisse da necessaria 
energia para fazer entrar na ordem 
os díscolos que pela Escola abun-
dam. 

Porque os tempos são outros e 
porque estamos num regimen de 
moralidade e justiça, é que o sr. 
Ramires não devia hesitar um in-
stante em fazer a justiça que se 
impõe e que é necessaria. 

Mas, basta. Perdoe-me V. o 
tempo e o espaço que lhe roubei, 
ainda que com boa intenção o 

De V. correligionário 
e admirador 

Coimbra, 25-3-11, 

O sr. Ramires que responda se, 
porventura, alguma resposta tem 
a dar aos factos concretos e posi-
tivos que n'esta carta se apontam. 

Representação 
Os povos do concelho de Penella 

representaram ao sr. ministro do 
fomento, pedindo a anullação do 
despacho que transferiu para S. 
Fiel o chefe da estação telegrapho-
postal d'aquella villa, sr. Antonio 
Augusto Julio, 

O sr. João Augusto da Silva, 
apontador de 2.° classe das obras 
publicas, em serviço na direcção 
d'este districto, foi o i .° classificado 
no concurso para chefe de conser-
vação. 

Nomeação 
O nosso conterrâneo, sr. dr. 

Marip Leite Ribeiro, foi nomeado 
ofiicial do registo civil no concelho 
de Ancião. 

Dr. Angelo da Fonseca 
m 

Tinha promettido abusar da pa-
ciência de todos para umas philoso-
phias mais e em continuado do meu 
ultimo artigo. Com satisfação cum-
pro a piomessa, vindo dar a segun-
da e ultima demão na tarefa ence-
tada— a analyse da carta do meu 
velho amigo coimbrão. 

Parece me que lodos compre-
henderam bem clara a doutrina 
que já expuz. Todos viram como 
nella, embora restricta por\»ra á 
amizade, procurei salientar a alti-
vez, a hombridade, a vida intima e 
social corrente, leal, educativa "e 
progressiva, em opposição„á con-
veniência mesquinha do interesse 
particular, egoista e máu, áquella 
vida hábil e proveitosa, mas con-
demnavel por degradante, Ínfima, 
repellente. 

Evidentemente não é meu capri-
cho crear um meio social sui gene-
ris, nem virar o mundo ás avessas, 
mas « quando uma convicção sin-
cera e profunda se apodera do ho-
mem, e a sua lingua se não presta 
a manifestal-a, ou essa lingua não 
é d'esse homem, ou elle é dotado 
de uma prudência cem vezes mais 
perigosa, que a mais illimitada 
franqueza », e não julgue que acer-
tou um terceiro quando um dia me 
aòcenluou entre gracejos — que eu 
julgava-me ser o monopolista da 
dignidade. 

Mas podem ficar duvidas a alguém 
de que — se Ramada Curto nesta 
trapalhada toda, fosse outro que 
não este, sem a sua auctoridade, 
sem o seu nome, sem o seu talento, 
sem o seu passado politico e a sua 
acção revolucionaria, sem a dedica-
ção inquebrantável por tudo e con-
tra tudo é todos da parte dos seus 
verdadeiros amigos, esse novo Ra-
mada Curto, embora innocente, en-
volvido na mais repugnante torpeza 
de perseguição e de inveja, cheio 
de razão — não teria ficado esma-
gado 1 Alguém duvida 1 Esmagado 
sem verdade, sem justiça e sem 
razão, mas esmagado, e esmagado 
moral e politicamente talvez para 
toda a sua vida sombria? Não haja 
illusões, não sejamos ingénuos. 

E podem ficar duvidas a alguém 
de que — sendo o dr. Angelo da 
Fonseca, o verdadeiro amigo que 
Ramada Curto tinha em Coimbra, 
não teria tido o cuidado de apres-
sadamente salientar-se entre todos 
os outros, por um dever que lhe 
impunha o coração, e correr em 
auxilio, que seria talvez o mais 
valioso, não já, não tanto a salval-o 
do perigo, mas ajudal-o na lucta que 
era brava, porque se amigo era e 
se o não fez, praticou, na hypothese 

como o de ajoelhar-se, pronunciar 
certas palavras, sofrer uma pena 
corporal e um facto intimo e na-
tural como o de sentir a concien-
cia aliviada d 'uma falta, pegae 
d u m a inteligência assim consti-
tuída e tereis um individuo dos 
mais perigosos para a sociedade, 
um cretino moral da força de 
Loyola, d ^ m Torquemada, d7um 
Baltazar Gérard e d 'um Ravaillac! 
Se compreendestes o meu pensa-
mento, ficareis sabendo que o 
principal mérito dos verdadeiros 
santos, jião é terem praticado 
acções nobres e virtuosas em no-
me da sua relijião, mas o terem 
sabido praticá-las apesar da sua 
influencia nefasta e m ó r b i d a . . . 
Aquelle que sabendo resgatar 
uina falta, (para a sua conciencia 
religiosa) por um simples acto de 
piedade exterior que o dispensa 
de reprimir a paixão como in-
digna do seu eu, e consegue tor-
nar-se (segundo a sua conciencia 
natural; uma creatura melhor, 
esse é o verdadeiro santo ao qual 
a vossa razão pode, sem se humi-
lhar, prestar justa homenajem. 

—Então, nunca houVe, direis, 
alguém no mundo que pregasse 
doutrina tão humana? Houve, 
sim, meu bom amigo, houve al-
guns, para honra da nossa espe-
c ie ; contentar-me-ei em voa lem-
brar um único, um homem da 
Gal i l e ia , , , Q h l não o conhecei? 

mais favoravel, uma covardia ? Não 
haja também illusões. Não sejamos 
tolos. Foi antes o que eu disse. 
E' antes o que affirmo. E' a ver-
dade, verdade triste, mas a ver-
dade. 

Mas vamos ao seu c o n c e i t o 
p o l i t i c o de agora, meu amigo. 

Pareceu-lhe inopportuna e peri-
gosa a minha altitude de irreveren-
cia perante o dr. Angelo da Fonse-
ca, e pareceu-lhe p o r q u e — com 
teu amo não jogues as peras, que elle 
come as maduras e dá-te as verdes 
— e era difíicil desmoronar — e 
os interesses políticos de Ramada 
Curto podiam abalar-se com tal 
irreverençia que era minha e só 
minha, com tal attitude que era 
minha e muito me Orgulha, mas, 
no seu entender altamente compro-
mettedora ! Ora veja como mudou I 
Que compramisso antes o seu! 

Eu sei que a Republica tem se-
guido uma orientação politica que 
nos não satisfaz a todos, a pós so-" 
bretudo que só nella pensávamos, 
que por ella nos sacrificámos cada 
dia, cada hora,-'a todo'^ ttfomento, 
nos nossos interesses mais impe-
riosos e respeitáveis, nas nossas 
situações, na tranquillidade e con-

; cbego da nossa vida accomodada, 
promettedora e farta. Tudo. preju-
dicámos, de tudo prescindimos, na 
ambição ardente de admirar um 
dia a sua ideia, brilhante como um 
facho, a arder bem alta, com firme-
za e imponência, espargindo a ver-
dade, semeando o progresso, ensi< 

nando os povos a amar e a cami-
n h a r . 23®23k»«I 

Lembra-se ? Sonhei-a assim um 
dia — uma figura vigorosa empu-
nhava a luz, a luz cegava, a .figura 
sorria, condescendente mas respei-
tável, acolhedora mas grata, sabia-
mente grata, procurando na sua 
marcha acobertar nó manto os seus 

; amigos, os pequenos, bem peque- ! 

nos e tão grandes na alma, aquella 
canalha, aquelles esturrados que lhe 
exercitaram os musculos e lhe accen-
deram com o seu saugue o facho 
brilhantef Lembra-se? 

Recorda-se ainda que não me 
esqueceu notar-lhé que a figuray 

era altiva, como que promettendo 
com o seu porte, até exagerado, -
não mais deixar pender a cabeça, 
curvar a espinha, e esforçar-se por 
ser o mestre, ensinando aos outros, 
a todos, a comprehensão da altivez, 
a base da vida nova. a transforma-
ção que vingaria, o trabalho, o futu-
ro em summa, o novo futuro! 

Não me queira o amigo conven- '> 
cer de que afinal o facho acceso 
uma vez, tão luminoso se tornou, 
tão fartamente ardia e brilhava, que J 

essa figura, já quasi cega, lhe so-
prou algumas vezes no desejo de 
lhe abrandar |o brilho, e na ancia 

...... 1 f |i 
meu pobre amigo! ainda ninguém 
vos falou d'esse homem, verda-
deiro santo, que lavou a vida e 
maldiser. dos padres, aos quaes 
chamava «raça de vigoras e de 
serpentes . , porque procurando 
Deus fóra de nós mesmos, efíes 
tinham chegado precisaííiènte a 
ensinar preceitos diametralmenta 
contrarias á nossa natureza. Mas 
por isso justamente, meu caro, 
por que elles ensinaram a relijião 
«do espirito e da verdade», «a 
relijião da inteligência», para lhe 
dar o nome que lhe dava um ou-
tro santo; Giordano, Bruno, jus-
tamente por isso é que Caifaz, 
um padre, o condenou á mor te . 

— A ' cruz, á cruz . . exclamaes, 
Não, meu bom amigo; a cruz foi 
a imortalidade e não a mor te ; a 
morte do homem da Galileia. Foi 
a calunia que fez um crente de 
espirito e o mais calmo que veio 
ao mundo para protestar Contra 
toda a especie de hipocrista; a 
«deshonra do Golgotha*, não se 
consumou em Jerusalém, naas em 
Roma, no mesmo dia em que um , 
Alexandre de Borgia foi procla-
mado o auccéssor e o vigário do 
maior inimigo dos f a r i s e u s . . . 

(Continua), 

i iobi l ís rnoiq «Ql 

Quer ella venha de Benarés ou 
de Constantinopla, de Koma ou 
de Jerusalém, esta lei é sempre, 
antes de tudo e sobretudo, a ex-
pressão fiel da vontade e dos in-
teresses oligarchicos, dos seus 
inspiradores e ministros: é por 
esse motivo que é quasi sempre 
anti-racional, anti-jurídica, e sem-
pre elástica, contraditória, em 
summa, çómo a descreve Moliére 
numa das maximas celebres do 
seu Ta r tu fo ; 

Le ciei defend, de vrai, certains 
contentements, 

Mais on trouve avec íui des acco-
modements 

X V I I 

E' tempo emfim, de ficarmos 
por aqui e chegarmos a uma 
conclusão. Aquella que em ver-
dade resalta immediatamente e 
espontaneamente de tudo o que 
temos dito, é que o padre, qual-
quer que seja o seu paiz e a sua 
religião, é sempre o mais terrível 
flagello que tem soffrido a huma-
nidade, porque sendo o inimigo 
terrível dá razão, é por isso mes-
mo, o inimigo da ordem, da lei, 
da paz, do bem estar civil que 
pode achar uma base solida e 
estável na razão sómente . . . 

Quando o padre aparece meu 
bom amigo, eis o que chega» no 

dominio da theoria, prescreveu 
um limite ao pensamento, que 
atado ao leito de Procusto que os 
dogmas lhe preparam, se cori-
some lentamente tornando a ciên-
cia impossível; no dominio da 
pratica, aboliu a conciencia natu-
ral creando no individuo uma se-
gunda conciencia que não sendo 
senão o éco fiel dos sofismas e 
dos fantasmas de que tem re-
cheiado o cerebro, é uma con-
ciencia completamente errónea, 
capás de glorificar de santa e 
gloriosa tal acção que a razão e a 
conciencia natural condenariam 
como impia e má. Nenhuma ver-
dade é mais verdadeira do que 
aquella que foi posta em eviden-
cia pelo grande PestalozÈi: os 
Costumes têem a sua primeira rais 
nas ideias; ideias falsas, costumes 
falsos; ideias justas, costumes 
justos e honestos. Por isso meu 
Dom amigo, a moral é indefini-
damente perfei ta ; ella é sempre 
o melhor fruto da experiencia, 
quer dizer, da razão que se exer-
ce, desabrochando-se t ranquila-
mente no campo da realidade, 
mas por isso justamente, pegae 
numa inteligência que—por vicio 
de constituição conjénita, por vo-
lubilidade natural ou por má edu-
cação—seja capás de pensar e de 
admittir que possa haver uma re-
lação lógica e natural entre um 
facto puramente ejfterior e fisicp, 
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de assim melhor andar. Ah, meu 
amigo, e mesmo em tal caso, se o 
facho annunciasse extinguir-se, lá 
veria os pequenos que iam debaixo 
do manto, ordeira e imperturbavel-
mente. ahrirem as veias para lhe 
dar alento, e essas, as forças leaes, 
as verdadeiras e legitimas forças, 
aquelles que luctaram, não com en-
fado conselheiresco, nem com tré-
guas ou retiros commodos, desalen-
tados uma vez e predominantes 
agora, mas não olhando a contra-
riedades e sacrifícios, mais sober-
bos e altivos do que nunca, segura-
rem nelle também çom as suas 
próprias mãos. Não hesite, não 
tenha duvidas. 

A nossa força demagógica, que 
é a Republica, existe e não tran-
sige. E ella previu a transformação 
social que cito. Só nella, no povo, 
está a legitimidade e a razão da 
Republica. E o povo é incompatí-
vel com esmagamentos dominantes 
ou caciquismos republicanos. 

Se quiz attribuir ao dr. Angelo 
da Fonseca este papel de cacique, 
devia ter-lhe feito uma grave injus-
tiça, e admittindo a verdade, acer-
tou, porque denunciou um crime. 

Sem duvida que em tempos idos 
fáltar á obedienciá ao cacique, com 
razão ou sem ella, era perigoso, inop-
portuno politicamente, mas fazel-o 
hoje, dentro do nosso regimen de-
mocrata, é um direito, e um dever 
insophismavel quando a razão existe. 

As conveniências politicas cria-as 
e prepara-as o cidadão para o povo, 
e sô>g povo lh'as dá, e nada mais. 

Pião aconteceu simplesmente — 
um mudar de dono, meu amigo. 
Não é bem o facto da creadã que 
rouba e se põe fóra, e de outra que 
se admitte, que também é ladra, 
porque todas o são,, mas que se 
admitte em tròca d'aqttélla porque 
ainda não roubou na nossa casa, 
onde fica emquanto uão rouba do 
mesmo modo. 

A Republica, a nossa republica, 
é mais alevantada do que tudo isso. 
Só Xswpija qméHamos, e a quer o 
povo, que pode ser tolerante mas 
mostrou já que sabe formar barri-
cadas no alto duma avenida. 

Ora viu agora o Seu conceito poli-
tico? Ou julgava ainda a Republica 
a illusão tal como ao tempo em 
que a sonhei ? 

Vade retro! 

Lisboa, 23-3-911. 

Antonio Nápoles. 

Ultima hora 
ors f-* * < 2 "ÍJL/ ' • J»li * f »ti i*** ' Xí 

A academia, depois de reunir 
na Universidade, percorreu al-
gumas ruas, protestando contra o 
monopolio da faculdade de di-
reito em Coimbra. 

— Eram 6 horas da tarde 
quando o operariado reuniu no 
Pateo da Inquisição, percorrendo 
depois as ruas em manifestação 
contra a academia. 

A uns e outros aconselhamos 
cordura e bom senso. 

VIDO PARTIDARIA 
Procedeu-se hontem á eleição da 

Commissão Parochial de Santa-Cla-
ra, estando presente como Jdelé-
gado da Commissão Municipal, o 
cidadão Candido Nazareth. 

Constituída a meza, procedeu-se 
á eleição que deu o seguinte re-
sultado : 

Effeotivos 

.Toão Alves Faria, Guilherme de 
Albuquerque, Affonso Ferreira Ras-
teiro, José Maria da Fonseca e Al-
berto Carlos. 

Subst i tutos 

Izequiel Duarte d'01iveira, Basi-
lio Pereira da Rocha, Antonio da 
Costa Peneda, Constantino Duarte 
Lopes e Adriano Lobo. 

O cidadão José Leite -Braga 
apresentou um protesto contra a 
eleição do sr. Rasteiro, com o 
fundamento de que este senhor 
pertence, como membro substituto, 
$ Juuta de Parochia. 

BISCA LAMBIDA 
i i 

B a n d e i r a s . . . 

Eu gosto de andar com o meu 
tempo e sempre prezei o adagio: 
« em Roma sê romauo». Foi ap-
poiado nestes solídos princípios que 
me decidi a apresentar o meu pro-
jecto de bandeira. Um outro mo-
tivo absolutamente intimo, me com-
pelliu também a vir a publico ex-
quissar aquillo a que alambiscada-
mente se costuma chamar o « sym-
bolo augusto da nossa pa t r ia» : 
o facto de me ser muito desagra-
davel uma situação de destaque. 
E eu estava, na verdade, gosando 
com desespero essa situação, por-
que eu era no meu paiz o único 
cidadão que ainda não ousara, ar-
mado de muito patriotismo e d'uma 
caixa de tintas, desenhar num 
postal o projecto da futura e deci-
siva bandeira, que ha-de tremular 
per onmia secula por sobre a minha 
terra. 

Devo desde já declarar, sacudin-
do importunos pruridos de vaidade, 
que o meu projecto não é inteira-
mente original, porque eu s«gui 
na sua elaboração o mesmo pro-
cesso de symbolismos que todos os 
projectistas anteriores teem segui-
do, desde Guerra Junqueiro ao es-
tudante militar Salvio Rato, crea-
tura cuja vida, segundo parece, se 
deve ao interessante roedor, que 
lhe serve de apellido, fo rque assim 
parece claramente indica-lo aquelle 
apello que no seu nome se faz ao 
sobredito* animal. — Salve-o, Rato! 
— , tendo natural complemento do 
nome esta f rase: «e a nossa gra-
tidão será eterna». 

Sem mais divagações vou despe-
jar, devidamente explicados os sym-
bolos, o meu prujecto. 

A bandeira, alem do pau que eu 
considero indispensável á sua exis-
tencia, deverá ter duas faixas : uma 
côr de vinho, porque nós somos 
Um paiz vinícola, e a outra prêta, 
porque nós somos um paiz com 
vastas colonias na Africa. Quanto 
ao emblema discordo absolutamente 
da esphera armilar. Entendo que 
um retrato de Vasco da Gama dà 
bem mellior a idéa de que nós fo-
mos um povo de navegadores e 
descobridores. 

No que respeita ao escudo não 
o reprovo por completo, contanto 
que se substituam as quinas por 
verdadeiras esquinas, symbolisando 
visto a nossa indolência, porque 
nós na verdade, somos, ou pelo me-
nos temos sido, um povo que tem 
passado a sua vida encostado á 
esquina como um vagabundo ou 
um moço de fretes. Encimando o 
escudo, como a esthetica impõe, 
nada de estrellas. Um paiz que 
vé constantemente as estrellas, 
mesmo que seja na sua bandeira, 
é um paiz a quem, também cons-
tantemente, estão pisando um calo. 
A substituir os astros ha no meu 
projecto cinco baguinhos d'areia, 
alusão claríssima ao embarque da 
família ex-real na praia da Ericeira 
e do dia da implaiitação da Repu-
blica. Se a ex-real família tivesse 
fugido em comboio punham^se cin-
co vagons e se a Revolução vin-
gasse num dia trinta e um punha-
se sobre o escudo uma praia in-
teira. 

Para o exercito sirva-se o mesmo 
projecto em escabeche, isto é, guar-
necido de folhas de louro. 

Tal ó o mett projecto. Expondo-o 
ao juizo da multidão julgo que 
cumpri o meu dever de cidadão 
d'um paiz onde ó um crime cívico 
não projectar uma bandeirola. 

Coimbra, Março-1911. 
EriÉcfi. 

Para jttizo 
Por ter insultado a policia, foi 

remettida ao poder judicial, Candi» 
da Donato, vendedeira de peixe no 
mercado de D. Pedro V. 

" ' n - ; 

OaiXa eoortomiúa 
A Camara de Mira solicitou do 

governo a creação d'uma delegação 
da Caixa Economica Portugueza 
naqueile concelho. 

0 Collegio de São Fiel 
O sr. dr. José Ramos Preto 

acaba de publicar o seu Relatorio 
sobre o extxncto collegio de São Fiel, 
da Companhia de Jesus. 

O sr. dr. José Ramos Preto é um 
dos mais dislinctos advogados de 
Castello Branco, residindo habitual-
mente no Louriçal do Campo, na 
séde da fregurzia a que pertencia o 
extiucto collegio. Espirito recto e 
intransigentemente liberal, ainda o 
anno passado publicou um folheto, 
com o titulo Os jesuítas na poli-
tica, uma minuta de recurso eleito-
ral em que era elle o reclamante e 
reclamados os padres de São Fiel: 
nesse folheto que é um documento 
not vel, impugnava a inscripção dos 
jesuítas no recenseamento eleitoral. 

O dr. Affonso Costa, após o de-
creto que extinguiu a Companhia 
de Jesus, encarregou o dr. José 
Ramos Preto de, em commissão 
gratuita, examinar e catalogar os 
livros de escripturação e mais papeis 
do extincto collegio e de tudo lhe 
apresentar um relatorio. 

A escolha não podia ser mais 
; acertada. 

Cada uma das paginas do relato-
rio é um tremendo libello accusa-
torio ao jesuitismo, aos homens e 
aos governos que não tinham tido 
a coragem de extirpar esse cancro 
que corroía a sociedade portugueza. 
O dr. Ramos Preto começa por his-
toriar a fundação do collegio por 
um filho do Louriçal e o seu açam-
barcamento pelos jesuítas; analysa 
depois o instituto jesuiticõ, as suas 
regras e a norma de condueta que 
encetaram ao apoderar-se do antigo 
seminário de São Fiel, terminando 
por evidenciar as grandes rouba-
lheiras que alli se faziam e as fon-
tes da receita fabulosa do referido 
Collegio. 

E' um livrinho precioso que todos 
os liberaes e quem por estas ques-
tões se interessa deve ler. Está à 
venda nas livrarias d'esta cidade. 

Felicitamos sinceramente o seu 
auctor e agradecemos a gentileza 
da offerta d'um exemplar. 

CARNET 
Encontra-se nesta cidade para se 

despedir de sua família e seus nu-
merosos amigos, o sr. dr, José de 
Vasconcellos, alferes medico do qua-
dro de saudé de Cabo Verde e Gui-
né para onde deve partir no pa-
quete do dia 7 de abril proximo. 

Ao nosso amigo e correligionário 
desejamos uma feliz viagem e mui-
tas prosperidades no ultramar. 

— Está em Coimbra e retira áma-
nhã para Lisboa, o nosso prezado 
amigo sr. dr. Antoaio Nápoles, dis-
tincto advogado naquella cidade. 

Edital 
Fortunato de Carvalho Bandeira, 

presidente da Commissão do 
recenceamento eleitoral do con-
celho de Condeixa-arNova. 

Faz publico que desde 30 
do corrente até 8 de abril pro-
ximo futuro, recebe das 9 horas 
da manhã ás 3 da tarde, na se-
cretaria da camara municipal, 
todos os requerimentos e docu-
mentos a que se refere os arti-
gos 18 e 19 do dec. de 14 do 
corrente mez. 

Condeixa-a-Nova, 24 de mar-
ço de 19 Í1 -

Fortunato de Carvalho Bandeira. 

ANNUNCIOS 

Alviçaras 
Dão-se a quem apresentar 

nesta redação uma cadelia per-
digueira amarello-claro, de anno 
e meio de edade e que se perdeu 
em Santa-Uara no dia 24, 

AO PUBLICO! 

ARMAZÉM DE VINHOS E AGUARDENTES 
Por junto e a retalho, annexo á Gasa de pasto 

A LUSITANA 

RDA ADELINO VEIGA (antiga rua das Sollas), 60 a 6 6 - C O I M B R A 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 
Vinhos c laretes de meza, qualidades 

garantidas, de dese l itros para cima a S S 
réis ! ! ! 

Vinho clarete da Bairrada a 70 réis o lit 
Vinho clarete de Torres Vedras . . . a 60 » i 
Vinho palhete de Torres Novas . . . a 70 » i 
Vinho branco de Torres Novas. . . . a 90 » i 
O mesmo de 10 litros para cima . . . a 80 » > 
Geropiga branca, fina a 120 » » 
De 5 litros para cima a 100 » » 
Vinho fino do Porto . . . . . a 200 » » 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço. . a 200 » i 
Vinagre branco, fino a 100 » » 
Vinagre palhete a 80 » » 
Azeitona cordoveza . ^ . . . . a 130 » » kilo 

o 

Vinho verde de A M A R A N T E , 
a ÍOO réis o litro 

De 10 litros para cima a 80 réis o litro 

VINHO MOSCATEL, a 150 réis o litro 
Aos revendedores, contracto especial 

A t t e n ç ã o . —Todo o freguez pôde pedir amostras de 
vinhos, para o que basta mandar um cartão com o nome e 
morada. 

Todas as vendas ri esta casa, de 10 litros para cima, teem a 
conducção gratuita aos domicilios dentro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A LUSITANA recebe commensaes a preços 
módicos. 

Acceita encommendas para fóra, e fornece almoços e 
jantares onde se encontram sempre variados e saborosos pe-
tiscos e sobretudo magníficos viuhos. 

0 Proprietário — Cesar Cabral 

Tinturaria a íapor La Parisienne Lavados a sêcco 

O melhor estabelecimento no seu género, no PORTO 

labrioa e escriptorio — EUA DE COSTA CABRAL, 489 

SUCCURSAL — 363, EUA EOEMOSA, 364 
(Em frente á Photographla MEDINA) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

Agente em COIMBRA: 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ (antiga Chapelaria Silvano) 

COIMBRA 

Em virtude de partilhas, ven-
de-se em boas condicções uma 
morada de casas com loja, 4 an-
dares e aguas furtadas, sila na 
rua Ferreira Borgeí, n." 73-75 
com frente para o Arco d'Alme-
dina n.° 3, tem entrada indepen-
dente. 

Para iractar com Rodrigo da 
Silva Araujo —Rua Alexandre 
Herculano ou com o solicitador 
Pimentel. 

Vende-se ou Arrenda-se 
A 4 kilometros de Coimbra (Ci-

dreira) vende-se uma propriedade 
toda morada, composta de 3 ca-
sas de habitação com lojas e anda-
res e curraes para gados, e ca-
poeiras. 

Tem vinha, pomares, e muitas 
arvores de fructa, bem como tabol-
leiros de terra para semear e plan-
tar todos os annos, com abundancia 
d'agua para regar. 

Para tratar — Grandes Arma-
zéns de Lisboa 11 Avenida Navarro 
13 (Estrada da Beira} 

METHODO JOÃO DE DEUS 
Ensina se a ler e escrever, pelo 

referido methodo. 
Lições nos domicilios dos inte-

ressados. 
Trata-se na rua Joaquim Anto-

nio de Aguiar, n.° 76. 

OJftcial do Exercito. 

"A Tentadora,, 
19 — LARGO DR. MIGUEL BOMBARDA — Sb 

Trespassa-se este antigo e afre-
guezado estabelecimento. 

Para tratar com a Portugal, agen-
cia, rua Bordallo Pinheiro, 82. 

Vende-se uma charrette in-
gleza muito elegante, cavailo e 
arreios. 

Trata-se na Rua Ferreira Bor-
ges n.° 156. 

Quinta 
Vende-se uma, constando de bôas 

casas, vinha, terra de semeadura, 
olivaes e pinhal. 

Informa João Chrysosthomo dos 
S a n t o s , C o i m b r a . 



A TRTBTOA 

GALERIAS DO INTENDENTE 
Farinha & Marcellino Brito 

Deposito de sua fabrica=RUA DO BEMFORMOSO 

Largo do Intendente, 1 a 25 

Telephone n.° S034 

Avenida Almirante Reis, 2 A, 2 B, 2 C, 2 0, 2 E e 2 F 

LISBOA 
— 

Nesta casa encarregam-se de ínstallações electricas, de gaz, agua, acetylene e gazolina, para as quaes tem pessoa 
devidamente habilitado e sempre prompto a seguir para qualquer terra do paiz, para fazer Ínstallações, tanto publicas 
como particulares-

Encontra-se sempre n'esta casa um grande sortimento de candieiros fabricados na sua fabrica, o que há de mais 
laxo e que rivalisa, tanto em qualidade, como em preços, com o estrangeiro. 

CAPOTE ALEMTEJANO 
F E I T O EM ÉVORA N A 

Cif de Bosa 
E' o melhor e o mais barato que se pôde obter 

para resguardo da chuva e do frio 
Não existe também outro modelo que melhor convenha para 

viagem, pois sendo estes capotes forrados completamente com bae-
tas de lã, são um agasalho de primeira ordem para quem tiver de 
viajar em carro ou de cavallaria. 

E' garantido o perfeito acabamento tanto no CAPOTE de 
) 0 como no de 1 2 $ 0 0 0 réis. 
Todas as fazendas de que se fazem estes capotes são já 

molhadas ; e por qualquer irregularidade que se possa dar na exe-
cução dos pedidos serão attendidas todas as reclamações. 

Também previno todas as pessoas de> que a nossa casa ê a 
única que fornece cabotes n'eáttrè cbndições e por isso não deverão 
oonfur.dir a C a s a d o s A r c o s C õ r d e R o s a com qualquer 
outra. As medidas são tiradas da nuca ao lornozêllo. 

PEDIR AMOSTRAS DE FAZENDAS A 

Rodrigo B . R o q u e 
18 e 20 —Bua João de Deus — 7 4 e 76 

B V O R A ' 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Vida 

SÈDE SOCIAL — 3 _ i X S j B O A . 

1 ao-

Aactorisada a fonccionar por portaria de 21 de janeiro e 14 de março de 1910 
f. . .. t t...., . . ' 

C o n s t i t u í d a p o r e s c r i p t u r a s p u b l i c a s 
d e l d e f e v e r e i r o e 18 de março de 1910 

Cessionaria da, carteira de seguros da Filial em Portugal (TEQUITATIVA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL de aocordo com a portaria de 14 de junho de 1910 

Reservas Rs. 109:6331200 
Deposito de garantia • » 50-'000$>000 

Fundadores — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Torgal, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Bento do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Cónde do Alto Mearim, £>r. 
Nuno de Vasconeellos Horto, Dr. Abel de Campos, Dr. Annibal Roque de Pinho, 
Dr. Affonso Henriques Botelho de Sá.Teixeira, Alberto Correia de Faria e Dur-
val Lopes Martins. 

Direotoria — Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente) M, A. de 
Pinho e Silva, director; Bento do Amaral Marques, director. 

Estatutos, prospecteis, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediataniente remettidos a quem solicitar, flp Êscriptorio Central 

I . a r g o d o C a m õ e s , 11, 1.° — I / I 8 B O A 

ou ao seu agente em Coimbra 

JOÃO GOMES MOREIRA, R, V. da luz, 55 

ÁS SENHORAS 
G a s a S u i s s a 

Sem o reclame espalhafatoso que 
nem sempre, ou quasi nunca, é a 
expressão da verdade, o represen-
tante d'uma das mais importantes 
fabricas de bordados e confecções, 
na SUISSA, apresentará a quem 
desejar vêr, o mostruário, assim 
como os figurinos da caprichosa 
moda em todo o rigor, e nas ver-
dadeiras côres da presente estação, 
prevenindo para isso na sua resi-
dência, Da Couraça dos Apostoles, 
124. 

Riquíssimos vestidos meios con-
feccionados, em seda ou crepe de 
chine, em linho branco cu em 
olgodão, assim como nas côres da 
mais recente moda, da presente 
estação, e acompanhados dos res-
pectivos figurinos. 

Vestidos proprios para praia 
ou passeio, nas côres da moda 
Framboésa, Lúaz carregado ou 
claro, cinzento carregado ou claro, 
rosa cacho ou rosa velho. 

Tiras e entremeios, bordados, 
vestidos para creanças em todas as 
edades, roupa branca e tecidos, 
que também vende a metro, em 
pequenas ou grandes quantidades, 
por preços até hoje desconhecidos, 
pois que são apresentados directa-
mente ao consumidor pelo fabri-
cante. 

Ninguém, no seu proprio in-
teresse, deve comprar as suas 
toilettes, desde a mais insignificante 
á mais rica, sem primeiro vêr o 
nosso mostruário, pois que n'elle 
encontrará verdadeiros e n o a n t o s , 
o Verdadeiro rigor da moda, 
tanto em côres como em modelos 
e esmerado acabamento. 

Todas as encommendas s3o pos-
tas em casa do freguez, sem direitos 
e sem despesa de transporte, tendo 
uma demora de 20 a 24 dias depois 
de feita. 

Moda, ohio e novidade 

COURAÇA DOS AP0ST0L0S N,° 124 
0 representante — A . J. V A R G A S 

Completa Liquidação 
DE 

TODAS AS FAZENDAS 

Grandes Armazéns de Lisboa 
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COIMBRA 

Secção A. , C a r v a l h o 

A maior casa da província do genero 
e a mais 

A . C a r v a l h o , participa aos seus ex.mo' freguézes e ao publi-
co em geral que precise fazer acquisição dos artigos cuja descripção 
segue, o favor de visitar a secção dos mesmos, dentro dos ORARDES 
ARMAZÉNS DE LISBOA, aonde encontrará, além da maior existencia, os 
melhores auctores em Bieyelettes e Maehinas de costura, com 
os mais recentes aperfeiçoamentos tanto em construtçSo como em 
elegancia. 

Egualmente previne os seus estimáveis clientes de que está a 
receber do estrangeiro as ULTIMAS NOVIDADES em accessorios 
para bieyelettes e maehinas de costura, garantindo aos seus clientes 
as mais altas novidades e variedades, a preços sem competencia, —-
pois que a sua norma já de ha muitos annos é GANHAR POUCO 
e VENDER MUITO. 

Vendas, alugueis e trocas de todos 
os artigos em existencia 

íli: 

B i o y o l e t t e s C lement , Adle r , Gr i tzner , Original , Royai R u b y , 
Memor ia , B. A. L. , T h e - A u t o , E . G . A . e mui tas ou t r a s m a r c a s , 
desde 250000 a 700000 réis . 

B i o y o l e t t e s com uso de 120000 réis p a r a c ima. 

M a e h i n a s d e c o s t u r a — F r i s t e r & R o s s m a n n e Dietrich. As 
mai s e legantes em movei e as mais perfe i tas em cons t rucção ; Bobine 
central , oscil lante, vibrante e Riciprone, 

A s nossas maehinas bo rdadoras teem professora pa r a ensinar a 
produzirem os mais ricos bordados , tanto em seda branca c o m o â: côr . 

O E O S T S I I S I O G R A T U I T O 

A c c e s s o r i o s tanto p a r a bieyelettes como p a r a maeh inas de cos-
tura , tudo quanto os nossos clientes p rec i sem. 

O f f l o i n a s p a r a todos os concertos tanto em bieyelettes como em 
maehinas de cos tura . 

T r a b a l h o s garant idos a preços bara t í ss imos . 

A l u g u e i s po r meias ho ras , ho ras , meios dias ou dias a preço? 
convencionaes. 

A O S 

A í e n i d a N a v a r r o - COIMBRA 

Grandes Armazéns de Lisboa 
11 — Avenida Navarro — 31 

(ESTRADA DA BEIRA) COIMBRA 



r 
\ 

Anno I COIMBRA, 64 de Março de 1911 N.° 59 

A TRIBUNA 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO — PROPRIEDADE DA EMPREZA DEMOGRATIGA 

DIRECTOR - GUILHERME D'ALBUQUERQUE 

EDITOR — M. BRAZ SIMÕES 

Redactores — Dr. Julio Fonseca, 
Costa Ramos e Pedro FerrSo 

Redacção e Administração - AVENIDA NAVARRO 

T E L E P H O N E 3 S T - 0 321 

Composto e impresso na Casa Minerva, Avenida Navarro —COIMBRA 

P r e ç o s d e a s s i g n u t u r n s 
( P a g a m e n t o a d e a n t a d o ) 

Trimestre, 600 réis = Brazil e Africa, anno, 31600 réis 
Annuncios e cotnmunicados, 30 réis a linha 

Annuncios permanentes, contracto especial 
Os srs. assignantes teem 80 % abatimento 

Duas palavras 
E' preciso que, neste m o -

mento , se respei tem todas as 
op in iões leaes e expressas em 
termos del icados , e que a dis-
cus são que d s v e incidir sobre 
o a s s u m p t o que ègua lmente 
interessa á c idade e á acade -
mia, se faça sem pa ixões de 
qualquer ordem. 

E porque p e n s a m o s d'esta 
maneira , d iremos o que se 
n o s offerece dizer sobre o jogo 
de interesses d 'ambas as par-
tes, cuja legit imidade não ne-
g a m o s nem discut imos . 

E m principio, admit t imos o 
desdobramento da faculdade 
de direito, porque s o m o s con-
tra o m o n o p o l i o do ens ino 
e r e c o n h e c e m o s que o desdo-
bramento v a e benificiar gran-
de numero de pessoas , já fac i -
l i tando a frequencia dos cur-
sos, já favorecendo o s me ios 
para que se resolva qualquer 
incompatibi l idade que possa 
dar-se entre professores e alu-
m n o s e m e s m o , talvez, por 
haver nessa medida , c o m o 
muitos pretendem, conven iên -
cia para o paiz. 

Por outro lado, reconhece -
m o s t a m b é m que as condi -
c ç õ e s e c o n o m i c a s da c idade 
n ã o permittem, infel izmente, 
que se prescinda da concor-
rência dos académicos , c o n -
corrência que é a sua princi-
pal se não única fonte de 
r iqueza. . 

Desdobrada a faculdade de 
direito, a frequencia da U n i -
vers idade reduzir-se-hia por 
certo a m e n o s de m e t a d e e, 
c o m essa medida , que é justa 
e que é lógica, ficariam c o m -
promett idos para sempre os 
interesses d 'uma c idade intei-
ra, interesses que não m e r e -
c e m m e n o s respeito n e m m e -
nos ponderação. 

A c idade não pode trans-
formar-se n u m centro fabril, 
n ã o só por falta de iniciativa 
m a s t a m b é m por falta de ca-
pital que encontra hojé excel -
lente remuneração nas opera-
ç õ e s d e ag io tagem, m e r c ê da 
miséria e desgraça de muita 
gente . A l e m d'isto, teria que 
ser importada a matéria pri-
m a pfira qualquer industria 
lucrativa, c ircumstancia ag-
gravante que tornaria o fabri-
c o mui to mai s d i spendioso . 
N e m sequer as v ias de c o m -
ttlUfticação são das rftais f a v o -
raveis, v i s to o estado de asso-
r iamento da barra da Figuei* 

9 mesmo porque o porto 

d'aquella c idade está mui to 
longe de reunir as essenc iaes 
c o n d i ç õ e s para ser u m b o m 
porto de embarque. 

Accresce ainda a s i tuação 
geographica de C o i m b r a , c o m o 
notámos no ult imo dos nossos 
artigos. 

Por sua v e z a agricultura 
não poderá supprir a falta 
da academia , e o c o m m e r c i o 
d'ella quasi que exc lus iva-
m e n t e v ive . 

Isto é mui to triste e l amen-
tável , m a s é u m facto infe-
l izmente verdadeiro e real. 
Coimbra tem que v iver da 
academia e não ex is tem c o m -
pensações poss íve is . 

N ã o s a b e m o s m e s m o se, 
c o m a transformação da E s -
cola Nac ional d'Agricultura 
em Instituto de Agronomia 
e Veterinaria, c o m a transfor-
m a ç ã o da Escola Industrial 
Brotero em Instituto Indus-
trial e Commercia l , c o m o 
e s tabe l ec imento , em Coim-
bra, da Escola do Exercito, 
no que haveria por certo 
inconven iente de maior, a 
c idade de Coimbra não fica-
ria profundamente lesada c o m 
o desdobramento da facul-
dade. 

E' u m a lucta de interesses? 
E"\ M a s interesses que m e -
r e c e m respeito, porque são 
legít imos. 

R e c e n s e a m e n t o e l e i t o r a l 

Os cidadãos que desejem ser in-
cluídos no recenseamento eleitoral 
e reunam as necessarias condições, 
devem dirigir os seus requerimen-
tos ao presidente da commissão 
recenseadora, mencionando nelles 
a idade, freguezia da naturalidade, 
estado, profissão, residencia e pre-
tenso titulo de eleitor. 

Os requerimentos dos interessa-
dos, que pretenderem inserever-se 
por saberem ler e escrever, devem 
ser por elles escriptos e assignados, 
na presença de notário, que assim 
o certifique e reconheça a lettra e 
a assignatura, ou perante o mem-
bro recenseador da parochia onde 
residir, que assim o attesta. 

Os requerentes devem instruir 
os seus requerimentos com certidão 
de edade, ou apresentação da sua 
caderneta militar. 

A entrega dos requerimentos 
deve fazer-se até ao dia 8 d'abril. 

Bolsa de estudo 
O sr. dr. Oliveira Guimarães 

entregou, ao sr. reitor da Univer-
sidade, a quantia de 2554000 réis, 
producto da subscripção aberta no 
curso theoloeico-juridico a que per-
tence aquelle professor, quando 
reuniu em Coimbra pelo 10.° an-
niversario da sua formatura. 

A esse curso se deve a ideia da 
instituição das bolsas de estudo, a 
que se destina a referida impor-
taacia, 

Notas & Commentarios 
Minis tro do f o m e n t o 

Ao contrario de que um bi-sema-
nario local allirma, o sr. ministro 
do fomento mais uma vez addiou 
a sua visita a esta cidade. 

P r a x e que t e r m i n a 

Segundo nos informam, era cos-
tumeira velha, quando do funeral 
d'algum policia, sahir do respectivo 
cofre a verba de 100000 réis para 
pagamento da philarmonica que 
em tom menor ia soprando nos 
canudos a magua e a saudade dos 
camaradas que cá ficavam. O sr. 
commissario terminou, e a cesso 
vêr com muita razão, com essa 
praxe, ordenando que os 10)5000 
réis fossem entregues á viuva. 

Os nossos applausos. 

Muita sorte 
Parece que ha dias, defronte da 

vitrine dos Armazéns do Chiado, 
onde se encontra em exposição a 
bandeira nacional, um grupo de 
briosos académicos se entreteve di-
zendo varias babozeiras a respeito 
d'essa bandeira. E se nesse mo-
mento por alli estivesse, alguém 
que os fizesse engulir as porcarias 
que pela bocca lhes sahiram, o que 
diriam esses briosos? 

Infelizmente, não estava. . E' 
o que se chama estar com sorte. 

D i a l o g o 

— Eu sou republicano his-
torico 1 

— Pschiul Vê lá se por ahi 
anda algum bufo e se arranjas hoje 
cama de graça! Não tornes a cahir 
n o u t r a . . . Diz que talvez adhiras. 

Este, pelo menos, era prudente. 

Ineognitus 
Está melhor da perna, mas peor 

da l i ngua . . . 
Fraquezas humanas, ao que pa-

rece. 

Ora, po i s 

Informam-nos que, em S. Marti-
nho do Bispo, se tem sentido muita 
falta de braços para os trabalhos 
agrícolas da epocha. 

Não é para extranhar, attendendo 
que todo o pessoal jornaleiro tra-
balha nos serviços de limpesa na 
Escola Agricola, para que o sr. mi-
nistro do fomento possa avaliar do 
«estado normal» d'aquella escola. 

A ' C o m m i s s ã o Admin i s t ra -
t i v a do Munic íp io 
Chamamos a sua attenção para o 

estado verdadeiramente vergonho-
so e intransitável em que se encon-
tra a rua Anthero do Quental na 
parte poente, que vae ligar com 
Mont'Arroyo, causando isto não só 
um mau aspecto para a cidade como 
também enormes difficuldades para 
os seus moradores. 

Ha já alguns annos que as edifi-
cações d'esta rua estão concluidas e 
os seus proprietários a pagarem as 
Stiag contribuições, e por isso não 

vemos razão para assim continuar 
por mais tempo votado ao aban-
dono tão concorrido local d'aquelle 
ormoso bairro de Santa Cruz. 

Tribuna l 

Foram absolvidos os tres meno-
res que assaltaram o convento das 
Ursulinas, onde roubaram alguns 
metaes e que, como então noticia-
mos, foram presos em flagrante. 

— Foi preso e enviado ao poder 
judicial o gatuno Antonio de Mattos, 
o Chagaio, por ter feito um roubo 
por meio de arrombamento numa 
taberna de Lordomão. 

No dia 5 do proximo mez, deve 
ser publicado o decreto da separa-
ção da egreja do Estado. 

D e s o a n ç o s e m a n a l 

Os proprietários de photogra-
phias, de coiumum accordo com o 
seu pessoal, deliberaram que o dia 
destinado para o encerramento dos 
seus ateliers o consequentemente o 
dia de descanso, seja mantido na 
forma como estava, ás segundas-
feiras. 

Urn acto de justiça 

Os homens mais em evidencia 
do concelho de Condeixa, indigna-
dos com a infame campanha movi-
da pelo jornal Voz do Povo contra 
o dr. David Ferreira dos Santos, 
vão entregar a este cavalheiro, uma 
mensagem que muito o honra. 

O caciquismo local tem feito uma 
guerra nogenta contra o dr. David 
Santos, como presidente da Com-
missão Municipal Republicana, por 
attribuir a este cavalheiro a trans-
ferencia do contadôr da comarca. 
A verdade, porém, é que essa trans-
ferencia foi determinada por moti-
vos que se empunham aos republi-
canos, como representantes d'um 
regimen de legalidade, e na qual 
o dr. David Santos se escusou a 
intervir, visto as suas relações pes-
soaes com o contadôr transferido. 

Esta mensagem que representa 
um acto de justiça, assignada por 
todos os homens de bem d'aquella 
terra, é concebida nos seguintes 
te rmos: 

t Illustre Cidadão. 

Os abaixo assignados, habitantes 
do concelho de Condeixa, vêem por 
esta forma tornar publica a sua 
maior consideração pelas elevadas 
qualidades de caracter de V. Ex.*, 
protestando assim contra a nogenta 
e calumniosa campanha por lesados 
interesses políticos, no jornal Voz 
do Povo. 

O dr. David Ferreira dos Santos 
é victima de pouco escrupolosos 
caciques, videiros conhecidos que 
lançam mao da calumnia para con-
seguirem seus fins: 

Esta mensagem é o nosso pro-
testo e a prova de que todos os 
homens de bem dn concelho de 
Condeixa, repellem enojados os 
ataques da Voz do Povo ao caracter 
do dr. David Santos, e patenteiam 
a Sua Ex.* a mais elevada estima 
e consideração pelas suas honestas 
qualidades.» 

Principia a fazer-se justiça I 

Escola Nacional 
d'Agricultura 

Dos alumnos d'este estabeleci-
mento de ensino, recebemos a 
carta que em seguida publicamos: 

SENHOR D I R E C T O R : 

No seu conceituado jornal, desde 
ha muito tempo teem apparecido 
artigos, visando o actual director 
da Escola Nacional d'Agricultura, 
não discutindo nós se com razão 
ou sem ella. 

Desde que para atacarem um 
bomem, não hesitam em atacar 
uma collectividade, V. Ex.* com-
prehende que se não viessemos 
refutar taes factos, ficaríamos com 
as responsabilidades que de tal 
asserção nos poderiam advir. 

Nós não fizemos a menor impo-
sição ao sr. Ramires para ser reti-
rado o castigo ao alumno Mário 
dos Santos Pato, mas sómente sua 
Ex.* lh'o retirou depois de ter re-
cebido um pedido por escripto, que 
se V. Ex.* desejar vêr, certamente 
o sr. Ramires lh'o mostrará. 

Ignoramos que um pedido seja 
uma imposição, como lhe chama o 
seu informador. Muito desejaría-
mos que o seu ou os seus informa-
dores, nos definam o que seja a 
indisciplina por parte dos alumnos, 
pois por mais que procuremos não 
achamos motivos plausíveis para tão 
injusta campanha, a não ser que 
pensem ser esta escola uma succur-
sal de Villa Fernando no que estão 
plenamente enganados. 

Após uma insubordinação occor-
rida na gerencia Silva Rosa, fomos 
castigados com umas disposições 
regulamentares bastante vexatórias, 
e tres annos depois ainda conti-
nuam em vigor. 

Se fossemos indisciplinados como 
o affirma o seu informador, certa-
mente já teríamos reclamado junto 
de S. Ex.8 o ministro do fomento, 
que estamos certo nos teria atten-
dido, por ser um pedido justo. 

Chamar indisciplina ao estado em 
que nos encontramos, é uma ver-
dadeira atrocidade. 

Antecipadamente agradecemos a 
V. Ex.* a publicação d'esta carta. 
Com toda a consideração nos subs-
crevemos 

De V. E x . » muito attentos vene-
radores e obrigados 

Os alumnos da Escola Nacional «Tâgrlcultora. 

2 8 - 3 - 9 1 1 . 

E' preciso accentuar que não 
nos move o menor sentimento de 
animosidade contra o sr. Baptista 
Ramires, que, apenas conhecemos 
de vista e de quem não temos, 
sequer, uma pequena razão de 
queixa. 

Temos tratado com toda a isem-
pção e lealdade da Escola Nacional 
d'Agricultura, no bom desejo que 
tudo entre na ordem, como deve 
entrar, pela parte de superiores e 
subordinados. 

Como não queremos ser injustos, 
fazemos sempre, sem relutancia, 
todas as rectificações necessarias 
para que a verdade não seja alte-
rada. E tanto assim é que, meJhor 
informados, podemos dizer que o 
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empregado Canellas entra mais tar-
de no edifício da Escola, porque é 
o encarregado de íazer as compras 
no mercado d'esta cidade. 

Não duvidamos da existencia do 
pedido escripto a que os alumnos 
se referem, mas hão de permittir-
nos que digamos a maneira como 
o apresentaram, para elucidação de 
todos. Depois do sr. Baptista Ita-
mires ter retirado para Coimbra, os 
alumnos foram á secretaria e exigi-
ram, pelo telèphone, a immediata 
comparência d'aquelle senhor. 

E assim fica mais completa a 
nossa informação. 

M i n i s t r o d o i n t e r i o r 

Dizermos que o sr, Antonio 
José d'Almeida virá a Coimbra no 
proximo domingo. 

Í Ê Í K O r p h e o n 
O comboio especial qne ha de 

conduzir a Orpheon Académico a 
Paris, partirá da estação da Pampi-
lhosa no dia 5 d'abril, ás ') horas e 
um quarto da noite, chegando a 
Paris no dia 7. ás 3 horas da tarde. 

O governo francez poz á disposi-
ção dos estudantes portuguezes, o 
salão do Trocadero. 

S a r a u 

Foi brilhr.ntissimo o sarau de 
ante-hoi:tem, promovido pelos aca-
démicos madeirenses em beneficio 
dos oiphãos da Madeira. 

Os artistas João Luiz, Thereza 
Gonçalves e Antonio Gonçalves, 
pedem-nos para que tornemos pu-
blico o seu reconhecimento ao sr. 
dr. Cesar de Sá, pela protecção 
que lhes dispensou nesta cidade. 

Foi creada uma escola para o 
so,xo feminino no logar d'Arzilla, 
d'este concelho. 

Os nossos amigos dr. Julio Fon-
seca e Domingos Lara empenham-
se para que a referida escola seja 
transformada em escola mixta. 

R e p r e s e n t a ç ã o 

Os distribuidores postaes d'esta 
ciíijde vão enviar uma representa-
ção ao sr. ministro do fomento, pe-
dindo melhoria de vencimento. 

VIDA PARTIDARIA 
O sr. Affonso Rasteiro enviou um 

officio á Commissão Municipal Re-
publicana, no qual imputa as razoes 
do cidadão José Leite Braga conlra 
a sua eleição para a Commissão 
Parochial Republicana de Santa 
Clara. 
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D I \ . ROMEU MANZONI 

O PADRE 
NA 

HISTORIA DA HUMANIDADE 
Ensaio popular de Patoloaia-Psicolouica 

A força moral do paire ê filha da 
fraqueza fistoa das multidões. 

X V I I I 

Taes são os grandes males 
produzidos no mundo pelo pa-
dre I . Ora qual é, ou para me-
lhor dizer, quaes são os reme-
dios ? Tenho pena de não poder 
responder completamente á vossa 
questão; não desejo, porém, oc-
cui.ar esse pensamento. Se o 
diagnostico que tenho feito do mal 
sagrado, coroado por tanta misé-
ria, não está errado, o primeiro 
remedio consiste evidentemente 
em deter o contagio. Agora eu 
não hesito em confessar-vos : este 
fim não será attingido senão 
quando, em nome da lealdade, 
que deve ser o primeiro dever de 
cada homem para si mesmo, 
aquellçs que, depois de demorado 

Os a c o n t e c i m e n t o s 
d e C o i m b r a 

Na segunda-feira de manhã, ap-
pareceu na porta ferre a um placar d 
ultrajante e insultuoso para a aca-
demia que, como noticiamos, pouco 
depois reuniu no pateo da Univer-
sidade, deliberando dirigir-se ao 
governo civil para protestar contra 
o monopolio do ensino de direito 
em Coimbra. 

Não encontrando o sr. dr. Eduar-
do Vieira no edifício, a academia 
percorreu algumas ruas, dirigin-
do-se á baixa e. defronte da Ca-
mara, quando o sr. governador ci-
vil appareceu procurando serenar os 
ânimos, alguns estudantes mais 
exaltados deram morras á Associa-
ção Commercial e operariado co-
nimbricense. 

A Associação Commercial, tendo 
reunido, repelliu a paternidade do 
placar ri, e nesse sentido mandou 
distribuir uns impressos. 

Eram cinco horas da tarde quando 
o operariado reuniu também, no 
Pateo da Inquisição, percorrendo 
depois varias ruas da cidade, gri-
tando — abaixo a academia. 

O sr. governador civil telepho-
nôu então para o quartel general, 
requisitando uma força de cavalla-
ria para o serviço de patrulhas. 

A ordem não foi alterada; ape-
nas alguns populares prenderam 
alguns académicos que entregaram 
ás auctoridadès competentes, mas 
pelo facto da maior parte d'esses 
estudantes serem republicanos que 
procuravam apaziguar os ânimos 
naturalmente exaltados, parece que 
pouco critério presidiu a essas pri-
sões. 

Houve, na verdade, alguns estu-
dantes, mas em pequeno numero, 
que deram gritos subversivos. 

A' noite, os estudantes republi-
canos reuniram no Centro Fernan-
des Costa e resolveram telegraphar 
ao sr . ministro do interior, solici-
tando a immediata demissão do 
governador civil substituto sr. dr. 
Eduardo Vieira. 

Ante-hontem, a academia reuniu 
novamente e resolveu publicar um 
manifesto ao paiz, justificando o 
desdobramento da faculdade de 
direito e pedir a demissão do sr. 
Floro Henriques, commissario de 
policia. 

Nesse mesmo dia, a Camara 
Municipal, reuniu em sessão ex-
traordinaria, e deliberou dirigir 
uma mensagem ao sr. dr. Eduardo 
Vieira. 

Hontem, a academia reuniu no 
puteo da Universidade, não chegan-
do, porem, a um accordo. 

Houve quem propuzesse a reti-
rada de todos, voltando novamente 

exame, estimem não pertencer a 
dada religião, declarem aber-
tamente não mais lhe pertencer, 
Cessando immediatamente de 
observar os ritos e as praticas 
que fazem precisamante parte da 
religião. Ridicularisam inutilmen-
te o padre os que não têem co-
ragem de banir de seus actos 
toda a sombra de hypocrisia, 
porque no campo da vida pratica 
as nossas palavras nunca tiveram 
o valor das nossas a c ç õ e s . . . 
Como quereis que o povo admitta 
que não ha nada de mais perni-
cioso do que o clericalismo, se 
quem lh'0 affirma confia a sua 
melhor pertença, os seus filhos, 
á educação clerical? Apesat das 
suas fanfarronadas, esse tal ho-
mem havia de pensar que o pri-
meiro padre que elle tem a com-
bater é a si mesmo, porque, como 
o padre — em seu proprio e vil 
interesse pessoal especula com 
a credulidade do povo, para o 
enganar. E' justamente por isso 
que não convém supprimir, como 
muitos o fazem, a commoda mu-
ralha d'uma perfeita indefferen-
ç a . . . Quê I O homem pôde 
ficar indifferente perante o santo 
combate travado entre a luz e 
as trevas, entre o bem e o mal ? 
Dante chama « cobardes» aos 

< indefferentes, mas eu asseguro-

no fim do anno lectivo para os 
actos. 

Chegou do Porto um esquadrão 
de cavallaria n.° 9 que se aquar-
telou na Universidade. Nada ha 
que justifique a vinda d'esta força, 
pois a cidade encontra-se no habi-
tual estado de socego; cremos que 
a ordem não será alterada. 

A' noite, os estudantes, republi 
canos reuniram no «Centro Fer-
nandes Costa » e resolveram no-
mear uma commissão para redigir 
o manifesto que vão publicar, instar 
pela demissão do governador civil 
substituto e fazer uma manifestação 
de desagrado ao tenente d'inlantaria 
n.° 23, sr. Herculano Ferreira, que 
prendeu na 2.Meira alguns estu-
dantes militares. 

No fim da reunião, compareceram 
alguns socios d'aqueUe centro que 
intimaram os estudantes a sair. 
Este procedimento extranhavel deu 
logar a discussões acaloradas, sem 
maiores consequências. 

A direcção da Associação Com-
mercial de Coimbra convidou todos 
os socios a reunir se. hoje pela 1 
hora da tarde, em Assembleia Ge-
ral, no Gymnasio-Uub,« para pro-
testar contra os insultos feitos pu-
blicamente ao Commercio e ao Ope-
rariado por alguns académicos e 
felicitar o Governador Civil pela 
sua attitude na defeza dos interes-
ses da cidade i 

A1 hora do nosso jornal entrar 
na machina, os commerciantes estão 
reunidos. 

A ordem não foi, ainda, alterada. 

T o u r a d a 

Se o tempo permittir, deve rea-
lisar-se, no proximo domingo, a 
corrida de touros na praça da Mea-
lhada, promovida pelos alumnos 
da Escola Nacional d^gr icu l tura 
em beneficio das Creches d'esta 
cidade. 

Haverá comboio especial, um as-
cendente e outro descendente. 

C o n g r e s s o 

O Syndicato agricoia d'esta cidade 
adheriu ao Congresso Internacional 
d'Agricultura que deve reunir em 
Madrid. 

Foi aggregado á commissão in-
cumbida de proceder á revisão da 
pharmacopea portugueza, o sr. Ma-
nuel Fernandes Costa, professor da 
escola de pharmacia d'esta cidade. 

O b r a s p u b l i c a s 

Vão ser reparadas algumas es-
tradas d'este districto, para que o 
sr. ministro do fomento concedeu 
novas verbas. 

vos, que essa indifferença é mais 
do que uma cobardia; é uma 
falta, porque de duas, u m a : ou 
estimam a religião na qual se 
têem elevado ou julgam má. JNo 
primeiro caso, são culpados de 
não observarem o que julgam 
ser digno ainda de ser observa-
do ; no segundo caso, a sua in-
differença torna-se uma não me-
nos culpável tolerancia do mal, 
isto é, uma indigna cumplici-
d a d e . . . Lealdade, lealdade e co-
ragem sobretudo, meu bom ami-
go, se quizermos que o mal 
sagrado acàbe seus estragos por 
esse mundo f ó r a . . . 

X I X 

Isto ainda não é tudo. H a no 
mundo uma creatura que é pre-
ciso tornar immune contra a in-
vasão do m a l : é a mulher. Não 
duvideis de que é ella a única 
machina de guerra que o padre 
se serve, com formidável vanta-
gem, na lucta travada contra a 
razão! Oh I o génio diabolico 
do p a d r e ! . . . No dia em que 
comprehendeu que a sciencia se 
tinha posto de parte, que Satan 
triunphara no coração dos pen-
sadores, tornando-os livres, d'isse 
intimamente : * Coragem, resta-
i s ajnda uma tabua de salvação, 

S e r v e n t i a p u b l i c a 

O povo da freguezia de Assafar-
ge entregou hontem, á Camara 
Municipal, uma representação com 
50 assignaturas, protestando contra 
a posse, por parte de Francisco 
Guiné, d'uma serventia publica na-
quella freguezia. 

T h e a t r o A v e n i d a 

Estreiou-se hontem neste theatro 
um novo numero de variedades — 
Dorix. 

As sessões cinematographicas 
continuam a ser muito variadas e 
interessantes. 

PELA R A M A . . . 

Emquanto cursou a Universidade, 
onde se matriculára em direito, ma-
nhoso e calculista como é, foi-se 
encostando á valiosa protecção do 
padrinho, homem altamente collo-
cado na politica monarchica e que 
tinha assento na camara dos dignos 
pares. 

O rapaz era, na verdade, intelli-
gente e applicado. 

Nesse tempo, a academia coim-
brã primava em defender com amor 
e carinho, não raras vezes com 
abnegação e sacrifício, tudo quanto 
de mais nobre e alevantado existe 
no campo das ideias. Era aberta-
mente democratica e livre pensa-
dora, muito embora a reacção tives-
se attingido, já, aquellas cathedras 
soturnas e magestaticas que irreve-
rentes golpes de machado destruí-
ram num momento. Tinha sangue, 
tinha vida, tinha alma, e o que é 
para mais admirar, tinha vergonha; 
não se curvava, subserviente, pe-
rante a omnipotência dos mestres. 

O nosso rapazinho, porém, con-
tinuava a gosar com prazer, a sua 
antiga fama de bom moço, com-
medido e estudioso. 

Nada de comprometter o futuro, 
prejudicar a regularidade da sua 
formatura. Lembrava-se muitas ve-
zes de velhos companheiros que a 
paixão politica empolgára e que, 
fieis ás suas convicções, não logra-
riam, por muito talentosos e sabedo-
res que fossem, alcançar um logar 
decente que lhes garantisse os justos 
meios de subsistência. 

Coitados I Lamentava-os com sin-
ceridade ! Não tinham aquella finu-
ra tão necessaria para estrangnlar 
a tempo, um grito de revolta que 
irrompia das suas almas sedentas 
de justiça. 

Elle não seria tolo ; nada de ma-
nifestações extemporâneas para não 
compremotter o arranjinho. Depois 
de formado, o padrinho que era 
seu amigo, lhe arranjaria posição. 

O nosso moço não se enganou e 
os cálculos não lhe f a l h a r a m . . . 

uma escrava a nosso serviço: a 
mulher ! . . » 

Triste génio do mal, compre-
hendeste perfeitamente, com o 
teu diabolico instincto, que no 
dia em que te falte esse pedestal 
de diamante — a mulher — não 
ficará de ti no mundo senão a 
dolorosa lembrança, a transmittir 
á posteridade, dos meios de que 
te serviste durante séculos, para 
fazeres da humanidade, a especie 
mais infeliz dos seres viventes, 
rasgando seu immortal coração, 
como o abutre da mithologia 
rasgava o coração de Prome-
t h e u ! . • 

Más ífleu bom amigo, que fa-
zem hoje para readquir a mulher, 
para a vingar, para arrancar das 
garras do abutre ? Nada ou qua-
si n a d a . . . N ó s censuramos os 
antigos de terem elevado uma 
invencivel barreira—-o gyneceu 
— entre o homem e a mulher; 
mas o homem antigo sabia viver 
em grande intimidade intellectual 
Com a mulher, como o provam 
as Aspasias e os Diotimes, como 
o provam as magnanimas pala-
vras de Penélope quando pediu 
para antes ser devorada pelas 
Harpias do que ser forçada «a 
divertir o espirito doesse homem 
inferior a seu divino esposo» 
(Qdys. 8a;, 

Os escandalos do regimen que 
vinham á suppuração todos os dias, 
começaram por indignar a opinião 
publica. 

Era a questão dos adeantamentos 
á familia real, a questão dos sana-
tórios da Madeira, a ignominiosa 
dictadura de João Franco a espica-
çar a rebelião de todas as conve-
niências, e cego de todo seria 
aquelle que não visse o throno por-
tuguez a vacillar, a ruir num 
tremendo desmoronamento moral, 
cedendo o passo á Revolução trium-
phante e libertadora. 

Momento propicio para se deci-
dir, sem nada comprometter. , 

E manhoso e calculista como é, 
decidiu-se. XPTO. 

Nos primeiros dias de abril pro-
ximo, o sr. ministro da guerra irá 
visitar as baterias de artilharia n.° 
2, aquartelladas na Figueira da 
Foz. 

N o m e a ç ã o 
O sr. José Monteiro de Figuei-

redo foi nomeado professor-ajudan-
ta da escola de Endofões (Canta-
nhede). 

UMA DECLARAÇÃO 
Hontem, numa reunião da acade-

mia para tratar d'estes últimos 
acontecimentos, na Universidade, 
tive que dizer duas palavras apesar 
de ser meu proposito fazer de mi-
rone. Naturalmente por eu ser 
alumno da Universidade, lembra-
ram-se de mim para qualquer coisa, 
de maneira que me vi obrigado a 
fallar, dizendo que apesar de ser 
partidario do desdobramento, não 
assignava coisa alguma e que os 
alumnos militares também assim 
deviam proceder e que largassem 
de fazer discursos bonitos porque 
já cheirava mal tanto discurso. 

Ora na Universidade entre lodos 
os elementos deviam estar para 
cima de oitocentas pessoas. 

A' noite correu que um offlcial 
tinha preso um militar, e estando 
eu conversando com alguns cava-
lheiros d'esta cidade, alguém me 
veio dizer que um ou dois indiví-
duos diziam que eu é que tinha 
sido o captor, que na reunião tinha 
dado morras ao dr. Antonio José, 
emfim o diabo. 

Está claro que não levo isto a 
serio, em primeiro logar porque 
todos ouviram bem o que eu disse, 
e em segundo logar porque tenho 
por esse ministro uma grande sym-
pathia e era incapaz de lhe dar 
morras. 

Como neste mundo ha amigos e 
inimigos passo desde já a fazer a 
seguinte declaração: 

E nós que temos feito ? Temos 
feito peor do que os antigos: 
creámos o gyneceu intellectual 1 
E em nossos dias se nos achar-
mos em qualquer sociedade ho-
nesta, veremos indubitavelmente 
produzir-se este facto: desde que 
se converse de sciencia ou philo-
sophia, os homens — por bôa 
educação e galanteio — tratam de 
se desviarem para discutirem en-
tre si e deixar as damas conver-
sarem livremente de modas, de! 
romances de festas e mesmo de 
politica feminina, isto é, que tenha 
por fim, não um ideal como o 
triumpho d'um principio ou a' 
consagração d'um direito, mas 
um objecto pessoal como o em-
prego, a graduação, a recompen-
sa, as esperanças, as desilusões, 
a vingança do irmão, do pae, do 
amante, do m a r i d o ! . . . Não se 
conversa com a mulher sobre o 
que diga respeito á vida stfienti-
fica, á vida inteiramente intellec-
tual. O homem moderno parece 
ser tão ciumento como o Fariseu 
do Evangelho: apoderou-se da 
chave do templo para não deixar 
passar senão a sua pessoa. 

(C&ntiHUâ), 
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Litteratnra 

Jk. nma creança 

I » » U» AN> 

Q u e a lma intacta e de l i cada! 
Q u e argilla pura e m i m o s a ! 
E' a estrella d'alvorada 
Dentro d u m botão de rosa! 

E , emquanto dormes tranquilla, 
Vejo o div ino esplendor 
Da almá a sahir da argilla, 
Da estrella a sahir da flor! 

Anjos, no azul innocente , 
Sobre o teu hálito leve , 
Desdobram candidamente , 
E m pállio, as azas de n e v e . . . 

É eu, urze m a das encostas , 
E u sinto o dever sagrado 
D e te beijar — de m ã o s p o s t a s ! 
D e te abraçar — ajoelhado 1 

Guerra Junqueiro. 

Não prendi ninguém, (engana-
ram-se no n.° da porta). 

Apesar de alumno da Universi-
dade não me metto em coisa algu-
ma da academia. Não assigno pro-
testos, não apresento propostas, 
nem faço parte de commissões, não 
me importo, em resumo, com coisa 
alguma. Apenas faço parte dos 
comícios de propaganda republi-
cana. 

Antes de terminar direi: quando 
os alumnos republicanos, socios do 
Centro Republicano do qual eu faço 
parte, foram presos, eu e mais dois 
cavalheiros fômos pedir ás auctori-
dades, a sua liberdade e faltando 
por varias vezes com o sr. Floro 
Henriques, illustre commissario de 
policia, vi que este cavalheiro foi 
incansavel em altender a todos e 
durante as manifestações não vi que 
elle procedesse mal, antes pelo con-
trario, fez um bello serviço, por isso 
não podia nunca assignar protestos 
a pedir a sua demissão apesar de 
ser alumno, porque seria dar um 
pontapé a quem tinha tido comigo 
todas as attenções possíveis. 

Após isto, parece-me que é es-
cusado mais nada. 

Coimbra, 29-3-911. 

João Rodrigues Baptista. 

tenente dinfantaria. 

Foram Domeados facultativos ex-
traordinários dos hospitaes da Uni-
versidade, os srs. drs. Antonio de 
Padua, Sobral Cid e Santos Viegas, 
lente» da faculdade de medicina. 

Deve ser publicada no Diário do 
Governo de hoje, a reforma de ins-
trucção primaria. 

Foi decretado que, para a matri-
cula na faculdade de medicina, 
tenha egual valor a certidão do 
curso de sciencias com inglez ou 
allemão. 

0 sr. dr. Gomes Cruz, adminis-
trador do concelho da Figueira da 
Foz, foi substituído neste cargo pelo 
sr. dr. Silva Cortezão. 

u l R N E T 
Deve regressar hoje da capital, 

0 nosso presadissimo amigo e col* 
lega de redacção, sr. dr. Julio Fon-
«eca. 

— Tem passado bastante doente 
0 nosso bom amigo Silvio Pellico 
d',Oliveira Nêto, distincto alumno 
da faculdade de direito. 

Congratular-nos-hemos com o seu 
restabelecimento. 

— Esteve nesta cidade o sr. dr. 
fcfé d'Abreu. 

J? .•» yJt «i.X.Ju65 Ji v Jf 

C A R T A S 

Sr. director d'A Tribuna. — Peço 
a v. o favor de publicar no seu 
jornal os seguintes documentos, o 
que desde ja muito lhe agradeço. 

De v., etc., 

Coimbra, 24-3-9 H . 

Adriano José de Carvalho. 

Meu ex.mo amigo: 

Em o n.° de 21 do corrente do 
jornal a Defeza, d'esta cidade, num 
artigo intitulado Politica da Louzã, 
diz-se que eu logrei obter entrada, 
como presidente, na commissão 
administrativa da Misericórdia no-
meada por v. ex.a, em virtude da 
generosidade de alguém. 

Mas como para eu ir occupar 
aquelle cargo de tanta responsabi-
lidade tive de acquiescer ás solici-
tações de v. ex.a, peço-lhe a fineza 
de me declarar se assim é, e de 
me permiuir fazer d'essa declara-
ção o uso que enteuder. 

Com toda a estima 

De v. ex.a 

amigo muito attento e obrigado 

Coimbra, 23-3-911. 

Adriano José de Carvalho. 

Coimbra, 24-3-911. 

Meu ex.""1 amigo: 

Em resposta á sua carta de 23 
do correute cumpre-me dizer, em 
abono da verdade, que v. ex.a só 
acquiesceu a lazer parte da com-
missão administrativa da Misericór-
dia depois de lhe ter aílirmado que 
os republicanos historicos, que eu 
havia consultado sobre a formação 
da lista dos irmãos que deviam 
constituir essa commissão, aprova-
vam a escolha da sua pessoa para 
desempenhar o logar de provedor. 

Pôde v. ex.a fazer d'esta carta o 
uso que entender. 

De v. ex.* 

amigo attento e obrigado 

Eduardo Vieira. 

Ex.®7 Sr. Director da Tribuna. 
— Coimbra. — A Tribuna de 21 
de março, na 2." pagina, 5.a colu-
mna, noticia que eu lui enviado ao 
poder judicial, por ter escripto e 
mandado distribuir o Aviso ao Go-
verno Prwisono. 

Como tal noticia é absolutamente 
falsa, espero que V. Ex.a mande 
fazer a necessaria rectificação, no 
primeiro numero do referido jornal. 

De V. Ex.a attento venerador e 
obrigado 

Antonio Juzarte Paschoal, 

Coimbra, 30-3-811. 

Demos a informação a que o 
nosso correligionário se refere, 
porque a colhemos na origem. Não 
é o facto verdadeiro e por isso, 
publicando a carta do sr. Paschoal, 
fica a noticia devidamente rectifi-
cada. 

O regente agricola, sr. Francisco 
d'Alfena, vae servir na Escola Mo-
raes Soares, em Santarém. 

ANNUNCIOS 

4:5001000 RÉIS 
Empresta-se sobre hypotheca. 

Carta a esta redacção com as ini-
ciaes R. F. 

Precisa-se d'um socio que possa 
entrar com 3 ou 4 contos para 
desenvolver negocios creados e de 
reconhecido lucro em casa bem 
localisada. Convindo, também se 
passa. 

Fallar ou dirigir correspondecia 
á Agencia Portugal — Rua Bordallo 
Pinheiro, 82 — Coimbra. 

PENEDO DA SAUDADE 
Vende-se 400 metros quadrados 

de terreno na rua n.° 6. 
Nesta redacção se diz. 

Vende-se ou Arrenda-se 
A 4 kilometros de Coimbra v Ci-

dreira) vende-se uma propriedade 
toda morada, composta de 3 ca-
sas de habitação com lojas e anda-
res e curraes para gados, e ca-
poeiras. 

Tem vinha, pomares, e muitas 
arvores de fructa, bem como tabol-
leiros de terra para semear e plan-
tar todos os annos, com abundancia 
d'agua para regar. 

Para tratar — Grandes Arma-
zéns de Lisboa \ 1 Avenida Navarro 
13 (Estrada da Beira) 

"A Tentadora,, 
19 — LARGO DR. MIGUEL BOMBARDA — 25 

Trespassa-se este antigo e afre-
guezado estabelecimento. 

Para tratar com a Portugal, agen-
cia, rua Bordallo Pinheiro, 82. 

Q u i n t a , 

Vende-se uma, constando de bôas 
casas, vinha, terra de semeadura, 
oiivaes e pinhal. 

Informa João Chrysosthomo dos 
Santos, Coimbra. 

kMETH0D0 JOÃO DE DEUS 
Ensina-se a ler e escrever, pelo 

referido methodo. 
Lições nos domicilios dos inte-

ressados. 
Trata-se na rua Joaquim Anto-

nio de Aguiar, n.° 76. 
UJJictal ao Exercito. 

Edital 
Fortunato de Carvalho Bandeira, 

presidente da Commissão do 
recenceamento eleitoral do con-
celho de Condeixa-a-jNova. 
Faz publico que desde 3 0 

do corrente até ò de abril.pro-
ximo futuro, recebe das 9 horas 
da manhã ás 3 da tarde, na se-
cretaria da camara municipal, 
todos os requerimentos e docu-
mentos a que se refere os arti-
gos 18 e 19 do dec. de 14 do 
corrente mez. 

Condeixa-a-Nova, 24 de mar-
ço de 1 9 1 1 . 

Fortunato de Carvalho Bandeira. 

AO PUBLICO! 
JSf 

ABiáZEi DE VINHOS E AGUARDENTES 
F o r j u n t o e a re ta lho , a n n e x o á Gasa de p a s t o 

A I v U S I T A K A 

BOA ADELINO VEIGA (antiga rua das Sollas), 60 a 6 6 - C O I M B R A 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 
Vinhos c laretes de mezu, qualidades 

garantidas, de dez litros para eima a 5 5 
réis ! : : 

Vinho clarete da Bairrada . . . . . a 70 réis o litro 
Vinho clarete de Torres Vedras . . . a OU » • » D 
Vinho palhete de Torres JNovas . . . a 70 » » Í 
Vinho Draueo de Torres Novas. . . . a yo D í D 
O mesmo de 10 litros para cima . . . a 80 t D » 
Geropiga branca, fina . a 120 1 » » 
De 5 litros para cima 100 » A> í 
Vinho tino do Forto . a 200 D J> D 
Aguardeute bagaceira, o puro bagaço. . a 2U0 'i D » 
Vinagre branco, fino . a 100 » » » 

80 í D D 
Azeitona cordoveza . a 130 » » kilo 

Vinho verde de AMAHAWXjfc;, 
a AOO réis o litro 

De iO litros para cima a 80 réis o litro 

V1KHO M O S C A T E L , a 1 5 0 r é i s o l i t ro 
Aos revendedores, contracto especial 

A t t e n ç ã o . — Todo o freguez pôde pedir amostras de 
vinhos, para o que basta maudar um cartão com o nome e 
morada. 

Todas as vendas nesta casa, de 10 litros para cima, teem a 
conducção gratuita aos domicílios dentro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A LUSITANA recebe commensaes a preços 
moaicos. 

Acceita encommendas para fóra, e fornece almoços e 
jantares onde se encontram sempre variados e saborosos pe-
tiscos e sobretudo magníficos vinhos. 

0 Proprietário—Cesar C a b r a l 

Tinturaria a yapor La Parisienne Lavados a sêcco 

O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o no s e u g e n e r o , n o P O R T O 

l a t ó c a e escriptorio — E U A DE COSTA CABRAL, 489 

SUCCURSAL — 362, EUA F0EI0SA, 364 

(Em freute á Photograpliia MEDINA) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

Agente em COIMBRA : 

JOAQOIM LOPES GANDAREZ (antiga Chapelaria Silvano) 

PORTUGAL PREVIDENTE 
C O A d i ^ A - l S r i a i A . I D E S E J Q - T J i R O S 

S É D E EM LISBOA 

Effectua seguros sobre a vida humana em todas as suas combi 
nações. 

Effectua também seguros sobre o risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobilias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, marítimos, furtos etc. 

A g e n c i a e m C O I M B R A 

R u a F e r r e i g a B o r g e s , 1 5 5 i . ° 

COIMBRA 
Em virtude de partilhas, ven-

de-se em boas condicções uma 
morada de casas com loja, 4 an-
dares e aguas furtadas, sita na 
rua Ferreira Borges, n.cs 7 3 - 7 5 
com frente para o Arco d'Alme-
dina n.° 3, tem entrada indepen-
dente. 

Para tractar com Rodrigo da 
Silva Araujo — Rua Alexandre 
Herculano ou com o solicitador 
Pimentel. 

19, Largo do Dr. Miguel Bombarda, 25 
( P o r t a g e m ) 

C O I M B B A 

Grande liquidação de todos 

os artigos existentes n e s t e 

grande es tabelec imento . 

fecha ás 8 horas da noite 



4 A TRTBUTS A 

DO INTENDENTE 
Farinha & Marcellino Brito 

Deposito de sua fabrica=RUA DO BEMFORMOSO 

Largo do Intendente, 1 a 25 Avenida Almirante Reis, 2 A, 2 B, 2 C, 2 D, 2 E e 2 F 

Telephone o.' 3Q34 LISBOA 

N esta casa encarregam-se de installações electricas, de gaz, agua, acetylene e gazolina, para as quaes tem pessoa 
devidamente habilitado e sempre prompto a seguir para qualquer terra do paiz, para fazer installações, tanto publicas 
como particulares 

Encontra-se sempre n'esta casa um grande sortimento de candieiros fabricados na sua fabrica, o que ha de mais 
l u x o e que rivalisa, tanto em qualidade, como em preços, com o estrangeiro. 

CAPOTE ALENTEJANO 
F E I T O EM E V O K A N A 

V/ O melhor e o mais barato que se pôde obter 
para resguardo da chuva e do frio 

Não existe também outro modelo que melhor convenha para 
viagem, pois sendo estes capotes forrados completamente com bae-
tao de lã, são um agasalho de primeira ordem para quem tiver de 
viajar em carro ou de cavallaria. 

ET garantido o perfeito acabamento tanto no CAPOTE de 
4 & 8 0 0 como no de 1 2 $ 0 0 0 réis. 

Todas as fazendas de que se fazem estes capotes são já 
mo'.a das; e por qualquer irregularidade que se possa dar na exe-
cução dos pedidos serão attendidas todas as reclamações. 

Também previno todas as pessoas de que a nossa casa é a 
un'".a que fornece capotes n'estas condições e por isso não deverão 
oontur.dir a C a s a d o s A r c o s C o r d e R o s a comqu dquer 
ou!ra. As medidas são tiradas da nuca ao tornozêllo. 

P E D I R A M O S T R A S D E F A Z E N D A S A 

Rodrigo B. R o q u e 
18 e 20 — Rua João de Deus — 7 4 e 76 

ÉVORA 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Yida 

S Ê DE S O C I A L — L I S B O A 

Anctorisada a fanccfonar por portaria de 21 de janeiro e 14 de março de 1910 
C o a s t i t u i d a p o r e s c r i p t u r a s p u b l i c a s 

d e 1 d e f e v e r e i r o e 18 d e m a r ç o d e 1910 

C -ãonaria da carteira de seguros da Filial em Portugal d'EQ,UITATlVA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL de accordo com a portaria de 14 de junho de 1910 

Reservas Ra. 109:U35Í200 
Deposito de garantia . » 50*0001000 

Fiiudadores — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Torgal, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Berto do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr. 
Nano de Vasconcellos Horto, Dr. Abel de CampOs, Dr. Annibal RoqUede Pinho, 
i . Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Faria e DuN 
v a i Lopes Martins. 

Directoria — Commendador Eugenío da SilVa Borges, presidente! Mi A. de 
P nho e Silv?, director; Bento do Amaral Marques, director. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remettidos a quem solicitar ao Èscriptorio Central 

I . a r g o d o C a m õ e s , 11, l A - t l S B O A 
ou ao seu agente em Coimbra 

JOÃO GOMES MOREIRA, R, V. U Luz, Sê 

ÁS SENHORAS 
G A S A S U I S S A 
Sem o reclame espalhafatoso que 

nem sempre, ou quasi nunca, é a 
expressão da verdade, o represen-
tante d'uma das mais importantes 
fabricas de bordados e confecções, 
na SUISSA, apresentará a quem 
desejar vêr, o mostruário, assim 
como os figurinos da caprichosa 
moda em todo o rigôr, e nas ver-
dadeiras côres da presente estação, 
prevenindo para isso na sua resi-
dência, na Couraça dos Apostolos, 
124. 

Riquíssimos vestidos meios con-
feccionados, em seda ou crepe de 
chme, em linho branco ou em 
algodão, assim como nas côres da 
mais recente moda, da presente 
estação, e acompanhados dos res-
pectivos figurinos. 

Vestidos próprios para praia 
ou passeio, nas côres da moda 
Framboésa, Ldaz carregado ou 
claro, cinzento carregado ou claro, 
ros t cacho ou rosa velho. 

Tiras e entremeios, bordados, 
vestidos para creanças em todas as 
edades, roupa branca e tecidos, 
que também vende a metro, em 
pequenas ou grandes quantidades, 
por preços até hoje desconhecidos, 
pois que são apresentados directa-
mente ao consumidor pelo fabri-
cante. 

Ninguém, no seu proprio in-
teresse, deve comprar as suas 
toilettes, desde a mais insignificante 
á mais rica, sem primeiro vêr o 
nosso mostruário, pois que n'elle 
encontrará verdadeiros e n c a n t o s , 
o v e r d a d e i r o r i g o r d a m o d a , 
tanto em côres como em modelos 
e esmerado acabamento. 

Todas as encommendas são pos-
tas em casa do freguez, sem direitos 
e sem despeza de transporte, tendo 
uma demora de 20 a 24 dias depois 
de feita. 

Moda., ohlo e novidade 

COURAÇA DOS APOSTOLOS V 124 
0 representante — A . J . V A R G A S 

Completa Liquidação 
DE 

TODAS AS FAZENDAS 

DI 

Grandes Armazéns de Lisboa 
ii — A V E N I D A N A V A R R O - 3 1 

C O I M B R A 

(Estrada da Beira) 

Secção A . C a r v a l h o 

À maior casa da província do genero 
e a mais antiga iTesta cidade 

A . C a r v a l h o , participa aos seus ex.""" freguezes e ao publi-
co em geral que precise fazer acquisição dos artigos cuja descripção 
segue, o favor de visitar a secção dos mesmos, dentro dos GRARDES 
IRMAZENS DE LISBOA, aonde encontrará, além da maior existencia, os 
melhores auclores em Bieyelettes e Maehinas de costura, com 
os mais recentes aperfeiçoamentos tanto em construcção como em 
elegancia. 

Kgualmente previne os seus estimáveis clientes de que está a 
receber do estrangeiro as ULTIMAS NOVIDADES em accessorios 
para bieyelettes e maehinas de costura, garantindo aos seus clientes 
as mais altas novidades e variedades, a preços sem competencia, — 
pois que a sua norma já de ha muitos annos é GANHAR POUCO 
e VENDER MUITO. 

Vendas, alugueis e trocas de todos 
os artigos em existencia 

Bieyolettes Clement, Adler, Gritzner, Original, Royai Ruby, 
Memoria, B. A. L., The-Auto, E. G. A. e muitas outras marcas, 
desde 250000 a 700000 réis. 

Bieyolettes com uso de 120000 réis para cima. 

Maehinas de oostura — Frister & Rossmann e Dietrich. As 
mais elegantes em movei e as mais perfeitas em construcção; Bobine 
central, oscillante, vibrante e Riciprone. 

As nossas maehinas bordadoras teem professora para ensinar a 
produzirem os mais ricos bordados, tanto em seda branca como a côr, 

33-r» O E N S I N O !É2 G R A T U I T O 

Aooessorios tanto para bieyelettes como para maehinas de cos-
tura, tudo quanto os nossos clientes precisem. 

Offloinaa para todos os concertos tanto em bieyelettes como em 
maehinas de costura. 

Trabalhos garantidos a preços baratíssimos. 

Alugueis por meias horas, horas, meios dias ou dias a preçor 
convencionaes. 

A O S 

Grandes Armazéns de Lisboa 
11 — Avenida Navarro — 31 

(ESTRADA DA BEIRA) COIMBRA 


